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Decorram vinte e qu iuro horas e 

e.-iiU" encerrado innis u m cvclo pre-

sidencial da republ ica IjrtihiWii-ii. 

Ma's v in te e qua t ro horas, e jti 

»i"io m r.i o <lr. l íd i l i i^iirs Alve.í o 

supremo ma^i-iiado dc.sto tmiz. 

Mais v in te o qua t ro horas, e 

f. tx 1. volvera ao seio ilo povo, cm 

cujos brados se elevou, h a qua t ro 

anuo?, para as cumiadas do poder. 

Toca s. exa., neslo inomoi i to, o 

fim da j o rnada governamenta l , tal-

ver. soiititido já saudades dos des-

l umbramen tos da al t íssima posição, 

talvez c m l a n d o oa m inu tos em nn-

ceios de volta á pa/. e tranquill i-

dade do seu viver in t imo. 

Talvez, a(<:, esses dois sentimen-

tos se mis lure in nas derradeiras ho-

ras do seu governo: s. exa. v u m 

forte e pode olhar etreunniei i to para 

cs--.es qua t ro annos de vida política, 

duran te os quacs po z a serviço da 

pátr ia todtis as ene^ias do seu ca-

racter, todos os thesoiros do seu 

coração, toda a longa experiencia 

da t u a v ida publ ica, todos os re-

cursos da s im iutell igcncin. 

A escolha de s. exa. pa ra chefe 

desta nação não foi m m pod ia ser 

u m a surpresa para n i n g u é m e me-

nos a inda para s. exa. 

O seu passado just i f icava c pre-

nunc i ava a ind icação do seu n o m e 

pa raoecnpar o posto deregedor dos 

destinos da republ ica; passado era 

esse que v i n h a aureoiado dos tem-

pos da academia, q u e amadureceu 

nas lutas políticas d o impér io , que 

g anhou preciosos relevos no regi-

meu republ icano e que fez de s. 

exa. u m homem na tu ra lmen te in-

dicado para as á rduas c honrosas 

funeções que hoje a inda exerce e 

que a m a n h ã serão assumidas pelo 

honrado sr. Affonso 1'enna. 

O sr. Rodrigues Alves, cu jo pas-

sado e tão puro c tão d igno , por 

qua lquer lado que o atialyscm, n ão 

foi eomtudo u m chefe que logras-

se a popu lar idade e o cn thus iasmo 

das massas, que lhe desse o pres-

tigio de u m a indicação popu lar , se 

acaso o nosso povo se envolvesse 

em indicações pura os cargos públi-

cos 

* * 
0 povo n ão o conheceu intima-

mente para o admi ra r e del le fa-

zer o seu homem c o seu idolo ; 

sabia dello pela sua bôa f a m a e 

pelos seus merecimentos, pelo que 

delle se dizia nas altas rodas diri-

gentes, das quacs s. cxa. sempre 

fez parte e as qua i s sempre lhe 

fizeram just iça . 

Antes da l iepubl ica , o sr. Hodii-

gues Alves jii empunhava bastão de 

chefe, quer pela in f luencia eleitoral 

e de f i imi l ia do que d i spunha nor 

norte do Estado, quer como iutel-

leetual operoso quo so d is t iugu ia 

entre ps que mais o fossem. 

A I tepubl ioa teve-a sua adhesão 

e desde l>.go s. ca i . começou dc col-

laborar nrt publ ica governação, e a 

l iepubl ica q ue começãra com redu-

zido n ume ro de homens fraquejados 

no governo, fez dc s. exa. un i pre-

dilecto. 

Duran te o rogimen actual , o sr. 

Rodr igues Alves n ã o tem tido fo-

l i as ; sua vida, quasi toda, tem sido, 

nestes ú l t imos annos, preenchida 

em cai v / s dc eleição ou em pos-

tos do alta responsabi l idade gover-

namenta l . 

Desta predil ' eção que o poder 

tem t ido por a. exa. podemos dizer 

que era j jstif icada e cont inuou sem 

ser desmen t i d a ; e podemos assim 

falar, sem receio de que nos acoi 

mc in de interesseiro. porque assim 

dizemos poucas horas antes dc s. 

cxa. descer as escadas do Cattete, 

n ão mais d ispondo das graças e fa-

vores ofliciacs. 

Rs tudondo se a v ida pub l ica dc 

r exa. pode se nf fo i tamcutc dizer 

que s exa. poderia ter feito mais do 

que fez e q ue os seus serviços fica-

ram a qu ém d o que ra licito espe-

íi r da te.ia reconhecida capacidade. 

Note-se, porem, q u e s. exa. fez 

muito , mu i t o t»m feito; se não fez 

iru.is-, isto c, tanto q u an t o enten-

demos que o si ti g m n d e valor lhe 

permi t t ia fn/.er. t<A porque ao ho-

rcn in nã<» t ' d a d o ia ei t u l o quan t o 

des-t jíi. p i« ; está í « u p r e sujeito ao 

n e ás cirrmiistancins dentre 

d . • q-iarg v i r e e se agi ts . 

* * 

1 de m n l t o í í i f n t f ilnta a i nda 

' -Í!i:' li paru oi;e tudo se ache 
1 aj':-;.i 1.» e a engrenagem n ã o 

1 :t a-j ii -as: r c fonnas m li-

' e ruiiit;;-! Vi 7> < cor. t iar iando 

' • u s stf fo ram íeila.*, 

• píUYi i •• ip i eei> m n vida 

• i!, er. : ;an) tliilicvildadf s, 

» fmlw. ia e< ll:ii<..s--:m e eoíii 

> í'ii* s nobil i? i ínos c pátrio-
f 

' •••ido n a cupnfa política, {a-

• í fotado da omn ipo ten ' ia, 

«• J :es i Itiite da Bej-nUica IUOTÍ se 

em meio de immensa teia política, 

política arliliuinfcn e de astuciaf), que 

nflo raras vezes lhe peia os movi-

mentos. 

Dah i vem a rasfio dns ingentes 

lutas com que K-m enfrcn lado to-

dos os nossos ]ires<deiitos; dnhi os 

desgostos profundos que <•• t'rn 

salteado o os ataques, as mnledi-

erneias, a e a l u i n n i a e a hosti l idade 

ou quasi iudi f ferença com quo a 

nossa supposta op in i ão pnibliea os 

recebe q u ando apeados do poder. 

O rr. l íodr ígues Alvoa se não isen-

tou dessa lei c o n imum aos seus 

antecessores : eomtudo o seu pe-

riodo | residencial merece part icular 

der-taquo por vários motivos, que 

j . 'mais serão esquecidos. 

O seu governo foi de u m a ho-

nestidade ii toda a prova, que sa-

b i a incó lume do todos os ataques : 

sua moderação foi de todos reco-

nhecida : sua net ividade a i nda 

n ão foi excedida 

O acervo destes quatro annos i' 

opulento e precioso : a vaecina 

obrigatoria e outros erros havidos 

e sustentados com s ingu lar teimo-

sia, ficarão na p enumb r a do qua-

dro para deixarem ver c m lumino-

so relevo os inest imáveis serviços 

que s. exa. prestou ao Brasil na 

nossa política internacional e ua 

.-anilicaeão e embel lezamento do 

R i o de Jane i ro 

A m a n h ã , a o entregar o poder, o 

sr. Rodr igues Alves pôde jubi loso 

c com legi t imo orgu lho lançar u m a 

vista retrospectiva para esse curto 

passado e dizer que, so n ão foz tu-

do quan to devia fazer, fez pelo me-

nos tudo quan to ponde. 

O il lustro pel it ieo volta d vida 

pr ivada ma is engrandec ido c ma is 

est imado a inda do que quando , ha 

qua t ro annos, subiu ao Cat te le : 

j ama i s a historia esquecerá que 

temos progredido e estamos pro-

gred indo moral o mater ia lmente e 

q ue o ex-presidente do a m a n h ã 

soube bem e honradamen te cum-

prir o manda t o presidencial tanto 

q u an t o lhe permi t t i ram as condi-

ções do meio, os nossos costumes 

e a l gumas faltas, que poder iam ter 

sido evitadas. 

Seus erros, que os tevo <í corto, 

apagam-se em frente dos notáveis 

perviços que s. exa. tem prestado 

li patria. 

> I I . 

Jraças & Troças 
l l l * t o r l a l i i l c r o K s i t i i t s 

O Posto Zootechuieo da Moóca, ga 
rantnlor do posto edo encosto do meia 
dúzia dc afilhados do secn-tario 1) 
Carlos, que tem a seu cargo a muea 
nica d Agricultura, n ã i eorr sp indn 
aô i fins para que foi crcado, nem jus-
tilloa as despesas que mensalmente 
são feitnn pura o seu custeio. 

Segundo os pomposos ro damos, pa 
potí a tanto por l inha e á bocea do 
cofre, o Posto foi inaugurado para 
nelle se operar o cruzamento das ra-
ças dos vários animaes, adquiridos 
por u m conto c u m canudo em di(fe-
re n t ea paizes da Europa. 

U secretario das esperiencias, ba 
tendo-se por cs-o principio e sacando 
fundo nas verbas do Tnesoiro, conse-
guiu transformar o Posto núnia per-
feita arca de N'oé, povoando-o com 
innumeros 4é7io", que representara.não 
pequena fortuna. 

Ali se encontram parelbas do toiros 
hollaudezes e normandos, íV <o ,/s<w, 
1111'foiil, ficro», Ctir'i ih e outros mais 
de nomes arrevesado3, iiielu-'vé o-
suinos que portoneem á c-.sta privi-
legiada dos Bn !;shi, c, Yn.ltshiie e CVi 
ltusllõ"1. 

Na classe dos ovinos encontram-«o 
carneiros e ovelhas 'In famosa família 
dos Smitlrl.ro,i, afora os wri i i i i i ; , dos 
qua< s um só, fomente um , custou a 
bagatella de :;.>MHI francos ! . . 

Su mmn ro do< jíaranhiV's fifiiram 
hirl,oi andaluzes do valor de ü:»»).'.-'. 
ali in dos tln-I.Hfij adquirido- por bom 
p r e ço ! . . 

Toda e—a bicharia, que come, bebe 
e ib hihe á custa do Kstado, n'-b.i se 
embellezand i o pre-rpe da Moóca, 
onde é pastor o figurã > d'Agricul-
tura I 

Até bojo não se providenciou sobre | 
o cruzamento da raça dc--- < atiimaos, 
quo desfrutam béia pa-tagem i vivem 
ritiniiiando soecçadamente . . . 

N io se providenciou temendo d' -a 
gradaveis iiicid>.ufe«, como o que -uc 
cedeu a um g.irauhiio andaluz, vindo 
eoieo «-!»• 'ialidai!•' * eoniUim. ido, 
por imprestável, a ser vendido em 
l e i l ã o ! . . 

A mesma s.ortc e-fá r— rvada ao 
//o/.•«;/, garanli.ii» dc tiro, oetual-
m -nte d1 -pre Io «• objeeto do ri pul 
s ã o . . . 

Ki- pam que serve o /••obr l. 
«i<-o, da M c , : — p ,ra expo-í ;\ > iun 
ti! dc anim ie do to la raça e 1'citio 
e ( uco-t > do- muitos adinihi.-tred >-
rc c feifore-, que percefjcin gordos 
ordimados <• IÚ J menos rendo .t- por-
çenfagens . . . 

O i i-azaiocoto das raças ainda i;ào 
-o d»-u, mas o «•'• ja -r. 
- iiiioi. u Cíin o «rnprcrtimo d" no; 
toir.', i|iic f..i toioar ar - nnuia fa 
/.•mia »'i> interior »fo K t id.». 

K nhi t- n ir- !• itor—, | ta em 
p.vto- limo. , a ir .Ia d •• /' .'a 
da pa-ta «rAiíri ' • -
ba''- a p. - <-• «I n >'auh"* • • . . 

As. istiram ao aeto os medalhõe.-' d i 
poder o as patentes superiores du 
Marinha. 

'J'erniinadas as manobras da arti 
lharia, exeotfada a pnlvoru nos dis]ni-
ros rle eimliões e revolverei, calaram 
se as boeeas de fogo, rotiijiondo a 
bateria n.- lioccas di.-cursadorns numa 
fuzilaria de rbetorieu lliimniejante... 

Mm .-eguida houve bródioe molha-
ra iri se as palavras nos vinhos napito-
sos, si lido alvo do novos disparos o 
sói que descamba para o oc.-a-o n o 
novo nMro, que d-.-ponta noliorison-
te, desfazendo ns sombras que cnvol 
vem o Cadete I 

T-ihltnn. 

M , 

O sr. marechal Argollo, íoiuistro 
da (iuerra, do.governo quo amanl i i 
apèa do poder, imi tando o p ri «ceder 
do eoiisfllieíro de < ínaratinguetá, cum-
prindo á risca o testamento político, 
resolveu promover os seus amigos do 
peito n generaes, sem sei-picr o ivir a 
eonnnissão respectiva, dc quo ó pre-
sident': o chef': do estado mni >r do 
Kxercíto. 

Para o sr. mini.:tro da Cuerra o 
merecimento e a mitinuidade dos of-
fieia.es nada valem desdn que • fru-
ta de benefieiar protegidos acredita-
dos nn seu conceito mil i lar c na* ua-' 
affciçòcs do Hidaiifiiowi. 

Também não ba que extmr.bar : 
— o exemplo ve:n do cima, ou me-
lhor vem -daquelle que amanhã liai-
xi.rá do ('iittetu com pena d" não ha-
ver podido melhor eollocar, a u ' l im» 
hora, or seus muitos afilhados c pa-
rente.. . 

r-i 

1'iipuc gya.iJe, aprompfando a» ma-
las para u m passeio ao largo, lem-
bron-so de que não podia abandonar 
ás aventuras da sorte o seu compa-
nheiro dc azur, o, ás pressas, como 
quem vai salvar o pae da forca, as 
signou u m decreto nomeando o sr. 
Felix Gaspar para um i «Ja» varas 
criminac-s da capifal da Republica. 

Não podendo o secretario do lute 
rior nomear so a si próprio, o quo 
seria um escândalo, referendou o de-
creto o sr. barão do Kio ISranco, I' 
galisando-se assim o conchavo de 
u l t ima hora ! 

Digam-me dein.is T.e-ta que o r. 
Felix Gaspar não nasceu empellieado 
o o sr. Rodrigues Alves não ó homem 
de recursos !... 

A prova esta nhi no que ara tio de 
apontar, sem a mais levo malícia ou 
ironia.,. 

* 
l i .anyirm-«r ante bordem, no lfi<>, 

a l inha de liro no iâ f ioctallatla na 
ilha do l^-erna l j » . 

Nasceu malfadada a idóa do f j r 
neeimento de agu.i á Capital, com a 
captação do ( abuçu. 

Desde principio já não foi po".'.ivel 
aceórdo com os proprietários e a 
imprensa murmurou umas certa- v r-
dacles, que até agora não sufírcrani 
contestação. 

Moradas repartições [lublieas foram 
buscar advogados para exame de e . 
cripturas, quo em poucos dias wria 
feito e que está consumindo mezes, 
mesmo jiorque Theinis é cega, não 
tom olhos para ver folhinhas e o or-
denado ó mensal e trinta dias tem 
um mez. 

A proposito do ( 'abnçú,. foi dita 
tanta coisa desagradável, q te ató p t-
rocia um bando de aves de máu 
ar/oi ro, pairando sobre u m a certa Se-
cretaria, r. quem as rniis línguas ac 
sam de prodigalidade. 

Mas sempre consolava o dizerem 
que o tal Cabuçú, com seu- m; terios 
ou apesar dos seus mysterius, nos 
daria agua a valer, cm vez de dar no 
Thesoiro agua pelas barbas, e -->:j»j»ri 
ria, só por »i, a toda» as ncces-dd-ad' -
da capital. 

Desapparcceu"e-tc consolo c mais 
desconsolado a inda devem lie.ir o j c. 
fres públicos. 

J á na recente visita oítieial constou 
que o sr. Tibiriçá vciu amuudo e que 
nem uma palavra .sequer d • animação, 
mereceu o inventor do < abueá )\i 
moso. 

Para cumulo de males, uni o. ' lega 
vespertino, em editorial, ufl ini iou hon-
tem, quo «a captação d..-1 agitas do 
('ahuçri ó in-ufíi ient' j ara o aba te. 
cimento da c apital. > 

Diz co;,1 refinada malícia que o 

faeto é ínaeredifavcl, n, : .pie : 

blica como infora.aç.io a con; 
buillfeS. 

líres contribuintes : v :e -o o rivo 

cobre e não v m agua. 
K ' o ca-o i.le dizer que, além de qu.'-

da, eoice. 

# 
I!- íere um iiidi- n 'o tele.rrainma 

dc 1'iiiiz que duraote o aun.» fia I > o 
tot.ll dos na .-cimento.; em IV i l e a ;,l-
Cançjil a c r i a n ç a i - ' > <• 

pi.»:',! meiK>8 que no atino M .. 
nje -ar d t r m a'ign)i n' . .do < eu! i-
ces ii inirimeuia 

• •• • - I " . . . |Mogí 

Ab i i s ta ' (» «enador argentino 
I!cn ard» lrim>yfti a «li/, r <• ' s c 

laeartos do I!M«Í1 e o en .enn iro <'.: 
i - l óill.ir^o a engro .ir G.DH -.--!:-Í.-Í-
te o íe o paiz ! 

Kntenda i-í • ' . . 
O prim iro a i. i 'pV' a ;.tl:. 

I n dc d .-tarar i:".- ira a > Jír. -il, l o i -
eedo ou mais tar ! e í. <. ' o ee.m 
i ,ar d*- ,-aiig ir; o -. •.rei • 1" -
se embriagado pelo que \i ', *• n? : ,t »• 
gosou nas plagas bra-il' ir:»« e, e»mo 
i|iie Suidiaivto, i í a to j : 

< h.l Hiltl ! It e A.' Coce.'., / 

t IWT-
.1:1.:. 

n>* r.i."h i" iir ri..o '/' , 
»v'.'.r " • ! ) f l t >'t }•• . â . 

A roeu Tér r* filhos d » Prata c stão 
mas i- m i i i r ndi» 11« amor- s e ' toro 
|«r tudo qua iúo é ÍKISSO, in t lus i . o 
»Ml tXt. 

Nào pode (ter ou t r i êoina e iis-iin 
:o ex):h"ain »•:::-:es constantes dengue-, 
c urrai is. 

I.oh -rl-r: - - dizem f.s- andaluzes — 
iim 'nn •./'/,-. ilo ii 1/nitii i .<.a'r ÍII/hV. . . 

I . i u i re iMMN 

I n s t a n t â n e o s 

,. 
Jlio, 11 .1 'ICI '.,o. 

Inaugura-se... 
i ) governo qu» termina o "eu 

f' !:z mandato elitre:̂ u no povo es 
melhoram' ntos que I LSJÍSO I e não 
são poucos entre os de utilidade e 
i do puro ROSO—os. primeiro- qui-
nhentos metros dc <érs, t."la a 
Av uida á beira-mar, o refugio 
do Im-go da Caijijea em cr. i 
gr. 'o já vicejam flòrc1, | d > 
i .".mpo do S. Cjhristpviui: linda-
lo' nte eorfadii d aléas; Oon, ver h 
e c.mcavos tabolci os de relvi, 
ii - i'.as d« rvsa», iH.nei•••.)< d -
i !.)• v.dros, toiçns da pidr.ii-ira-•; 
o obelisce, o poste nrtiüt!'o d. !. 
pa, nina eolumnu ro.trnfa, enei-
ma ia pela csphera. armillar, erri 
cada de -^rpeid.e.' que • -'i-nta-
(frandes fóe is eleCtricOs de grande 
pod"r í l lumim fivo e, em torao 
da l inda peça d® Wern irdelli, ro 
sw! ' s de lanipadas. A «.: ..•» 
exedra. 

A linha do Sipmart, esse < a-
fado retiro alpestre que de-!'ia. 
hr t a quantos o visita:::, foi tam-
bém franqueada ao publico o 
ainda lia que inàuguiar. 

Através dos aiulamies quo cer 
cam a grande mole do Theatro 
Muniei; al vdern-iebí LAcMurleira- — o 

»ábi:r á vi.-ita 

do Presideiito o edifício <..i ipie, 
du.M a lgum. t M i v , es c-ve 
agasalliada a esperança de Arthur 
Azevedo, tão c-''3o desmentida; o 
deve haver oufraftaSuguraçoes—a 
cidade refaz sen tua moetr..« ruti-
lantes dos joalbeiros, • utre ful-
gente:- ndereços diam.ii.tinos e !i-
librai:.-; - subüs, véeu. e liieres 
de ni.e.ouaria, mírf .-llo- ib- prata, 
in triimentos syjnbolieoi quo ap-
l',nreeem nas ccrcmoians d ••: p,ri-
me; ras pudras ou dns p íuieíras 
estacas. 

O Governo dospeJ - . O Pre-
sidente visita a osqr.a !. ;. cs mi-
nistros apressam os i;lli..io-: a-
etoí, o Prefeito aaeelera os tra-
balhos da sua admin i ira-.-fo e 
jii se não. attiude.ii i íidi--
o tempo ft pouco para > •• lid.i 
dos da retirada. 

Deixam-no»í >juas ai i fi • i o 
rastro maravilhoso da u p., -a-
gcm. 

E não se i l i jç . <j-:c toi so em 
coisa» materiaes cpie hO empre-
gou esse tempo, infelizmente tão 
curto,—o lirasil loip ;z-se, h- v» 
u m fioniem que o tirou do cb.ui-
dono em que ja/ ia j.nudo-o cm 
evidencia, cm reealto admirável 
e rcintegrando-o no jw«to qit" el-
le havia perdido e qoç 111.: <.»f.: 
dc direito — o de primeira | 
tenciu da A meti-a do fS-.il. 

Jís.-o homem foi o l iarão do 
Rio Hrauca, um trabalhador for-
midavcl, que não cedo á í'ad: :;, 
cpi * i ",o attende ás horas e, ea-
i" rrado no immenso talão do 
itainaraly, ext.nfia, e.-.i;arronda 
toda a sua burocracia cent edi-
reetores que ar.jaejaiu, chelesdo 
se--»;ão que v-r/am, oftieia' s que 
se exgottaiu, amjnuenses que ar-
riam, condnu•••,• azoados, serven-
tes cpie dormitaru em pé, man-
tém se firme, o cigarro sempre 
neee.-o, lendo, annotnndo, dispa 
cliundo; i..a revendo um mappa, 
ora d' feriado lliit pedido, minu-
tando um telc/rammu, resjion-
d m d o a uii:a eor.auita, envergan-
do casaca para u m jantar di-
plomático, sah in lo com u seu 
panamá a passei'» ou t-c.i: ndo o 
carro para uma i.iaugtirpçilo, pvr-
rjii'.' também as Loura. 

Para gtoria da seü nome bri--
tr.m os dias da Conferência l'.ui-
Anierienna.que foram o- da n-J-'sa 
decisiva vi toria. K não me r firo 
a obra ceies-d, silecieiosarncnle 
feita, com quo ello tirou o Brasil 
d.i posição Luioilde de terra» 
d'África» n-seguratido-lhe o lugar 
em quo lio jii se acha, com gran-
de raiva de cert »8 í lo ig ' - pro-
,\i - e muito do [»eito. 

Quem fizer o lü»*oríeo d i cp.ia 
triennio quo finda d irá a > mundo 
u m grande e admirável exemplo 
do pi i i. r da cnei^ía — porque o 
priu ápal em tudo não foi i \« , u 
tar o ipie '-tá feito, ma vencer 
a rotina, reiíiovcr «. ;...òi ..o :!. 
preguiça, do d e l o í » • I. «onliOcz 

q1 !" SI is l! prilllií:. 
K-t.i o caminljo í:oerto, ag -r.» 

e M viiir por ell 

A!n Ta 

liio, !•> ''- Xo 

•i o'.. 'El.-: í'..,i.,rgun ion 
—smtiü. l:ii nte da Diassa do le-
nluidor da labtúa—invoquens a 
M e l e pri ianjeir., c a u » os 
mo .r:::n'iatíco- «!.« Mdade 
M 'd i a , '» fimebre Co. -.ito : Mm -. 
... ' i ' i , e'l coutic a > a p'n-:,• 
e • -,i M ...na- .pie a \i Ia, eq • . -
do %.:ii"- - dl iintnt que a af-
flígi I.I, e uai to d vc - r 

íc. i .el • ido, ' oiii clfit >' ', ao-; deu 
«es g> neru.-os. 

S o i,e ndigo c-nf. rmi>, enla-
I .,d > i :n furna aíierta a vent"S, 
com andnijoB podtal por v o t U m , 
I .!.. -. - p r L i to . u.o \n< :i-
.Intgo para a fome, : _ t:i d» ri.i-
ciio fiara a sede e u.u cã > tinho-
i.y | >r C"i»ipan!iia, s-.rrí .«> « 1 
qu- na- e tende jrra;.is ao: o'...< 
jx Ia '.ida, com iwal= ra jão devia 
an.er a ixi-teni i a > » v e n me 
dico.odr . KraiejiscõF.ijardo,i ijo» 
fiu;i ra. soknnisíim-,.- foras») b')-
j-- c»! brados na ' in lcI r' 

I i.i uns tibiii . j>!»id'.r. I^;:»ibrj-
rue d-ffc ainda estudante, em 

vc per as de : a n r r - " , corrigindo 
ns provas da v ia tlieso admirá-
vel sobre o // i/,in,>i^ii'j que logo 
O pOZ Clil e\ iljell' i,'l. 

fal l ido, parecia talhado cm már-
more, contriistiindo, porém, com 
a Irie.-a lapidar, o :o ; . i-o animu-
va-fho o r..-to svmpritbico e os 
olhos t inham cuipi t um I rilfio 
viv ' , de -aado e do inlelligcn-
eia. 

Kra n " i o n era p< r.eroso. A 
njnbiçáo de gloria feio uni pri 
sioneiro dos fivres, u »..>i lade 
tornou o a nii-crieordia do- po-
Lre-'. 

• Saldo de nome re«|>cltado n a 
cxtrangeii., rr.i um do- me lieos 

de mais clinica da cidade, subiu-
d I, II.' » rar I, 1 1 u cba-

mados aqui , ali, nos Botados vi-
sinhij.--. 

Consegui i tuna pi/piena fortu-
na C andava II nfag .r c- planos 
de unia vingi a. n Iv.ropa qual; 
do um a.--alto tu;-;, iro ca Morte 
no! o I I J ' .O ' . I I.ai horas íleixand i a 
cidade, qo -o atuava, verdadeira-
III' ilfe I .nst TIKel:'. 

'> sru ul t imo pensan ' : !o, n:)t( 
do apagar-se, para o t"do o s( m-
pre, a fuif.çirante intellig..ueia que 
o ic.tahilisou. foi para a esposa 
ama la. Não t v« ,-audade da glo-
ria i pliomera, do na la lcmbrou-
se senão do amor que o (ornava 
venturo: o, um amor vrrdadelr.i-
mente raro no- tempos do indif 
forenoa e de egoísmo 'pi<; vi-
vemos. o . quo o c inhcc ra;n i, i 
int imidado lamentam não séi a 
perda d > sábio como o dc-appa 
reeímento do amigo. 

No testamento que di ixoit ha 
u m legado para a í m p n nsa. Essa 
lembrança amorosa do nobre es-
pirito c mu i to significativa. 

Fajardo era, a bem dizer, o me-
dico dos jornalistas, ou melhor : 
de todos os operários do jornal. 
Vi-i'.avac- freqüentemente, não 
em hora- ; liz ina • no:-: momen-
tos tri te:,, ouvia lhes n- queixas: 
amargas e, mt-o relance (folho", 
descobria a triste pobresa do in 
torior em que viviam. 

Conhecendo asíi in o doloroso 
segredo tão disr.etamentc guar-
dado qu;:'., do t mulo, provar nos 
seus as.iiji qoe i.ada l:.e p.i a-
ra despereehi.lo c, c i m o crto-
tjemfcitores que, visitando enfer-
mos, deixam, sob os travesseiros, 
uma esporlula g"neio-a a - im 
ello no l imiar da Morto mandou 
no- trabalhador - do joi ia! o pri 
fi nte eoniiiiove.!..!- c.iieo tu .a pi ,. 
va de qil ' ' anliC" ia o .pie ell— 
s m| .' lhe es .üderam. 

(pie o bom I li us acolha o es-
pirito do g.-ner.i o s.ihi.., tão c d o 
r .ubado ii vida, a amizade, a glo-
ria o ao amor. 

f>. p .! da n.orti, a \ ida , 
r •: ca nu nío. J L o e-; 
U"anl'ado p.oa tanta gente., 
rei liga: ao avaro sr. (.'arrase 
meu Kidiete de amanhã . 

. . d 
• o c 
Fa-

< no 

r. x. 

E m p r e s a n o t á v e l 

Breve se dará a incorporação da 
< imi anhia Estrada dc Ferro S. Pau 
1" c Mil..-.-, que Cst. il -tiiaela a se 
eonstitiu;- u m a ''as mai-: im)inr.an:t"< 
ç fn iro-;: - i iii]»:--.--: - de no > paiz, 
garantindo aos setts neeioni-ta» o mais 
seguro emprego de capital. 

A novel companhia promove a 
aequi -;içi'i ) e exploração da l inha férrea, 
quo parte dc F. -nto Quir ino .kilom. 
2i»i 'Ia l . inha Mogyana, c va • a .-rer-
ra Azul, e o »-u piolongamento at'1-
S. Sebastião do Paraíso, sendo apar-
t • paulista autorizada pela conccsib» 
d i governo do Kstado do S. Paulo 
exarada nJ decreto n. FiHí de F:!dc 
Setembro (' 1 '.'O"', c a | :ir • minei-
ra por coneesssüo mun ic ipa l l . i do T 
do J unho de JílOl . 

A lém deste desfderatum, a empre-
sa promoverá qualquer plano de via 
ção e transporte quo dc-„iiVo!va ou 
auguiei.to o -eu trafe..' >. 

A Esfn da do Feri » j.i te «eha 
Cu.';l o trafego alierto i m 'SI kílome-
tros até- Serra Azul, e cm p< tteo tem 
j o t' ra os seus trilho- na marg. in 

tio Rio Pa r docom41 kilometros de 
P' rc tr-o, vi-to já e-1 ir e-te trecho 
i, : i i t"do ecii-truido, inelu-ivé o-
|i;!:.res o ffgóes no Kio Pa r l o para 
uma ponte d " metros de vão. 

<i pr uiotore- da R m p r c . i , t- ido 
tudreio c )in a mais cuidado-a a; 

t' .,. :o o custo da o.lstru ção d l Es-
t iaua (•.'.«'• o seu ponto terminal com 

0 material rodant" nec--s-ario para i» 
íiiovíment ) completo do trafego, p e 
d-.o garantir que o capital de d:K.K» 
contos se. i amplo para levar a cabo 
t.-|.i o» fins dc -eu levantam- nto. 

Agindo com a maior s"gtiia;e,a 
ic -ii- ii-siimpto, o- promotor - eou-
cluii ou um e ii. i.ito e-»m o dr. Jor-
ge Fairb.mU.--, j- do qual elle »e obriga 
A construir IHOM (»«• eailicíos, ofll 
ei' --, e-criptorio do trafe -o e: •., • a 
1 .to <i i ino, e ns o' ra- de. E- rad i 
.'.:•• o s.u pon t j terminal, iirjlusivi 
tij.l.',s as obra- d arte, estaç cs ele., 
pelo preço do t.:i iJ (H>).S"iia. O 
contratante garanto a exeeuç. t do 
s. a r>.ntrat>> pela caução d " . . . . 
p •»-.» II .-i i .• I C|„ iieçóes i;i:-g:-alt-;;.la-
i'a Conij' mhia . 

A E-tr.ela tem os seu» »••»;/. lança-
dos numa zona populo-a e rica, opa 
lentad ' de terra- fertili-sim.i , o: de 
j;i n i í l f i H , e cada v»-z mais - iie r 
uici.tam, giand-- la-- ír.i». 

O poi.f o t-rii.inal da estrada t ira 
i II S ~tb.is;ijo, »»ije -e tornara o t . 
c. .a loiro natir . i l (le t » !<» o a a rvod i 
r xp .rt: ,ão dos importantes municí-
pios de Passou, S. l í i ta de C.i-.>ia, 
.1 ... ib; , Peixoto», Prutfiiba e Monte 
Santo. 

São iocoikojrad',res da Estrada rm 
-r». F.dwar l \V. Wy-ard, l lenry Wh i 
te r Jmo . s Martin Stuart. 

O =ea capital • de • «* * » . 

Para maiores detalhes o» n w i » 
leitores encontrara.» t i n oatr.j local, 
na iakera , o pr^specto da Empresa. 

1:1 SAflO 

S .rrideiitce, lépidos, travessos, os 

l iguran a- de la ca a do f 'on ; res o, 

' mu r am conhe-inie:;'. i da prop 

da < amara . -i»io a j roregação dos 

t i u bu l h ' s legir.iafiv".-, íc-olvendo, 

uitnitiiiuii:'iilt, et,in en i i ius iasmo fe-

bril, a se- S i de lusao em que ha 

do s-v hoje resolvido c-»e et anda-

lo.-o conchavo. 

Isso feito, sem aparte* nem dis-

pa rates, f,,i n j .provada a seguinte 

matér ia , ma i s velha q t u a Sé de 

f iu ign : 

au to i í sando o governo a c tabe-

lç'.:.'i' fe.ms do gado vavcutii em 

diversas local idades; 

reorganísundo a 1'orça Publ ica 

do E . t a do ; 

— approvandu o credito do j. í 

I : («Kfs.KHi jiberlo a .ScerC.ariu 

d Agr icu l tura , para pagair.euto do 

pe.---.ai da i.ouiiiiisc.io de tomada de 

contas de capital das esíradas de 

ferro ; 

—au to r i s ando o governo a mau* 

dar proseguir as c.hias | m,I O re-

vestimento da - margens o iiarrag. tu 

do \ alie t i rando , cm I guape ; 

-•-ei -ando, . ia i mun i c í p i o de Ri-

beirão I'. ni: i, o di :t. ;cto dc ]•.:/. 

de Palmeiras. 

i i W M 

f» • r. Azevedo M rques, saudoso 

dos torneios cralorio-, etn que cs-

gr im iu a palavra com m ím i c a ex-

pressiva, vol tou hon tem a t r ibuna 

A chegada do carro presidem' 

ciai ao prado, será destacada u m a 

seeçfio do Co r pode * aval iar ia , a f im 

de a companhado a freuW das for-

ças em mov imento . 

A direetoria do ./,„ l-sy-f '»b no-

meou u m a comi ni :•(.<»••• <• -m posta 

dos sócios dr. P i ru j i auo d • Moraes 

1'inlo, dr O l avo Eg.vdió, M. . r f :nho 

Prado. Jus to Pereira da > .' i o Au-

gusto Rodrigues-, para i d i r o s 

convidados. 

o dr . Ga tono Marti .j d i r l g l i é a' 
pc/c 11.. a CílVallo. 

Serão o f l i xadosnos d ivsrso i por-

tões d o p rado d a Mo6cs cartazes 

or ientando o publi- o 1 . en-

tr. 'lati ! ara ;• !ir< Li uti,. õ-i is 

A Idaht fará correr 31 bondes 

extuiordiu iu ios pa i a tr - ;. »itar 

a1, pc s.ous que v . u j- i d . pa-

rada. 

O- liirertore", nt- - 0 H. 

Gymnas io Anglo-Brasileii . 

sando a equiparação de.st. 
mento ao t l ymnas io Nacíoi 
ram-nos uni convite para -

festa cívica, que realisars , , , *• l. .. ..I 1,1 \ II .1, O l [I I 1 I 

C, de u m só folego, propoz n a b o . j b a ( j 0 ( V l ,]0 corrente, 

ra do expediente a ereaçGo de u m a l Efsa festa constará de t t . 

delegacia do pol icia do carreira na Iso lennc da Congregação , ( 

comarca dc S- riê.osiulio. si» e dc uni -ii , 'u . •. , 

O sr. <iscar do A lme ida e-.iirro-

loa t ambém-o seu iatini , j iroj iondo, 

• nt voz de rlitth ó ' , a ei eaçáo de es-

colas lia cidade de < a iuru c na co-rnar a de Xupo ranga . 

Nslo havendo muis parladores pa-

ra r.r parhiputices trih,'.:iiii!..R. s--guiu-

so a ordem do d ia que girou *nr <Irs 
/ • u n i r t g r a ç a s «••.-. dormentes do 

.y/V legislativo. 

Foram a a d i i approvad-.s tacila-

menta , a bocit c/iin.y, os seguintes 

proieetoí : 

u.-p -tid ' .-.a r»' •> .--! vi ,'J ilo j111 ' 

da capí: d, com - .ostitu' . ,• > da 

Cõli imisrão dc J ; > jç.I ; 

p rov idenc iando nobre a construo-

ção o exploração de ditas vias fer-

i< a í uma , p ir t indo do niunii-ipio 

da eapiUil e outra do do -a:: l - , ter-

min ; ndo tunb..-; em Sun to Antoi io 

do J uqu i á . 

Hoje, á I le ra da tarde, haver i 

fusão, ou melhor , confusão de ara-

ras e papagaios para o nrr>ii. 't á no-

va ração do inH/io, que vae, cm í im , 

• r d istr ibuída para - .ciar a gula 

dos teieiveis trepadoros... 

Vários empregados das diversas con-
f -itari.-.-. da capital, em numi. ro dc '.<•', 
dir igiram uin nbaíxo-a signado á Ca-
ma ra Muni-ipal, pedindo a d' cr-! içã.. 
de »:oia lei qu- [ i rob ie io fim.- ioi-i-
mento di -.-.es c • ibelei-iuientic: aos d 
mingo®, do sruio dia cm il:,i;.:e. 

sio 
sad. 

- .1, oi-

»ra, d. 

..d , por, 

(t- Tro-

il>l 
elini-
-ieei-

"m 

: ,ani-
-or I a-'..: 

ca ", expeilidas pela Comuns, 
intendente da extiii. , 
llb"fOt', estão -ell' Io «,»,. .-, 
pelas niunieipalidade qu 
mais i nteres-a.Ios. 

A c mini--To c.v. "ii'<, .< I 

gr- o Hr.i-ileiro d. Me ii 

rurgia, a realisnrsc em S. Pi 

beu eommunicaeão telegrai 

dr». i '.•:•! - , de Alri .f i l . i , ' 

Rippi r c Carlos < 1 areia dc f 

mi--f i de erçaire ato a :- it i 

da consignando uma verba d 

para o (onçr M. li . 

; ..la-
• e i 

i '..ie 

e I i-

I llug" 

ceir.l 

llcll-

I-1 ,>; 

1. 
•u k 
i-ríiH 

O- -r . Jú l io Aiitv.ii i 
< '• •.»)•., agentes r.ie- i 
da ( apitai Fed. r. l, < •' 
rua |)i'ri i'.i, :',0, fa/..-oi boje, em outra i 
«.yçã.» <l"sta folha, um aiioe c io que; 
Dicl'o e - r lido p .r q\ o a , ia a 
cata da /•'." ,' ."•. j 

A li itura do-c anntii: i ' ... i-. 
que u i n l.i , o S. < ///- .•'••. 

I >ilo isto, e ta dito ludo . . . 
. i nfjii i 

O dl'. Silva I ;..-•: - ' • . das' 

lote rias de S. Paulo, recolheu hontem 
ao TI "iro do l-Ntado a 

to d i loteria de h> , 
-" rxtr.ie. 

'ia de 

mpò% 

Çainzs r"s Hovembra 
Na pa rada a rcalisar-se amanhã» 

na prado da >!• i -a, formarão o 1 ' ba. 

tull ião, s j h o com tna i i d o do tenente-

cor >nel FcdroArbuf SjCom uni ei'f cti 

vo fl : ' t ! ' nonK ; . se quatro ni-Va!'-

dura ; ; u m i e-mpanh ía d o t ' o ; p o d o 

Üotiibeiros, comn iaudada pelo c-itpi-

f-.o Anf.onio de s i qur i r i, cem l.õtl 

homens ; o • orpo de < av iharia sob 

0 Com mando do tenent '-c ; on<-i Ha-

pti -la da Luz < • a u m c','-.' ' ivo d' 

220 homens e u m a secção de s..r-

gento i'c s e 4 i-.i •'•• s < 

1 i inu ia ' :vi'.a com c >m u m i Ji.cti-

\ o dc 1 " O h untr is 

Formara t a m b é m u m a ambulân-

cia com enfermeiros, - d» a dirr .çáo 

do ma jo r dr. Hen r i que T F mjisou 

< onfiTin.- notí iím->s l ioulctn, n 

parada s r.í d i r ig ida p.-lo cor .nel 

Pau l P.alagny. chefe da mi-.aão 

franctv.a. tendo eorn » seu a j udan te 

o Capitão P t lro Dias de 1'ampoS. 

O sr. presidente do Eda i l o , seu 

a judan te do ordens, o secretario 

da Ju?tti.a e -eu a j u laii'.e. o co:n-

mat idantc d i Forç.i Publi-.. . o co-

ronel .losé Pedro de Ol iveira e -eu 

estado-maior, . imposta dos srs. te-

nente-coronel »'cs?r de Andrade 

ma jor Ab-xau l i e ( i a m a e tenent.: 

P i d r o Franc isco ílíbi-ir », passarão 

as t>,2'> da m a n h ã revist» as for-

cas que áqtu-lia hora de v. -rio estar 

formadas no r<sp«etivo local. 

O carro da presidência s*rá es-

coltado por n m piquete de 'aval ia-

ria, c o m u a u d a i o por u m oíti-

cial. 

I I dr. A •' L 11 - * I pe •eir.i 1 :• " 

i.leleí.ado i::;.\io'U', a eurg 
estão nffectas as queixas colhidas no 
i- -peeliv i galjiii"i' , remettiMi lionti ni 
ao sr. secretario dg Justiça dez autos 

d • contra '. autor; i i da ea-

•lia i •a i 

N".-i •:•> dc '. .'.:• ... ' - 1 .'o ra 
D,-,. ;ta I"-, o dr A/c ' Io M tr-

pies apresentou um projeeto cre indo 
nua di legaria do poiii ta de quarta 

clasec na cóiu.irca dc Sortãozinho, do 

(4»; 

i» otli . ilü({na >fo ( a 
I v.ç 'í bSo teta a ' . e i-
lit e pr:'. i-sra c- : '..«s-
t̂ i onento i[,i i-njíiiat. 

t T> um r.'» ', .',/...) 

Ia :a o l: ' i. • n.i l>"rfiiiJa está, 
i -o a ': i ? le-reç^ f-5... 
H, c..in i»«erta--, estu f.trpa v.i 
ll'jr.iil ft:i.'i: í la ferir o |, ... 

I • ror. ft l.. r."c» tem TF!» ie:1, 
.Afay* e ti «P, '• F»rín..atbona nf-
M*» .. lUjteilio an.f.m 'fv|ni, j. ra . i, 
l»c U y ta .p i , sem trazer o> ! 

I»tii ">rno fiirc a ; 
(:*-•.. ; .laiti(->'-> i orno ejit.e 
lalfc f. e.ar... Mas triste, jura- i, 

'.:T.c,k ' io tio mar:-*ii . 
í pó» i*r:> ir:c.->>rm'ii»-He "-n (••., 
Noc.l. . r. i / a nw «k» tal Cit.T 

T e t a a t l a s 
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NIo civcalr, ÁS usjfunilas-isiras. 

PELA CLASSE 
(CbHchtSiít)) 

O dip loma, n ã o lia negar, o u m 

documento do applieaçiío thcoriea 

invejável; mas t ambém a provisão, 

sobro ser usna conquista do esfor-

ço intcllccluul, transita pela chau-

cellnria da pratica forense, util , co-

m o o pergaminho, ás pugnas do 

fôro. 

Este aeciirdo ou modtts ti vendi, 
quo requer a toleraucia e traduz, o 

hera comrnum, transpareço como 

que da ord. quando exige q uo o 

bacha re l , termine rinliortt o curso, .só 

indique, tltívni/nc, (loii tuinos ihpni.s 

<ht formatura, c habil i ta o provi-

BÍouado, apeiitrs com liwitriçilo do 

numero razoável, a residir ehi juízo, 

sa l vo o ch-io em ifim a cxiyr.iiiia se 

liiiiiht (í idoneidade, e advoga unem 

quer. 

(Ord. 1. 1.", tit. -l* prine. e § 4."). 

A l ém de que, o deputado e o so-

nador, que legislam, o o poder exe-

cutivo, que promulga e regulamen-

ta as leis, podem ser, como o têm 

isido, desde épocas remotas, leigos, 

com lustre e garbo para wi O inte-

resse para a cai; a publica. 

Üra, se t i es pessoas podem, com-

petente o honradamente, legislar, 

p o r q u e ao rábula , appl icado ás con-

trovérsias e á cultura do Direito, 

abreuunciar e banir '? 

N ão são, acaso, os conimiiteutcs 

os maiores, ucaião os únicos inte-

ressados no pleitoV 

De resto, a lat inidudc não inai-

u ú a no adcoearc, senão—«a sulju-

va para u defesa da coisa, do di-

reito o da pessoa que H reclama». 

A rttb, v i s i v l i nen to imprópr ia 

para elasterio, o é t ambém para a 

t i l d am ia. 

Para longe o absintho cm taça 

auri-Iavrada.. . 

Protejam-se os bacharéis. 

O noviciado necessita de cari-

nhos paternaes; a recompensa do vi-

gíl ias, que a formatura impl ica , 

empolga , deve empolgar a atteução 

legislativa, como a do todos os quo 

presatn a cultura o o trabalho. 

Mas, em termos e do vagar, já 

cohib indo a plcthora do empregos 

o commissõcs,— contra a gula, tem-

p e r a n ç a — , jtt fazendo reeahir 110 

bacharel, sem outra prcoccupação 

que a do meritoreal.a nomeação do 

promotor o curador do orphãos o 

ausentes, dada a leigos no interior. 

Cohiba-se, ao depois, aos nomea-

dos, c bem assim aos delegados de 

carreira, o excrcicio cumula t ivo do 

emprego o da profissão, com ac-

r é s c i m o do estipendio quasi nu l lo 

110 interior, c eis aberto o pretorio 

d cooperação eommum . 

A lei in jic>lri n ã o reso lve a crisc 

dos bacharéis; pelo contrario, os 

expõe A crise de toda a espeeie, nas 

agruras do sertão, sobre trahir a 

exposição tle motivo*, q u e a f u nda-

mentam . 

Com effeito, so o governo de u m 

Estado pode c deve interferir, por 

intermedio do seus órgãos, 110 con-

trato entre maiores e capazes, para 

a gestão de negocio meramente 

pessoal, com maioria de razão inter 

v i rá para que taea funccionarios, a 

cada passo ouvidos em questões do 

casamento, fallencia, curatella, in-

terdicções etc, n ão exerçam d'ora 

iivanto a advocacia. 

Fechar os olhos a isto, e 03 abrir 

fiquillo, não parece regidar. 

Toduvia, ao demonstral-o, n ão 

alveja o reclamante o mcl indro do 

u ingue iu ; fala n u tlieso e com o 

f im de remover do feudal, u que 

Itllude o deputado, a intolerância e 

a guerra entre os rnbulas e 01 ba-
charéis, estes vestidos de beca, o 

aquolle», do pello de ur«o. 

O duello e o pugilato são, por 
sua naturesa, i 11 frin gentes do soce-
g o o da impessoalidade, admitt idus 

110 furo ; o o ambiente o a luz, as-

sim como a liberdade e o saber, 

da mesma foruia que excluem o 

privilegio dos pulmões o da reli-

na, sao do todo imprescindíveis 

para a v ida social, 

Taes são, cm pal l ido esboço, as 

razões desto comniento, que, longo 

de objeetivar o desdoiro do letrado 

—est imulo suggestivo e escola de 

uppl ieação—, tem na pratica do 

fòro o testemunho do amor ás le-

tras o ao trabalho, e o amparo ma is 

proinpto tis partes, que nem sem-

pre têm 110 interior' vastíssimo do 

Estado outro gestor que o leguleio, 

porventura incompetente, mas zelo-

so do seu 1101110 o do sua voca-

ção. 

l)a noite para o dia se não refor-

m a m os costumes, quo constituem 

também leis, nem se lançam aos 

sarçaes os que têm 11a appl ieação 

prolissional, senão títulos de bem 

quereuça, a l gum direito á equida-

de dos egrégios representantes do 

seu listado natal. 

A carência do pergaminho não 

iuh ibe o ind iv íduo de servir ao seu 

paiz, em qualquer departamento 

psychologo-soeial, ou provenha do 

alta l inhagem, ou da areia lançada 

ao ar, ã semelhança dos Gracchos. 

Exemp lo : Luiz ( í ama , o iinper-

torrito lutador, de epiderme bron-

zeada e a lma lyr ia l ; lJocayuva, o 

instituidor do pr iuc ipado 11a im-

prensa, a converter a penna em 

ticeplro, nas pugnas com a realesa; 

J ú l i o lt iboiro, o eneephalo do oiro, 

plii lologo o prosador inimitável,-

elevado por dccroto á cathcdra do 

lente; Moreira da Silva, o poder da 

vocação m iuaz , que, 110 fòro e nos 

comícios, sc confere o pergaminho 

pela própr ia Faculdade d a Intel-

íecção; Tito òo Mello, o burguez 

phenomena l , quo, em jjolitica, em 

direito e em medicina, se fez lord ; 

Glycerio, o Oid Camneador e orá-

culo dos chefes; o Reboliças, o 

hermeneuta cardeal, a extrahir, co-

m o Lobão, em suas Nota* a Mello, 
o espirito das leis. 

E quem ha que não conheça Jas-

m i n , o cabelleireiro, a dedilhar o 

verso na cythara soberba, u Lincoln, 

o rachador de lenha a preço nullo, 

que , 1103 robles abatidos, estuda a 

destruição da arvoro mald i ta — o 

eselavogismo V 

E não foram os apostolos humil-

des pescadores V 

Entretanto, para o rábula se re-

quer, a lém da heraldiea, a eneyelo-

pediu, e, 110 cabo da carreira, acei-

dontada o ingrata, a posição de ove-

lha, atada para a degolla I 

Calypso não so consola com a 

part ida do (Jlysses. Na dôr, porque, 

immorta l , considera-se infeliz, cessa 

os canto.?, abotoa o coração ás n jm-

plias... 

('01110 conformar-se o rabula com 

a fuga da justiça, pr inc ipahneuto 

so as grutas não lhe repetem as 

vozes do l í d imo protesto, nem a in-

dulgência dos pares absolvo a igno-

rância ? ! 

E ' quo o projccto, calçado do 

boas intenções, não evoca, como 

devera, os manes de Corrêa 'IVlies, 

q uo o emu lo de JJebouças reedita, 

aconse lhando: 

« Nenhum a lumno , acabe apenas 

seus estudos na Universidade, so 

tenha logo por háb i l para ju lgar e 

advogar, sem primeiro ler e praticar 

mui to , o n enhuma coisa deve te-

m r r tanto o pi incipiante, como in-

tentar qua lqueracção , som primei-

ro reflectir maduramente sobro o 

direito do autor e sobre o meio que 

ma is convém usar.» 

«Aquclles que, ma l conseguindo 

as .cartas, fecham para sempre os 

livros, são l iomens mui to perigo-

so?, so exercitam no fôro. O mais 

em quo so adestram é esgravatar 

u m a demanda , urd ir u m a cavilla-

ção, inventar um engano c faz-r 

u m a rêdo de burlas, para enredar 

as partes.» 

I i u rma , pois, t ranqui l lo Bomno, 

emqunnto dobra a finn.dos, o pro-

jecto, cujo parto foi prematuro e, 

como a rosa de Maihcrbc, destinou-

sc a fenecer. 

A velha rusga entro Cicero c 

I lor tcuc io ,a proposito doas amipto, 

n ã o podo rcsuscitar 110 Senado de 

S. Paulo. 

Pini j i í , X de Novembro de lüOO. 

(t ftrlro./il 't 
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SANTos . 1.1 
i> -sr. in»in'i'tni- ila Alf.ni'lon';i <U'̂ i>;i 

eluiii liuje »se^Hiiil^s r.-queriinrulo': 
100U1. Ailliur i'iii-iv.t: 1! Hct̂ -ãu 

10(102, A, Truiiiiuol <t- l'-: úlem; ÍOIKM c 
4, Amuitofia!* .V Froir'*: á 2:t .-eê âo; 10020 
E. .Toluiston \ ju-rmitlt» o rceitibai'-
i|iR', iiKMliant*' .is cauí *1 i» li-eai-s; t*c*-i-
gnu eu SI-m. Porlo c inút" paia es il"-
viilos li»*; looAl, !Cni|ir<-xa lloi\-a e IYiiz 
<lp ll,itiH-:itii: .', lVerv-io; KH.U, i: .J . I i-
íi-liii .V l .: iilrin: 1(J0'(I. l'i"rita A-
('.: icleui; 'J'»'>5 u. 'C, J . |(t l'inieii'.cl l''i-
lho: idciu, 

SANTOS. 1.1 
o sr. inspect d- «I.' Alfain1o(ía aulori-»oti 

liojpd* -.0 '̂uinlr, rc-.tilnî ücs dl- dircitu.s 
payo» a itiaiiir; 

lie (" miOII. a l aiiaivsi iV C. e d? 
20$495í U Koinliaiicf .V C. 

S AXTOS, 

A Commissão reunida em s do cor-
renle., sob a preBÍdoiioia d > sr. iusjie-
olor, deu parecer na j se^tiialos qius-
tr»(.'K : 

N. — Weisflost Irmãos Cúinp., 
pedindo rlassificnváo. J>.-, i-fjo : ui n-
siiios munuues pa a urtes c offi ios, do 
art. 102 -, para a tax i de MW réis por 
kito. 

N. 77(í — II. K. W annor,pedindo elas-
sificação. Divisão: Classifique u-so as 
duas amostras apresentadas lio arl. 
•17S d.i tarifa vigente, 

N. 777 — O mesmo, pedindo classifi-
eação. Deelsão- chapas de vidro, de 
cor, por assimi liição, do art. 0-4, ps-
ra a taxa do 4i)o réis por KiIo. 

N . /"s — o mesmo despachou pela 
not i n. 537.W. do corrente anuo. como 
chapas de cobro em lamiuas, do art. 
<>(<", para a taxa de 2i;u réis. l>(visão : 
bem despachado 

N, 77'i -• Carraresi A Comp., dospa-
rharaai pela nota n. S1130, do eorren-
teanno, como caMoíro em pó, para pa-
gar (>0 réis. por kito, do art. 7o4. Heci-
são : bem dcsparliado. 

N\ 7H0—l'Ui- 1'UMIÍSÍ Carbono e c. 
pedindo classificação. Dcei-ão: obras 
n i o classi i adas do borracha, paia a 
taxi do .10 0|0 n->, r ihrrm, do art. 10.1.1. 

ff. 7.̂ I —C. P. \ iaiiua e e. des|)iic'aa-
ram unia nola de I*. ccufercncia, co-
mo pertences de teares, para pagar 
l."i 0(t) do arti»o li»!). D •eisVi: ut -ii-i-
lios para macliiaas, do art. |( 2 i, para 
a taxa de.'!"() réis por !.il ». 

~ T . 7H2 -li. Plnhi iro desj achou uma 
nota do 1'. eonforencia, como coirodo 
eôr natural, do art. ; para a taxa do 
l S4:,0, por Uiló. Decisão: bem despa-
chado. 

N' 78.1—l'lli. Marliiielli e e. despa-
charam poli nota ii. 5:;2!ic. do corrou-
te, como pintes de borracha, p-ira pa-
gar -l̂ "!),!, do art» 10Í18. Deeií .o mer-
cadoria omissa, para pagar SO tij i it I 

N7St—D riori '1 o e. pedindo das-
ific.n.ão. Decisão: lápis para dos •• 

nho, ifo arl. I I i, para pagar a taxa ilo 
•liiooO, por kilo. 

N. 7S5—rtiirbcris, Mone^i o e pedin-
do elasíifiiMçfio. |)fc: o a anio.-tia 
n. i como b:i bníito <!e li. !.o, e o de 
li. 2 como corr -a deeoiro, easoljada, 
paia ligação de teares. 

N. 7;s(i—Carraresi o e yiedinío clas-
sificação. Der.isáO: tecido >ie Ia aberto 
taxa segundo o pusu ,por uictro qua-
drado, do art. r»2t. 

N. 7s7—Antonio Carlos Silva o c 
despachou pela nota n 5,07!.!, do cor-
rente anuo. c >mo g.ilões de s"da, para 
pagar 3t)$U0U, do art. B7-I. Decisão: a 
amostra n. i a ;i couio liras do teci-
do do seda, taxa i".?•».);», por kilo, do 
art. 5'.t(i, o a de n. t, como rendas de 
seda, taxa de 7-J-U i'), por kilo, do art. 
ry.i2. 

N. 7ss—II. I!. Vêuna. rdospae.hou em 
nota de i\ eonforencia, como r.-Io-
gios du fantnsia, para pagar 5o i j i 
do art. SOI. DeeisSo: A ccmmissão é 
de parecer quo deva ser aceoito o va-
lor de I2D.Í000 para 2(i relogios. 

N. 780—FUI. Martiqolll o c. daspa. 
chiiram pela nota n. 51110, do corrente 
anuo, Como jmico em bruto do art. 

H>. para pagar 40 ) réis. Decisão: l om 
de-*: •"•'••ido. 

N. 711.'—Aveliin Silva, pecliado o'a -
sifica...u/. ,jecisao. capas de borracha 
em li rido do lã com mescla do seda, 
do art. 10j:, para a l isa do T.rUOO, por 
kilo. 

X. 7!q—Autonio Carlos .Silva o c., 
pedindo classiliea ,ão. I>«ei 

sao meias 
de al/j-odão não 1 ;.;incií e I!:IS, cúrias, 
até 2O centímetros de comprimento 110 
pé. 

N. 702—noffnviun Ahlgrinn e c. po-
dindo cia-: ifii': .ao. Di.Cisão: tecido de 
alg idão ile fantasia, ao art. 47 (. 

7'Ji—I!. 1'inboiro dospaeliou em 
notado 1". uonferoa coaio estunpas 
para estudos, do art. lio;, p i ra ])a;mr 
000 réis. Dscisão cst nni as p ra brin-
quedos, do art. para a taxa do 
:jsfo 0 por kilo. 

N. 7:i(—I lli Mnrtimdli e c. despa-
charam em nota d." I'. cuafcrea;' .!, 
como sendo de algodão i»ao especifi-
ee.dos, para pagar 20s o >, do arl. j'i-i. 
Dcc são: bem despachado. 

N. 7!»,'.— Aina/oiiaM l'r"iio dcspachi-
ratn cai nola do 1 ' 1: jr.IVri nei •, como 
toeiiloH 1I0 algodão li." » (•:.jc-c:íicai!r;-, lia 
tos, baso lo\IO lei . do arl. -172, para 
pajjar SSOO"). D - •. bem d-xj.a.-ha.l-., 
de íici-Ar Io orn a or-lcai 11. 110, i!u 0 ihi 
corrente, tl« l>ircctori:i du lix[iediciite do 
'l'hi'.-uiro IV lond. 

N. 7:i(i .1. P. Jíacl.adj (íC-lindo I 1:h 
HÍM,ar;ão. Ilccisãu: pa»'cl Iii:Io {,'l.l qi:ai-
rj*'i i- u- 1, do art. (Í1J. ( ara H taxa de 
.,00 rei* por kilo. 

N. 707—Zorrrnnrr. Hlll, a A Compc 
pedindo clauniilciiçã". Pcee-ãn: n uncn 
Ira 11. I , C I J I I IO caria . C S , iimiuncioK, C 11 

do 11. 2, como ("tampas não cspeclllcie 
das. 

N. 708— Antônio Carlos Silva A 
despacharam pela nola 11. 10.020, do 
corrcnle, como cadeiras do niailciia tos 
ca, para .jardim, de abrir o fechar, do 
arl. :i,"»;l, para pâ ar líOOo. Heei.são ca 
deiras do madeira ordin.iria de aluir e 
feeliar, com braçon, do «ri. .151, para « 
Ia\ u de OÍOO0, por uiiidiclo. 

N. 700—JuSo Hiin o'a & l ' .mp., pedin-
do clasxilii ação. IICCÍHIJ: |>npi I para do-
•senho, do aiA. ( - ' p a r a a taxa do Oõ(í 
réis, por kilo. 

N. í'00- Aninzoims A- 1'ieire, (iidinilo 
clunsílica<,'ão. Decisão tcciduB de algodão 
lavrado*, ap^nndo o peso, por me-
Iro ipu nado, do a ri. 17;l. 

N. 801—II. (;. Wauner despachou em 
nola do 1." confereucia, como candeia. 
bros timplcn, para (mear 1 >Of>0 
Io rrt. 071 Decisão: obras i.ão cia.aiii-

c.ailati, do cobro «iip(ilc.s, d» art. 000, lia-
ra a taxa de 2$0iKI por kilo. 

SANTOS, 13 
• Junado, bojo, pela manhã, dcnianòa-

1:1111 eslo porto o vap :cs ('i' :> 'I o ( '••>•-
ilUlire, ia-sa dando 11111 ahalioamenlo, 
ipip foi evitado pela grande agilidade o 
prricia do commiindau lanlo do ('• e.isni. 

1'flíi cin bojo por osle porto a bordo do 
vapor nac ional limam, vindo do Sul, a 
Companhia l<uciuda-i'hrietiaiui, (pio dovo 
eslréHr depois de amanhã. 110 1'tthicc 
rhtulre, do ltio de .lauelro. 

— 11 ciiipifsario ir. M. r.:ille«lero8 hj-
guiu boje com o ('iirn l inlrno para cam-
pinas, ondo vao trabalhar 110 liiitk. 

SANTOS, l i. 
ltealiüaao, uo dia 20 do corronle, o 

encerramento das aulas do r̂ 11(10 escolar 
/ >r. I 'i>v;rio 1 tantos. 

Sua dias XI, íis e 20 haverá, nense cs-
Uholecimento do en.-ino, ex|iosiváo do 
classo e dos trabaliio.i dos aluamos. 

No dia 00, á ontreg.i dc diplomas r.os 
alutunos quo concluíram o curso c de 
cartões de promoção aos promovidos dc 
classe. 

As alumnai diploma Ias são a < segnin-
les: Angélica Araújo, Znhnira d i l̂ im-
p 1.», K ilalia 1 '11 arte. 'eíania WiP, Ar-
iiu(í:i \rarclhi o o almimo Ant mio Napo-
I s .Moatrangeío. 

v 

SANTOS, 13. '< 
F.in trem eHpceia), chcparam hoje a esta 

ei !:ule o (Ir. ,T >rgo 'i il.ir.vA e una comiti-
va, quo foram recebiilos 11a cstavüo pcl » 
iiuuido ofücial, tocumlc) uo desembarque 
a lianrla municipal. 

l ) i estadão íiirijiiram-üe" para borJo tio 
Araqunya, onde .to rcaü ou o almoço. 

lau kokuÍ'I}|, o Jf. {'ibiri«;rí, tv-nvidado 
pelo cominenti-dor Hormau, visitou o na-
vio allcmâo Kúrrux&ia, que se enbandei-
ron á MM entrada, 

A oonvile do dr. Vrwjreav?, director 
«la commissão de saneamento, o dr. ( -ai-
! IJolelho, «ec.reuiio d.i Agricultura, 
inaugurou a nova ponte R'>bre o c.inal 
na avenida (lonselheir i Nebia% assistin-
do á cerimonia o dr. Tibirlcá, o i.utcn-
d.-ulc municipal o outras }- â oas. 

— •• : \ pelo Á:r t, n dr, Aíi'-m-
so ' c . • (»rcia. . 

—A bordo rio Araqtuiya, passou |)or 
esle )• irto,o dr. iCuiphai-.io Porlella.minin-
tr.j argentino em V>\v...iiimton, que almo-
c(Mi n<> Pnrr/ut flulne.firio, a convite do 
cônsul argentino, n\\ Ulyssea Hertoli. 

m o , vx 
l'"oi hoje assinado o decreto promo-

vendo o dr. Lauto .Miillor a texumte-eoro-
ncl, para o quadro extraordinário do exer-
cit ». 

— — l*oram approvados vários 
projccto», oran io .1 nr. 1'ives Ferreira. 

foi suipensa a discussão do projccto 
sobre o plano d.t viação, por ter o sr. 
Oliveira Jri^aeiredo apresentado uma 
emenda. 

Foi suspensa lambem a discussão do 
j)rt>jecfco n. 57, por ter o ar. Coelho Lis-
boa apiebentado u na emenda equiparan-
do o ver. imí-i.; ; «Io pessoal <!os (íymna-
8ios e l̂ aiMiídade-' rto Direito o ICscola 
I'oly(eehnica, aos das Faculdales de Mu-
dieina. 

—O dr. Rodrigues Alves irA despedir-
se amanhã do S nado, não havendo ses-
são, devido aos pivparativoa para as so-
lennida Ias do du f5. 

— Camaru— l'.>ntm approvados vários 
p roje elos. 

I üi encerrada a discussão da emenda 
do Senado ao projeeto sobro a reforma 
do corpo cliplo uativo o consular c sobre 
o orçamento da Marinha, orando o sr. 
•f.isí (-arios do C.irvalho, Thomaz Caval-
canti e Antonio >c^u«dra. 

Xa hora do erp • liente, o er. Paula lía-
mos pediu a mi'.iicação das informações 
do governo s. 1 10 os juizes do Acre, 
( rispo dc c-xerciriu e licenças desses funr-
cionariofl. 

1 )i 1 ií.'. l i a emenda mandando pa-
tyar o subsidio ao general Dyonieio Cor* 
queira, tluraute o tempo que deixou do 
recc.beS-o, «"ui.o deputado. 

O sr. ."Maciel 1 'nrdm ii o seu discurso 
s .bre u • 1 rj do Iiio Cirande 
do Sul. 

— A commií;sã'> d.' Finanças, dand » pa-
recer sobre ari emendas do orçamento do 
Liteiiür, .• -ub itituiu as dos ir", l-aih«.*sa 
• ama e Mello Mattos, cjue autorisaram 
auriüus d<13 Kstsd :'ss escolas primarias 
ou colonias alieuiãa 110 Sul, 110 Acro e cm 
outros pontos. 

VFO, U 
A cummissão d.' Agricultura da Cama 

ra n.-sî nou n par» «"cr Calmou ao pr-ij»' 
C't O !';' -
monopol 

s Miían !a sobre a valorisação c 
o 'la borracha. 

l i l t M i J 
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— E u íiuiícri (aulcrei cxprc-ar-Ilic 
o incti n conòi.ciiucnlo; toas, iu..:i vez 
qnu di -(•».-» : i-n.o util, 11,10 |iublk|>:c 
i.-.-;» lect.iic u.ão, »juo lios ncairctaria 
talvez «ii obori - , não ficando eu j ir 

!••»•» li • - i-bii .,'io :> n IHinci.-ir no 

csti-ícío tia mini 1 (irolissão... O meu 
Jiriuieiro <1 -t j i 1: • r csrjiiociilo... 

— Mtiifo briu... comprchcndo... O 
Mithor ti tii <-i|.i n n ç a <le descobrir 
o Itnliitii-r o não »|iicr, |wr a\i-
nal-t>._ provo a .«tia prudência. ( »m-
tado, jçuarile f t frpre a minha tlccla-
n ç ü o , e, Be alguma vrz nt-e» -.-itnr tle 
qitfilfjtit r «uxilio, t|tieira procurar me. 
2STio t--t|iMça nunca du titte 110 «lia 
c in que o í-t. tiver alcançado provas, 
proptircionsr lllie-ei eu o meio de tor 
aa r a sua justificarão nmis (strondo-
aa «Io «]>ie a affrontn. 

K m ít íçuida pr«. d!í|ic.z sc para se 
m t i r a r ; mas antes de trantj^r a por-

do gabinete, accrcsct ntou : 

— |).i'(iii por dianb- I10I de viciar .'H 
mãe . de toou pnrci-iro d.t <• incrda... 
KIT, I o ."eu I• orar. dili?;oii:-i:ii'a obt -r 
o '«iriginal da noticia rpic o l iu»ro 
( ulilicoti... Nin ;ut'in - ' o o proveito 
i(iio num momento dado .so pôde ti-
rar d" tini fiioiül! riplo t|i.-,í j 11!•'•... 

O Litrão i-aliiu (.• mm! MIO !•'< r- Ulcur 
lev antot! -e. 

—Fascoal, pxcfntnoti ella, este lio» 
inom sabe i i l j uam «-oi.<:i, e o-< t 
íitirnip)f( « i 111(1 cgualriT-nín «l-lle... 
li-o nos olhos... li' 10 tnivi-de (jue 
to ilcnuiiciou claramente o ?r. « l o t o 
ralth... 

—Ouvi pf rfi ibuMcnt", mii i l ia mãe, 
e já adoptei a rosolui, ••> tjtie ma con-
vém... Devo (li |ij-ir, ei r... 1'iscoal 
l*érnilleur dei . ou ile existir de or.i 
avante... 

Xa'i'.H lla mesma noite estaci n.iram 
:'i p o f a de nutdaine V< r.iiü^ur duas 
igandin ea rriscas d:n t(0'j fazem as 
mudamos. 

A sra. Ft railletir vendera toda a 
sua mobília, em glol*', a n in marc-
n« iro, afim d'' ir juntar-se a sen 
lilhn, fjue, diria d i a , ji-trtira para a 
An»' ric;u 

V I 
—E-peram rae oe mctn doent••?... 

ti nl.o íiiiula 
ur,_''iit"s... Volta 

K r i i 'o o i| 
"i r,' :'| Ii::id-.I : 

o r . " ,•:.•• 

(I(j (I 1 (l da .0 (I 
d- tor cet ifi • ido 
«britar pnlba nn 

l«j fazer miiitn» vi-ita-
i t i rei á Io, i 1 noite. 

«|ii" o d:-. .íod in dis 

íoiaello Mnrgari Ia. 
té o, fitte o dr. s 1' In-
do Chalui* «• dop »ii 

1,1 n • i.i t::' • 
d , 1 

(.11 .do 10; cor. l ; io.is a • : .: li'' 
visitas «jue dizia ter do fazer 11 > 
xistinm ainda 'cnão n u m ponto 

muito longiii |Uo •!.!•» sua-. 1 -[h ranças. 
O seu único d.K iilo, dc I • o [oin-

cipio da semana, « r< um edo-«j jx>r-
teiro da rua da l'e(iiniérc, a tinem, 
iia falta «1: Mi lhor, visitava «ltia-j 
vezes jH.r dia. 

'> rc-to do tnn j i o pa--"va o file 
r»{it-ran«íi> cliente", «|tie não appnre-
t iam, e a maldizer a medicina, pr.»-
f f são pordida, sejrnndo ( lie declarava, 
arni irnda pela runeon-cfiria, e, para 
cumnl» , tmbarae.nla jn-la neseia obri 
jraoão «Io um 'I or 1 «j'lç | ir: !v-:i a 
ir:"ir>fiva ir«Iiv?d'T.Tf. 

.Se d- «lieasso ao «-íu«l'», í ó in' !ade 
das h iraa qtie fo r 11 mia 1111 m.ddi-
çõe», c combinaoücs e^iialmenle ea 

tiTi-H, I ia t:.iv : o «ir. Jodon elova-
d i o .- 'i 1'O'iito, i!ev ra.s niiilio"re, 

• :,'• i •!. - -Ma- aiiihleõe:', f|ttc eram 

inimeii as. 
M .110 ; • '<:i ia ».-«» m i ravam 

1» Ir.iiiallni h • ,1 a paoietlci (. 
I' . ei.» < 1 r .-po «, alma á sua 

•'•o-••••» ; 'j'i' iia ei. ; ir muito (lo]>re--a, 
e n. i ir j ir 1 initi' 1 alto, .-«•'»! Fadi 
l'ar» i 1 pare o rpie deviam ba-íar 

' o i : :: 1 r 1 1 r.:j i, n; ruim», tal 
00 «j-.i-d felíeítlad», » inaitoH r M i m . 

in.il. 1 Io 11.»r 1 la convicc"io í 
• i-' ell • e.stab.•'(••, ti a sua rtsidenfia 

11:1 ru i de Coiii Ile-, no centro «le 
11:11 bairro o(.':!.'i.i.o, onde o-í doeiil' i 
(> i!»n s oi 11 r urso da i coinult .n 
grátis 110 lio oital Il anjon. 

Os acontecimentos, iKifém, tinbnm-
Ihc i l ludido a e-^ectativa. 

A potico r | .tico, e A custa de 
priv.n;".< s beroicamente s iportadas, 
v i l exh.mrir se o cafiital que ron-ti 
t-.iia to Ia ;» sua fortuna, uns 2D.0>>0 
francos, «jiie eram |iequeriissima coisa 
p ira tão :.'tr»s pretensões. 

AÍIKI.I « IO eii i i i pagara narjuella 
in. -rn.-'. m.ir»b:I a renda da casa ; e 
po l i i j'i t-ti. n?ar a [nwttm^ fptioa 

• n« tju n • > »-,ria creu qut continuar 
a fia»al a. 

Que fari.t então t 

—O «Ir. Rodrigues Alves inaugurará 
auiuiibíi íi 1 hora da tardo o obelisco da 
Avenida Contrai, A rua do S. Antônio e. 
depoU o novo oditici» da Caixa ilu Aiimr 
tlisçiio. 

— |\,i »ioiue»(lii O dr. Í.uií d" Csstro 
siirrctario du (.'onunissão da* Ubra» do 
l'url o. 

—- O sr. niareclml Paula Aî oln desi 
Ltiiou o ciiiji iibciro Alcx iudro Mendes pu-
ra cnluilar os rios .birilá, 1'unia u outros 
do teiritorio du Acro. 

— (\111sla ijuc o sr. Cusloilio Coollio 
cuntinunríi a m rir 11 farleira do Cambio 
ald i,nu seja croada a Caixa da Comer-
RÜO, I|UO r.'iiic. ua n fuiniiouiir, o lur.is 
liinbir, cm Kl de l)o/.enibru |uoxiu>o. 

Jiutiio o dr. Cutiloilio l.'jelbo passirA 
11 diii(iila, ficando 11 dr. Castro .'.laia ú 
t,' ila da Carioira do Cambio. 

—O dr. 1'odiUnfs Alvcj HeRiiirá par.» 
Cumiitiu.nucti, iiifalliveliuouto, u 17, á 
noile, acompanhado (iclus ministrai do 
sua governo, setiadores, dejiuludus e ou-
TRUH IIIIIÍKOS. 

—Clienou hoje du Noit\acompanhado 
do stui exílio, família, o dr. Tavares de 
I vra, i .iuistro du liilerior nu governo 
dó dr. Affouso IVnna. S. exa. hospedou-
ne 110 llotel dos liitados. 

I!TO, Kl 
írii'̂ uc amanhã para Seiyipo o corpo 

embalsamado de monsenhor Olímpio do 
('anipos. 

AHACA.H 1.1 
Os jui/cs do Mro federal e estadual 

consignaram nos protueollos dss audiên-
cias votos de pesar polo assassinato do 
senador Olímpio de Campos, liymd de-
monstriieilo foi ícalisada pelo 'J'ribnn,d 
dc .luatica e .lunta do I luomlu, eongre-
Kiu;ries do l.vccu c Kscola Normal. 

As escolas publicas tomaram luto por 
8 dias. 

cs adversarios polilicos fj/.cm circular 
boatos sabia o próximo assassinato do 
presidente o vice presidente do listado, 
no intuito do rvapossarem do governo. 
Chocam mesmo H aflirnuu* que os íllbos 
do dr. Causto Cardoso eonse^uirfio ova-
dir-se, por iufhtcucia do dr. Uodrlaues 
Alves. 

1'OltTO ALEOUK, 1.1 
Consta o próximo apparoeimenlo de 

mil novo jornal que, sob o titulo de Sul, 
atoa dirigido pelos srs. I'.rito Coelho. Ca-
valcanti, S uísa l.obo e 'filo Villas-lioas. 

—A 1" do corrente a Sociedade <!'' '/'iro 
Xticimtal /'orlo Aleurcnue realisarâ uni 
eainpecnato, distribuindo prêmios e me-
dalhas aos atiradores mais destros. 

F.A1IIA, 11 
Colltiliusui 01 fes«*'jos pc-la decretação 

dos melhoram ntos do porto desta ci-
dade. 

tl re^osijo é geral, 
A dir -cloria ees-iionaría dc liirou dar 

ao I t r e c h o do caea a denominsção de 
./. : \1 ircrlliitít e, rendendo homenaitcm 
ao ministro iIh Viie.ão, do 1110 In a lem-
brar na ^"'la:;na. íitturas us relevantes 
oerviços por cl'e prestadoa rt Pátria, de-
nominará I.auro Miillcr o ((uebra-mar ex-
teriur de abrigo. 

— O ilr. 1'crnardino -losó do Sousa, lia 
bililiido em concurso, foi nomeado lento 
da Paculdade dc Direito. 

— Parte amanha para a cidade do Na-
zaivlh o governador e altas autoridades 
do 1'istado afim de iiian-jiirar alli, 11 > dia 
lã do eorrento, a hslrndu de l'erro d 
S. Miguel. 

— Pelo balanço a que honiem se pro-
ced -n na líolecucia 1'iscal, foi verificada 
a líxactidão das rcype.ilivas C"ii:as. 

PKTÜOPCI.1S, 1. í 
Segue ainauiiã (íara o seu paiz, o dr. 

Alberto CiUierrez, ministro da lloliviu 
uo P.rasil, acoiu|ianhiido de sau famili.'., 

— I>omingo, o bispo ilioecs.uia sagrara 
u'i sinos do Samuario de Santo Antoiii >, 
do Alto Ma Serra, 

—Hesc 'U boje tolo o c irjio diplomá-
tico, pura se desp-.lir do sr. presidente 
da líopubíica. 

— l'oi nomeado tiuncio ap istolico 110 
P.r.isil monsenhor Alexaulro lluroua, de-
legado apos'olico uo Perú, li pl d ir e 
tiolivia, e que (S un-ebispo do Pnursulia. 

—Adia s.- nesta cidade, monsenhor Mil-
niz, governador d 1 arcohispado do Pará, 
e que segu ra. para abi, por estes iiias, 
alitu du coufereuciar com o arcebispo do 
Pará, 

l i X T K J Ü i m 

MA m u D, 1 1 
Te!o„ animas de .faen dizem quo ao 

deu 11 na exp.osão durante os traoadioa 
1I1 perf iraçao de tuna mina, morrendo 
qualro pífla.as. 

1H KNOS AIUKS, 13 
f.'i Xaeimi noticia (jue o ministério, 

em si a ultima reunião, resolveu enviar 
um oinissario ao líio de .lan.- ro, em ca-
r.icter eoníldcnchil, com o thn rle entrar 
em negociações com o governo brasilei-
ro, pura o desenvolvimento ila relações 
politieus o eoiuiueriiaes, e dissuadir a 
idéa do augmento do arauoneiilos. 

P.OMA, 1.1 
o dejmtado Alfredo l'a(ieioni foi victi-

lua de 11111 a 'cidcnte em automovol, es-
1 aialo fiira de (.ciigo por ter sido soccor-
rido a tempo. 

P.riUPKST, 11 
Cs elu i"i s do j avíido radical pronuncia-

ram s? c uitra u propaaia do presidente 
do Ctiit-elho, sobre o augmeuto do cun-
tiugcnlo animal de recrutas (íara o exer-
cito. 

MADRÍI), I I 
Con:-ta aqui que u« m -apiita da cidade 

de Cud.i.la foi l i la lima carta d . S Itão. 
a -'"jiiiandn qun :t A lemanha inq.edirá 
q iidquer intervenção franee/a em .Marro-
cos, 

t . OM i ü I S 1S 
aan lo ele r.tmma jmliiicado ( elo 

Jt'iil,j l'f>ri>mrtr Onanceir >s europeu» ti 
«cr.ou :i Turquia 11111 emjirestiino lc lio* 

ira '» •-neo mi!b*es de frnn I. 

cuido pensava ni to, «pio 

— Tulegramma da Berlim, iNUmiMido 
ao Tiiuct, noticia que o imperador Gul-
Iliorma II aecoitoii o pedido d* deuilsalo 
do condo do PtxlbiesLi, ministro d'Agri-
cultura, a quem conferiu a gtanettu vor 
molha. 

— o n,iil,/ Ti1<!/.II, 1 publica um (luspa 
c.ho de IVIcrsburgo, desinontiudo a noli 
eia de que o condo Witle, que se a. ha 
actualiuonlu ua frança, vulto 110 poder 

li' possível, entretanto, que so conlll 
mo * noticia da 11 uncaçfto do condo 
Wülo para ciubalxa lor da Uostla em 
Paris. 

r .Mi iz , 1.1 
Os jornaes de la capital registam o 

triumplio glorioso que o neronauta bra 

sileiro Santos Ihimont alcançou nas ex-

(lerieneias do soa aerojihui.). 

A inijnvusa considera resolvido o |»o-

blema da navegação aeroa e elogia San-

tos lliuuoiit, cuja ce'.ebridado proclama, 

elogiando.o, por haver dado aos niaelii-

nislas os mil o quinhentos francos ga-

nhos honteai o accreseenta que essefaeti 

deinonslra a nobreza dc nmtiiucutos do 

aoronauta brasileiro. 

—Sob a presidoueia do sr. Crup|ii, 10 
nir-se-á o grupo da us.,uerda radical, 10-
solvendo dar 11111 voto de coiiliunça ao 
ministério Cleiucneeau. 

MONTUVllll iO, 13. 
Durante u cerimonia numa das egre-

jas desta capital, diversas senhoras recu-
saram-se a aj elbar, o quo causou graudo 
sensação 11a sociedudo eleganto daqui. 

Iilir.NOS-AlIlES, 1,1 
O sr. Pru.leneio Monzon fez no Paraná 

importante descoberta de 11111 novo com-
bustível natural, que desenvolve muis do 
1.000 gráos de calor. 

ldSBOA, 13 
Deu-se o doseari illamento du um com-

boio em Caldas. 
O carro «offreu grandes avarias e fica-

ram muitos passageiros feridos. 

PKTr.ItSBCItOO, 1:1 
Telegrainmas procedentes de Krasno-

yarck noticiam (pie Irez soldados ataca-
ram o feiiram um ofllciul e um sargento. 

Cs aggieasores furam presos o siibiuet-
tiilos a conselho ile guerra, que os con-
demnoii á morte, sendo clles immodiuta 
monte executados. 

ROMA, 1.1 
O conselho municipal do Bolonha] vao 

realisar 11111a sessão commemorativa da 
memória do (irofessor ltamati, quo dei-
xou mu milhão d • liras e:n beiiuticio do 
Hospício de Alienados. 

FAKIJ5, 1.1 
O »r. Kenatlo Viiiani, deputado sócia-

lista, presidiu ú pliaieira reunião de (.ti-
rcctores do serviço de seu ministério. 

P.lil.NOS AIBKS, i.i 

O dr. Asiis Brasil dará uma recepção 
a 15 do corrente para festejar 11 data da 
proelamação da Bepablica brasileira. 

—Os jornaes desta capital, lendo em 
wsta n importaniãa 1! is rei içOes conuiier-
••iaes entr- esta cidado o o (Catado de 
Sunla ('utharina, reclamam do governo 
que crie, com urgência, um consulado 
.•ni l iori .nopolis. 

V M.PAIIAISO, 11 

O j .niaes daqui eoin'.atein a i léa de 
se fomentar a i-iimii*1117110 jipoueza, in-
iiui.'l.i o iiuvorno a aniii-ar 11 iminigru-

,ào italiana, por ser d.» raça mais assi-
milável. 

üliliNOS AIUKS, 1:1 

l. i Xnrion aniiuncia (pie será enviada 
ito Ilio d;* .lain-iro uma embaixada eonfi-
ilen. i il «fim de estreitiras relações e . u-
ntorciaes por 11111 mutuo aeeordo entre 01 
dois paizes para suspensão dos anua-
nientos bellieos. (i mesmo jornal elogia o 
diseuis 1 o barão do !{:o Brauco, synthe* 
tisando a (iaz e cordialidade desse (iro 
jecio do armamento, pelo ((uai serão ad-
quiridos 1 s navios. 

Diz que as'teciarações d 1 tninislro bra-
sileiro permittein essas negociações cou-
ciliaJoras que, cone uidas, affastarão para 
longe os fantasmas di rivalidade militar. 

é.í Uitnio itiz que as manobras mili-
tares of/ereeem espec.taeulo entristeeedor, 
notando se a poca cuiiosidade (jue ci-
las despeitam. 

—Uma sonhnrita argentina publica, 
numa carta, ns suss ex elloutes impres-
sões sobro as reformas o oinbellezauien-
toa operados no Hi 1 de Janeiro, onilte-
condo-lhe o agradável aspecto. 

SANTIAGO, 13 
Augmrllta a opposição contra o projo-

cto do governo que pretende reconstruir 
a cidade de Valparaizo. 

rpia 
tia : 
e r: 

1 a sua tinte 
':• 7"oliTefll - 11 
iv i furihund:'.-. 
'(!!': 11:1 1 íiltrib 

pi-

ra 
upaçao, si n 

1, 1 intimo 'dera 

-1 ni' mo n 
infi liei' iaiio. 

A (•' ", ipto de t . |o< os aniliicio.Kos 
ilesilludido-', acusava <n IiotneiH, ns 
C". 1-, o-- ae iiiteeimeiit >s, invejo-
os e . inimigos, «jue, «lo certo, não 

li .'ia oi;n etri tpte seria capaz «Io 
tmío para •••»«•• :.• HS eua-i aiubi, .vs ; 
1.01(01" tud» tle i jir:», tudo invejara, 
tu«!o aspirara, o as privai;.* , com «> 
c rr r do tempo, liaviam-se tornado 
«;oiu, oleo lanando na « .mbu-tão das 
cobiça-, (pie lhe devastavam o ccr«-
bro. 

Noutra* oc.-a-itVs, mais tranquillo, 
ii- rountava a tjue porta da fortuna 
bateria, para «pie «II» mais prompta-
metife lhe patenteasse a entrada á 
febril impaciência. 

Pen-ára em improrísar-sc dentista, 
«>n t m pnsmrar um capitalista para 
a venda de al^um especifico x t(tie a 
patente de in\ ein;ão a , ĵ ura lfID.OOO 
libras de renda. 

Honliára Uiuls. ia com o «sUbeleci-
mento de ri roa pharraacia inoiistro, 
com a cr-jaoio dc uma casa ile MÚ-

A v u l a o a 

I»I :DRI:I I :A, 1.1 

liitove imponentissima n luanifestação 
feita b ije uo coronel João Pedro, por oc-
casião de sua (hegadade S. Paulo. 

Pnpi' ntanles de tolas as classes gj-
claes, muitas fsuiiiias o quatro bandas de 
musica, duas das q11.11 s do Amparo, vi-
ctoriaram o manifustudo, (>clo seu re-
gresso á politiea local. 

Oraram na edação os srs. Carlos Piqio 
eo repre ontantedo I''tnn/iereifn1e Anij<nrnt 

M iitus giraliilolas e foguetes explodi-
ram 110 ar, saudando a chegada do il-
lustre chefe, quo foi aconif anliado nté a 
sua residcncia, ondo foram f-itos novos 
discursos por numcro-ias p visoas. 

O cor mel João Pedro agradeceu a ma-
nifestação que lhe foi feita, levantando o 
brinde ile lioura ao dr. Jorge Tibiriçá. 

O povo d« Amparo asso. ion-se á 111a-
nifeslação, tendo vindo e u trem especial, 
daipiella cidade grande numero de 
pe.- soas. 

Co-.tintia aqui o enthusiasino. 

do, c até co ri a exploração lucrativa 
do :tl0'urii rcrni di > novo. 

Mas, pa-i tudo ira piecisi dintiei-
ro, muito dinheiro, e rlle não o ti-
nha. Entretanto, n|iproxima-ae a bom 
de ser ur.« -nte uma r- o!ti-;:to; não 
podia e i' rar mais... 

O seu terceiro anuo d" ex'r :"io, 
11a rua dc Coitivelles, íipe!i,,s lhe il-ra' 
com (pto paoir o cr iado; p.>ri|ti«. as 
coir.eiiieliiia «Io JJ,.. ordena-
vam tjito tivi -o um crendo. 

Tinha Um cn ,nl i pela np ma ra 
7 ío porijue tinlui urna residência, 
«per dizer, a nppar. n-ia «lo tuna re-
sidência nimptuo-a. 

Fiel no seu svstem.i, tiiit era o «Io 
sen rn' -tre, fizera todos os saerifieio-
jiela exterioriilades, pela ostenta';,io, 
pela tabolcta, p i e «jue sc »isse e re-
luzisse. 

Notava-se ali u m l i tro espectaetilo-
vo, de mau posto «• «pie fazia pis ar 
ofl oibof. I'or todos os lados se viam 
tafs tes, cortinado", doiraduras e ob 
jeetoa de arte. 

Não se podia «Invidar «le f|tie tpisl 
«iiM-r campoio, chegado da sua aldeia, 
fiearia deslumbrado, rnal ent-ws-e ali 

O tjue era preciso era examinar 
tudo n«juilIo d» perto. 

Havia por lá mais a l jo lâo T̂e ecd* 

rA4e-ee dlser que Iode • povo de F* 
dreire assoelou-sc á inaelfeslação. • 

A' noite haverá j!mn'le b»i'e. -
iwjioiitlridc, • 

1|IO CliAHO, 1.1 
lloje cedo o (liderado do p..]i i i. 1 

cbarcl Mascaranbas Soves, a ..a,. , 
de doze praças, deu cerco em 11 1 , 
0 lypographia o tentou invadi! 1 , 
fonnaliilade legal, iiiueaçaud d • 
com palavras gror-eiras, a r-q. ea H , 
llllui do n isao ivdaet u-, que o Ia,a .1.,. 
sente, 

Pcdinio» providencias ao dr. \\'a 1 i 1. 
glon l . u i í e á Imprensa,—ltfltcg'1 / d 1 II t 
Cloro. 

I i e o l a É o r m a l 

Os «Íntimos i lcsl j cs tn l f l i i inton» 

Io do on.sino reali/.ttiu liojc, tis IIQ. 

1 as d u l tu ' i lc ,no Jordioi ilu JiiJuik iiit 

om commonioriKilo ti dntii do nd-

vento du HeptihlicM, tini les--'iv:d cí-

vico, «]tie, pelo c«i»riclio com «jvic 

foi coiilcccioniulo o .si h | irooriiiii-

mu, «leve reve ' l i rso do raro lui. 

lliniitiauio. 

1'l'oduzii'ii uma cobferc-ncia nnn. 

lo^a uo "cto o dr. José l'Vlitiiino 

do Oliveira, i l luslradu lento cutlio-

drulico dncjtielln líacoln. 

Será obudccido o üo^uinlo ji.o-

grannna : 
I .yl lyinno Nacional. 
II.— lliacur. o, pela alumnud. Isau-

ra I". Nicoluu. 
III—"lònearina.', inaeslro J. fio. 

mês Júnior, (ada aiuiuoa d. Aiuia 
Assumpção. 

IV—Coiifereniia, («elo dr. .Tose Po-
lieinno de oliveira. 

V—II. Pedro II, pela alumna d. 
Kithinia C. Leite. 

VI — tiovorno Provisorio, por abi-
nulos oulumuas. 

VII—13 de Novembro, pela ala-
lima d. Izabi-l V. Serpa. 

VIII—II.viu 110 Nacional. 
Promovo 03 festejos a seguiiito 

cointiiissào : 

ü d . JSditli Moraes, M. Si lvia do 

fi ish'0, Amél ia Brito, Áurea I . ima, 

lOdulmii Campos, Izol ina Piul ieiro, 

Carmen Hartos, Albcrt iua Cha^ts 

o sts. Iioovegildo Mart ins e Ar-

l indo 1'into. 

«Surii tninbem distr ibu ído u m nu-

mero coiumemorat ivo, «lo duzeseis 

paginas, d' 0 Eiliniulo, revista muii-

lida pelo corpo discente. 

l!oalidou-so liuntoui, 0111 Santos, a 

bordo do Aratjuai/a, o a lmoço offiv 

rccido poloa agentes da Dl,;hc 11' tl 
hir/lcr» aos r^presentantos «lo gover-

no, tia imprensa o mriis convi-

dados. 

E m carro especial, l igado ao t: tu 

das 'J horas e oõ minutos da ma-

nhã , seguiram hontetn para a vi-

sinlia cidade, o.s srs. dr. Jorgo 'l i-

biriçá, presidento do Estudo; dr. 

(Vrlos llotellio, secretario d'Agri-

cu l tura ; Clmrles Miller, vice-cônsul 

i iuihi ' . ; e os representantes «Ia im-

prensa nacional e italiana. 

Ali chegados, visitado o bello 

transatlântico, cuja doseripeã i inse-

ri] nos lia dias, cs convidado tonui-

rum parto no alnioço, s ndo 'tala-

dos li laloamento pelos agentes da 

Mula llenl Jnglrtu o pe lo r o m m a n - . 

dunte do Ariiyuni/it, u m bello typo 

«lo homem do mar, insinutinte, amá-

vel e expansivo. 

Os convidados regressaram Iion 

tom mesmo de Santos, pelo trem 

da tardo. 

Escrevo u m jorna l de-Duis Cor» 

regos : 

«Devido á ausência do dr. ju iz 

do direito quo, como do costume, 

abandona a oniarcn, sem trans-

mitt ir a jurisdição a seu substituto 

legal, teve o nosso amigo sr. Jacob 

líorrelli, importante fazendeiro da 

vtsinhtt comarca de lírotas, du pa-

gar mais sessentu o tantos mi l reis, 

para l ivrar da praça, cm inventa» 

rio «lo terceiro, o prédio quo des. 

tes liavia adquir ido lia tempos, < 

quo deveria ser vendido para pa-

gamento do imposto do iMSiii)'. 

réis. 

Sabe 11: os norsos dignos Ii-iL or 

quanto tevo o sr. Horrelli «Io pagar, 

dopois que regressou o j u i z a esta 

comarca V 

Nada mais nada menos do 

l i i i isõi lt i réis, inclusive 1 I.õS M)') do 

custas (|tio não existiam. 

Tudo isfo por 11111.1 divida alheia, 

do valor do iM-StiOÜ ! ! I 

O mov imento do serviço do cães 

110 deposito munic ipa l da ru i do 

Oazomotro, durante a semana l inda, 

foi o seguinte : 

Cães appreliondidos . . ül' 

Cães sacrificados . . . s ' 

Cão retirado . . . 1 

Cães vendidos . . . . l o 

Os leilõ. s dos cã.cs do ruça «iTe-

ctilain-se diariamente, :i.s 'd 1|- da 

mau l i ã o ás il 1 [2 da tarde. 

A Sociedade 1'nião d s Empr-ga-
«l is «lo Commerei'» faz um appello a » 
comniercio para qu" -•• mio abram ní 
portas nin.mhã. dia de f. st:i nacionaL 

lios v-lltld IS 

ve se tocado 
• oiilir e ria o 
'li- tinia ver I 
1 om l imalha 

A(|ti l!o K ' -
Iu ou:'.e, era o r 
s"tl > vMema... e 

m ci rt 

, c fr. 
I - oi . 
'->, repr" 

rato «1 
1 no—o 

, c «jiiem ti 
estatuas, re 

'ob um 1 cama I • 
, ida «1.1 s \;uid.i 

oitan 
I|iI! 1 

-e.':u!e 
o, o 

(guando o doufor Io lon rh.-.rotl á 
«-1-0, a priuieira coisa (pie f ', como 
."•mpre, foi p lyuntui' se t inha i t i 
alguém pr urato V 

-—Xingu, a , 1- inI-a o c a l o. 
O d > i"ir s-»spir >.1 ( , idravi :id » 

a sua soberba sala d • »«p« ri, foi •- o-
t. r so no gabin.te d cousulta j-uito 
«le uni fy, i » ern q 10 lia.i.i u:n I 11110 
mais que niod -'o. 

O do itor estava mo i j j>reoc..'«ip".'1i» 
qu - de cuituni'-. A acena do quo í-»r.» 
I-•"temunha t-in casa do «•• -n le d» 
Ciielusso não lhe sabia «11 nr iiioiia, 
representandose Fbt: n -llo, e.irii -in u-
lar vivaeidade, e não ee- ava de l ! i i 
dar no p u^amento l i 'a- as v -ít-ie 
possiv. is, di l i j . n -iaii I 1 «1 ••• il.rir -» 
haveria, níqsell- faet«», algum » «i -
cnnistaiieii. «pie lhe p-rmitTis > tirai 
pnwt ito do uú-t.rio >i'f; elle e-..' r-
rava. 

V . 

IDEIMSI 
AKIlITIt A III l'.l> 

ljilruriedade le 

) e, como n i i i | 1 

, pela policia, qt 

ICB <lo quo ci 

/ i lamoro-as iuji 

tlem nem do\ 11 

mentiu ios. 

(I delegado ( 

k gança prende 

110 dia .'! do 111 

^Jeno (''raneisc.i 

1 mais foiiualidu 

colhulo p:i; a es 

O privo uqtii 

pelo p l imeiro t 

dint itnenlc cneí 

«;o da Central, 

I inc.oinmuuieave 

O «Ir. .lerony 

qualidad-,- de 11 

. formações ii po 

|i o n inguém lhe 1 

mesmo so acln 

os d legados 11 1 

cm moda, para 

in tuc . sain pela 

lizcs detentos. 

O dr. Asemii 

gado, u m dos 

I (icadofr.i policia 

' conFulIado, quo 

1 guido para o lí 

co[ias não adetu 

Dionores. 

l're|iara\"a se 

Cunha para ' rt 

Ilal/eiis-eorinit em 

ios, quando o 11 

eu 110 cscriptot 

subido da Cent 

10 dias preso e 

d a l . . . 

rergunl tuno' ) : 

Pode-se assim 

dc 11111 homem p 

> ou para averigu 

j de sotnenos imp 

E' o quo nos 

hington Luiz a 

a leitura do que 

crever, baseado; 

seguras, que alii 

contestadas. 

i 
co .11 ocoititnio-

interior informai 

1 do correio do Sa 

meiras c seus au 

hoje no dosembe 

uados, desde A« 

' anno. 
1 Pedem-nos ma 

que levemos esse 

r conhecimento do 

, Orozitnbo, adm in 

, reios, afim do sc 

> vidcncias (jiio o ( 
, -

) ItA.UUfAt. liste 

) redacção, o sr. dr 

o, relativamente : 

iqui inserimos si 

istente ti n i n 

lou-nos que, po 

mento 110 local, 1 

cortar a referida 

que a isso não sc 

que a Cantara sc 

lobre as d imcnsi 

( cada. 

( O bambual cm 

> dc prejudicar o p 

» a própria rosidem 

0 que e 1, maior inl 

1 a que al ludiu o r 

• M X IIVotKNK 

) que na rua Ihvss 

du run S i l va 'ICIICÍ 

fabrica dc sabão, 

prende insuppoit i 

ewpesjia toda a vi 

, Os moradores d: 

f tão promovendo tn 

! do, que será entre 

! do Serviço Sanitari 

diatas e urgentes 

que venha a perci 

blica. 

Com vistas ao f 

has, zeloso directo 

) de l l vgienc. 

st.t.ví rossivKi, '/• 

liont iu (pio a pt 

limo. n. lTii da 

Jfonorato 1'aulino 

Jirc-í i na cíiserna 1 

Dl: u t i l .Ml:zi:s, sem 

Kir crime de des( 

)cciisii(la. 

Ajipi l iamos jiar.n 

«Ia Justiça, que, 

coiuo tem cido, si 

actulir aos rogos d 

dado. tuna inlcli;; 1 

Compaixão j i la cd: 

hrn ( p. lui lagrini 

1 o u lilho. 

, iu 

í I . •• honlcm 
í do do argi.nto .lus( 
; goiii-ta è.. drama d« 
j '« I 'ia 1,11/, y.u, rcqll 

' loina.l «Jt-piiimeil 
. P'' l ibiriça. pn ide 
; Ma-lrn-ton t.»ir, se 
>,a, M -.-:„, ,|«. Trib 
S'1* • - ti > - n lituin 
(taineito. 

tt-legruinma ri 
sr-. Amnhfáo 

- õ ('., njrenti -
«In- lolerias «1:. 
taiM.a, -nlu-Mn 
apitai, \ indo « 
1 i" fiiiintir.o « 
- eidad.. f.,1 

. . ' . " l e r . , pr.i 
-. «pie II." n.iil 

,t K | 
« f» 

•sr. A 
t' »„ 

I- '. pll mi o 
>' rchiila 
':• ll.l eid: 

(Co* tini*) 
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*UIIITU*IIIHI>Allli—Mllis lllllíl III'. 

I j i lniriwlmlu tomos l iojo n r< nii tar, 

; o, como MIII| rc. leviulu a c l í i i l n 

jiula juilirin, <|iio aljima «lua pude 

icu do 1111o din|i("io, coni i i iotü ndi» 

t lainmu-iH iiijii;4ii;iiH, <|Uo não po 

dom i a m di'\i m iiuaiíar m in (mn-

lllOIlIlll 

O doli'j;íido do polir ia dn Rra-

gança prordeu iiaipiolla ckladi 

no dia .'i do iindalilo, o no^ooiaiilo 

'joão !''raii' i:-C.I dos Nii i í im o, IÍOIII 

I inui« f i . i inal idudcs, rrnui íou-o c>-

Coitado pa;-i «-.-tu cujiil.il. 

O p i ' o u<|tii tlic^ou no dia -4, 

pelo p i imo i ro trem, Bcndo imitiu-

diiiliMii i i l i 'oncorrado n u m calalioi-

<;o du < < iilf.il, ondo o do ixunun 

i inooi i i i i iunioavi l o a pão o agual . . . 

O dr. . loronyino da ( ' i inl ia, na 

qualirlmh- do advogado, pediu in-

formai,iu-s ii policia Kolirc o proso 

o í i ingucni ll.c BOUIJO dizor or.do o 

mesmo k i aclmvn, representando 

od d legados a sediça comedia tão 

cm moda, para iiurlnr «>s (jue f-c 

inlt ro. sain pela l iberdade dos inío-

lizi-H detentos. 

O dr. Asemiio Hirigi iy, .V (leio 

gndo, uni dos mais liabeis mysti-

íicadore.i polioiacs, declarou, sendo 

COiiFiilIado, qtio o preso linvia se-

gu ido para o l i io o fechou-se em 

copas não adeantando outros por-

Uíonores. 

1'rcpurtivu se o dr. J e ronymo 

Cunha para ' r e j ue r t r ordem de 

Iiabriis-cori>iii em favor do sr. San* 

os, q u ando o mesmo llie npparo-

eu no CHcriptorio, declarando ler 

subido da Central , ondo csliverii 

10 dias preso e som cu lpa forma-

d a ! . . . 

rerguntamo-j :—is to é ser io? 

Pode-se assim to lher .a l iberdade 

de u m lirmioin por simples suspeita 

ou para averiguavão dc u m facto 

de somenos impor tânc ia V 

L ' o (jue nos dirá o sr. dr. Was-

hington Lu i z H quem oflerecomos 

a leitura do que acabamos do es-

crever, baseados em informações 

seguras, que alias não podem ser 

I contestadas, 

i 

, Dl 

COM oeoi í i t iuo—Escrevem-nos do 

interior in fo rmando quo o agente 

do correio do Santa Cruz das Pal-

meiras e seus auxi l ia i es estão até 

ho je no desembolso dos seus orde-

nados, desde Agosto do corrente 

anuo. 

Pedem-nos ma is os reclamantes 

que levemos esse facto irregular ao 

conhecimento do sr. coronel Pau lo 

Oroz imbo, admin is t rador dos Cor-

reios, nfiin do serem dadas as pro-

videncias quo o caso exige. 

liA.Miir.u. - ICfcslevo hon tem, nesta 

rcdac(,ão, o sr. dr. Horace M. I.uno 

©, relat ivamente á rec l amação .que 

qui inserimos sobro u m bambua l 

istento á m a Piauhv, infor-

lou-nos que, por falta «Io alinha-

mento no local, não podo manda r 

cortar a referida graminen , sendo 

que a isso não PC oppõe, un ia vez 

que a Camnra se resolva a decidir 

«obro as dimensões da r u a indi-

cada. 

O bambua l cm questão, longe 

dc prejudicar o publico, pre jud ica 

a própria rosideiieiu do dr. Lane, 

que ('• o ma ior interessado no caso 

a quo a l lud iu o reclamante. 

CMM A MV. II:M: — In formam-nos 

que na rua Lírcsscr n. 14, p róx imo 

du rua Si lva Ttlle», funec iona u m a 

fabril a dc sabão, do onde so deg-

prendo insuppoi tave l fetido, que 

cmpoí la toda a vieinl iauçu. 

Os moradores daquellas ruas es-

tão promovendo u m abaixo assignn-

do, que Bcni entregue á dircctoria 

do Ser viço Sanitár io , ped indo inime-

diatas e urgentes medidas antes 

quo venha a perecer a suude pu-

blica. 

Com vistas ao sr. dr. 1'inilio Ri-

bas, /oloso dircctor du l íepa i l ição 

do J Ivgionc. 

M I: X rossivKi, V—Iíevelaram-nos 

linnt-iii quo n praça do I.1 buta-

1 hão. n. l í i i da companh i a , 

J fonoiato 1'iiulino Cardoso, acha-se 

preta na casorna d a Luz ha cerca 

DI; I~KIK MKZI;I, sem ter sido j u lgada 

i<jr crime de deserção de quo é 

ecusada. 

Appcl lamos para o sr. tccrctario 

da Justiça, que, justo, criterioso 

coir i tem eido, so apressará em 

aciMir aos ingos da mãe de.-so sol-

daib>. uma inleli:: n iu lher d i gna de 

Cuinpriixão j ela cdade (|ite a nlque 

dí" 8 . Paulo, II» Capitol Pedoral, nu 

poioiiiildiide d.i posso do presidente da 
Itopuliliou »• apresento n sim oxn. ou 
eiuii|iriiiiont(w desta Rnn(!mbl(,:a; quo a 
t u r m a ooimiii são i-o congratule, em 
nuiiie d,, Senado, com o benemérito 
I niilista, ilr. ltodii'.'iii ( Alves, pelos 
relevamos honirus |i,,r rlle preslados 
(hir uile o (juatriouiuo iuv id( ncial.ipie 
linda di pois de niiianhã. 

rara os i ooiriiiiissão foram nomea-
dos os ms. Mmoida Nogite ra, 1'adtia 
Sal l ise N irgilio Itoilrigues Alvos.» 

Murai i to a semana l inda 1'allece-

rain nesta capital PJH pessoas, vi-

el i lnadas por : coipiolucho hii-

rampão 4, in ipü l f i i i s ino I , tuber-

culoso 7, K(|iticemia I, t ipb i l is 

oanoiV) I, aukiostoiniaso í , alieeçõi 

do Hysioma nervoso 12, do upparc-

11ir» c in idatorio 7, do respiratório 

P.<, do digo.-iiivc 11, soptioemiu puer-

pelai I, debi l idado congonitu 5, 

Humildado mortes vi lontas 4, 

suicídio I , outras moléstias 1, mo-

léstias ma l definidas ;>, nascidas 

mortas l.">. 

Dos falleoidos, eram do sexo mas-

cul ino 70 o 5H do f e m i n i n o ; I(líi 

nacionucs o •_'.'! cxlranguiros ; 77 

menores do L' annos. 

I l ouvo na mesma semana i.'í)ft 

naoi imoiitos e .'12 casamentos. 

CIcineiiliiKi, 

l.slK _ Coinlialo 
IVrniimbiice. 

de M«ss'if,in!io, cai 

AXMVKRSATÜOS 

I lt/.elll llllllefl ; 
(i (-ai>il:'ii)-l,:uiilol|iIio i',e AlmcMa, eu-

•lipturaiio «In I{e|»arlie:ii> de A^nm. 
—a Heiilioritii Nieoiina t'iMqiieira, filliu 

do cnronel lüoy Cereiueira. 
-a Beiilioiita ('urina do Toledo o Sil-

va, Olha do dr. 1'odru Arbtio» da Silva. 
—d. .Maria 'IlicrcHa Abreu ' osla, o» 

posa du sr. .loão 1'oelbo da Costa. 
-d. Alice Silva, esposa do sr. ,luão A. 

da Silva. 
—•o Hr. Mario Carloa I». Silva. 
- o menino .loão r.aptista, lille» do sr. 

João Jlaptihta de \':i8(-oneello9. 
—o nr. .loão Pimenta, 

o sr. ouinininJaJor Antônio üabricl 
rranzeii. 

—o tenente Joüo l.icio Vieira, fiiuc-
eioniiiio du Te!njri>]ilio Nacional. 

—o sr. l-ran.-iseo *l'iivorep, auxiliar da 
casa ItachMe; liocaller, denta pra^a. 

CONFI:I!I:\('I\ KVASOKI.H\ 
No templo da rua Vinte o Quatro de 

Maio, o rovmo. .1. W. Baubv f.uit uma 
•oiifereneia .«obre o tlieiun: «O airepen-
liuionto paro cura Deus n a fé para com 
o Senhor Jeaus Chriato é a condiçío unira 
para a salvação eterna. A necessidade 
du conversão immediata.' 

no l);s|.ensari(i 
oa (seguintes me-

hor.x da tarde, dr. 

tarde, dr. Alexan 

brn 

í ' 

í I-, 
( d o 

I 

• ias lagr imas que derrama 

lilli". 

• h i i i tcm que o- advo/a-
ir̂ i nto José de Mello, prota 

goie-t.i drama dc sangue do qiiar-
t« l da l.uz, x\„ riM|Uerer quo sejam 
toiu.iil dopi>iineiito.i dos d rs. J"r-

, P'; i ibiriçá. pr< idente du INtndo, c 
; X\a-!t':i,irti»ti l.nir, ser roíario da Justi-
ça, i i . ,]„ Criluiti il do ,lur; , em 
S'1' • " i t (( o i i luinte entrar f inji i l-

i famcito. 

I'..r te|( 

K , 
t» 

r. A 
•• r» 

raoiiua rceebido limitem, 
-r-. Aioanei.» Üodri^il' - do-

- <' , »gr.|||, . <;, ra>-S li» — t < K 
•la- l'.t» rias ili» Capital K' dera! 
' rain ,i, >alH-!uos elu var l>>• j. a 
apitai, vindo do Arararjtiarn o 

1 i" 'Joiiiti i .u dr Oüv. ira. a_"'ii-
- i id;.d(, i (jH< \ f tn i -p. ial-

1 l.i r i pr, mio de _'•"» evnti.s 
. 'pie II.- ( i.ul c lio bilhete in-

|.i' u.i ufo na lotf ria Ls 
rabida ao:, li i i t 'n• . • 

! „|. p- '< 

ii. I 

f Ml; • rol 

D I S | ' I : \ S A I I I O S 

Darão consaltas lioji 
]h\ CtflHtlio th: tiiHS'1, 
dicus: 

De meiodiii á 1 
Oscar líraiuli. 

De 1 liora lia - da 
drino IVdr.io; 

Du J horas ás 3, dr. João I'edro da 
Veiga; 

O servieo de cirurgia será feito pelos 
seguintes médicos: 

Do meio dia lis 2 horas da tarde, pelo 
dr. Cesidio da Cíaniu e Silui; 

De - lis :i horas da tarde-, pelo dr. 
Cláudio de Sousa; 

De meio d ia ás .'! horas funecionará o 
gabinete de inassasem pelo abalisado 
professor 1'ené Maitret; 

— O serviço de consulliut no Dispensa-
rio fh\ Clrmtnli htrrnin nerá feito do 
modo sexiiiiite : 

De t l lioras da manhã no meio-dia, o 
dr. Kduanlo Manalhães; 

De meio-dia á i hora da tarde, o dr. 
A. de Campos Saliva; 

De t hora As 2, o dr. Cláudio de 
Sousa; 

De 2 horas IÍS 3, dr. Saul de Avilei ; 
Dc 'J horas ás 4,dr. Monteiro Viamia, 

(pie fará 01 exames bai tereoscopicos. 

SiaiVTÇO ? ANITA RIO 
Jistií encarregado do servi,,o de vacei-

iiReã contra a varíola «a Directorin do 
Serviço Sanitario; das l t lis 3 iiur.is da 
tarde, o inspector sanitário dr. 1'atilo 
Boiirroul. ^ ^ 

Hospedei e viajantes 
Fixou sua rcsidcaci» nesla capital a 

exinn. sra. d. Maria Anthera de Abreu, 
professora diplomada pela Kscola Nor-
mal do Funchal, em Portugal. 

— Ai bu-se nesta capital o ar. dr. Ar-
naldo Maiípies Pinto, promotor publico 
du comarca de llotiieatú. 

— Seguiu para Santos, ein serviço de 
sua repartição, o -r. coronel t.uu (ioaja-
ga de Azevedo, inspeclur do Thesoiro do 
listado. 

— lista cm são Paulo, o sr. dr. T.co 
p,,ldo Ouanuiá de faria Jioeha, promo-
tor publico do Itaporanga. 

— üegresMirain do Itio de Janeiro os 
srs. drs. Itogerio, Arthur e Amadeu I a 
lardo, irmãos do saudoso medico dr. 
Francisco l ajardo. 

— Seguiram hontem para o liio,em via-
gem de recreio, os srs. Ilenatu de Aze-
vedo, o Carlos Mendes Oonçalvis, dis 
tiuetos füol-hiill')» da .-iMor/ío '?'/ A'hk'li-
ra (IIH l'nh>" i>'it* 

I\(JI I:I;ITO—Ficou hon tem con-

clu ido c será a m a n h ã rcmet t ido ao 

dr. José Mar ia l iourroitl , j u i z de di-

reito da 2." varu. o inquér i to ins-

taurado polo dr. Theoph i lo Nobrc-

gn, 2.™ delegado, contra Jov i t o < io-

ino.s fjiu , em dias do me/, p rox imo 

pasmado, v ibrou t inia fuçada cm 

Nhiximi l iano Ma;." i. em \'illa Ma-

r ianna. 

coinpoteute í iançn, sendo, por isso, 

posto cm l iberdade. 

« " . d no Toctui - Not ic iámos lion-

toin achar-se o li.-cal bo i i i audo , da 

( ' l imara Mun ic ipa l , envo lv ido lio jopn 

tio Int/iii no hii'no do 1'aysandii, em 

coi i .p imbia do (jiilros ind iv íduos; 

esto Hcnhor, ( iitrotanto, compareceu 

apenas no ioeul, para evitar o conlli-

cto, a quo nos rcl'( r imos, entre os 

jogadores do tcrrivol I"/iü. 

O dr. Aseunio ISiri^uy de Cer-

qu ,ra, li. delctiiido, reinetlcrá lioje 

ao ar. Bccrctario da Just iça o in-

(|ti -rito instaurado contra Jo laomina 

t iucnt iere o Carmol la Mostica, que 

no dia 14 do iin /. pas -ado se u^yv-

diri im mut i i amo i i te lia praça dr. 

Roberto Penteado. 

f i a n ç a !>onedieto Leonardo de 

Ol iveira, i ,ue ha dias í iavai/ .o . i da 

Unrra f u n d a , vibrou u m a cacetada 

em ,Silvestre Teriasanio, rcipiercu 

hoiCeni ao sr. capitão Alberto • i ui 

çalves, 2 ' snbdelégado dc í-::ii,ta 

ICpbiooniu, tiança provisória, sendo 

po.-to ( in l iberdade. 

I I O S I K u n o — Manoel l i ay i i i u t ido 

Pereira Campos , q ue no d ia I I do 

coi rente assassinára a Manoe l Ro-

dr igues com n ina pu i i lu ih ida , n -

ouereu honte in exame do corpo de 

dclicto por so achar ferido. 

Com gu ia do coronel José dos 

Santos Caütro, subdelefiodo dc 

Ha. i t 'Annu, foi R av i nu i i d o liontr-ni 

exam inado na policia polo dr. Xa-

vier de ISarros que constatou unia 

pequena in f lan i inação na região fron-

tal. 

I VMM: ( II:I:«>I I:N:..S—A s 4 horas 

da t n d ; do l iontoni, na praça l>r 

J o ão Mendes, n« rarrocí iros Dona-

to s . ,nch i i io e Ai.te»nio José do Oli-

veira. nquel l 1 , morador na m a Tei-

xeira I. iio, <• » tc. na rua Tupi-

natnh.i . 2". por qiiest<">cs dc (arre-

te.-: tive: in f..rte di- ussão, rrsiil-

tando a -, j rod iii--" mutua oKnte , 

fica l ido ambos ferido' . Com Iig. iro3 

a r i an luVs [>'(.. ro-ío. 

Prc-.- c m f lagrante foram con-

d i/.id - para a 2." «k-Ietçacia, to-

m ..d i c , n h t . iiu. li to do facto o ca-

pi: I . l ; II- iioto «ir 1'oítdo, 2 " su'o-

dc l f . ido «lo 'li tricto 

Ak l o n i o do Oliveira prestou n 

1'OI.VTIIKAMA — DOU-KO boiitcin, nesso 
tlieatru, a estréa da Coiupaiihia france-
sa dirigida pelo artista cômico nir. Fur-
tiuii', levando se á scena a oporela biiffa 
em 2 artoa —J/e . rf Mi/ir. S'uik-1 , ' er, pa-
rodia da CJiihe-ida peça Mtur. Xmts-
Grite, 

I ssa parodia ainda não foi represem.i-
da em S. Paulo; tem bons luimc-ros de 
musica, o sua acção offerecc sitiiações 
verdadeirnniüiito cômicas, rjao provocam 
desopilantes gargalhadas, 

O primeiro aeto passa-se em casa da 
(lii(|uviia de Hnil ilc '/<;inf que convida 
para unia do suas recepções a um anti-
go camarada da lavandvira JAcvuf, que 

disfarça em oftieial iiustriaco e, dc a-
sado, commette as luaioros inconveniên-
cias, ehegand > ao ponto do insultar iik 
irmãs do imperador Napoleão, o 
por flui, apparece (|Uiiiiilo todos estavam 
num medonho churivari. 

o segundo neto corro todo nos apeseu 
tos do imperador, rpio, suspeitai! 1 > ser 
M-t/ol o na auto da -/'.-, manda 
rpie o fusilein, ate (pio vem n du-
piesa (antiga lavandeira implorar o s' a 
perdão, ao mi sino pusso (|iiu acaba p"i 
obrar daquelle soberano unia antiga con-

ta do lavagem de roupa. 
Verifica-se então (pie .1 In/ol é nmanle 

la errada da imperatriz, o Naiioleão ca 
8.1-ós nomeando .V'7/ <f prefeito d" poli ia. 

Air. l'ortuné revelou-se desde logo um 
lictor comiro de valor pois tir -u todo o 
partido do seu pap :l, ipie é ledo s ilpi-
cado de ebistosua trocc.dilbi.p, 

Mmo. C. d ílr, no papel de l>.;i! de 
Zityr, fel-o com nuiita graça, além deter 
patenteado uma boa voz pura o gênero 
leve e bregeiro da opereta. 

Mr. Kortunó Cadet, que ó uni cxcellrn-
te coinico excêntrico, conduziu-se regu-
larmente bem no papel de .sV/,i'' í» '/. 

A mesma coisa podemos dizer de Mine. 
Damiotte no papel de Imperatriz, 

fail i ia, a Conipauiiia 1'ranceza parece 
estar appareihada para nos- proporcionar 
lioas noitadas. 

Alem deí-a oj ereta, tivemos, em pri-
meiro lugar, duas paru s consagradas ás 
variedades ele rafé-eoncertr, tendo-se es-
treado Mines. l ortons i/í-Difciísr (/'•'/.-,(,-(», 
Coiiinette, Ataucey Sanchez-e Ainév Dise, 
que, em geral, agradaram. 

.Na segunda parte, porém, figuraram 
os numero» que alcunçarani maior suc-
cesso. « esses foram os da famosa ma-
xixaira Ilugriiiba e os Oeraldos, diiettis-
tas brasileiros, os qitacs receberam mui-
tos 1'pplansus. 

— líepetese lioie a opereta lt,tff',i, hon-
tem representada, além das duas pai tos 
do eufé concert.'. 

MOOI.tv Roí oi: - O espcctaculu, nesse 
elegante thcMiriuho, correu hoiitci.i mui-
to animado, pois n concorrência foi das 
nu lliores. 

liciani se quatro eslréas : Afassiaa O 
Couuor, celebre «ssobiador ; J.a Marorhe 
(iücdiz, bailarina iiespaniiola ; .lanine l.e-
roy, cantora cômica francoza, c Odette 
fe r i a , chtuitrwir fjohiiiiriixe. 

«jiialqucrdesses novos numeres produ-
ziu completo êxito, a jiilg.uinoa p.-los ca-
lorosos Hpplausos com que foram acolhi-
dos. 

f.mfini, o espertando correria IIKüea-, 
se não fosse o dosaso do regente da or-
cliestra que contiuúa a patenteai- a sua 
incompetência no posto que ocenpa, t̂ l 
a desordem que reina entre os seus sub 
ordinados, 

—Para hoje, novo e variado program-
ma. 

—Aiinuii' ia -*e para breve o campeona-
to interna, ional, em que devem tomar p.,r-
te idgim» luetadores do leão a Ia. 

s.li i " -TKI\'« AV—Todos o» que traba-
lham nesta casa foram hontcei >'ii, !'-
I.elididos pela visita do sr. Pi.e\. ies 
1 ir"Z-o que nos v iu convidar para o euu-
c( rio, que d, ve lealis.ir. sexta-feir i próxi-
ma, no Sitão .-»/.'tt1 

3las ta-, gentil p.r, A coinn' seu f' i o sr. 
Prar.edes Oro/.'u que exrrutou ao \ i. .l;'o, 
na sala ilofl nuMItnii jatl lOf, llgrUMuM-

f ilo. violino V 
elti, O. Jias-

2.* PA i r e 
Sinetnn» — Trio par» 

violoncolto. Sr». I„ (.Jlila 
liaul n (i. Hoccbl. 

Soihi, Penellu Duaa Ji««iirkas, para 
dois viol' i.s. Sis. (tronco í lialtor. 

Cliopin -II.1 P.alada, o)i. 47, pura piano 
Kxma. sra. d, l.lvii.i (iuiiuarác* da 
Poaser.i. 

J. M.dais ScrciiAla para plnn i. Kxuia. 
sra. d. I.lvira 'luiiiiarãc» da I .usem. 

f . 'iVareií.i—Prelúdio e niiniieto paia 
viuião, violino e violuucollo. Srs. l.iro/i o, 
(>. Ilasliani e 11. líocchi. 

M-.yerbet—Colo do Bispo» da O; ora 
(Ani-ana> p.ira violão. 

Prudet — listado ein ii>i liouior paia 
violão, 

I . Tarrrga—Capricho árabe para vio-
Iflo. 

Are.oi, Taireya U>ndalla Jula \ra-
goii(-/.i para \ iulão. Sr. Oio '̂" ,, 

@ ZR* I B 

' . v 

a reli i 

"IIO 

T r U r 

••(•): -fioiiin grftfflf sr.iini:ii 
I :t!'.i as ( ••n i.la.4 do ainai^ia, qufr al 
'Io j_'rítn<lf! premio tintado /'<" 
dr r,0(?0.'<'0(», i, ii, a ramtln Mi íti, j 
air-.-Lar a«» i-ittcr^ico llippo<Ii<» • » 
Moócu enorme »iassn popular. 

.Ia não oxitt.em cartões paia 
bamradaa. 

A ornaiuentíif ão tias dejx n 
prado, está sendo feita com rigor-j: 
priclio. 

As corritlas deverão ser int̂ r* 
Himas, di \ ido á l> >:t òrganls:u;ão d 
reoH. 

o eavallo T'imiento, fjuc r.ão podia |>ei 
der o I" par- o, inarteòn uum peqti 
«alope. Ha males quo vèiti para Io 
o p.iifo agora ficou equilibrado com a 
retirada d., rrart- da Kcal <'•> \:< 

— Sabemos que nlgtllis |»roprielar;< 
no prOjio îto ('<• coneorreroiii j»aia o ! 
vantamento do nosso litv/\ ijmo está 
certos eaprichos individuaç^, vão pedir 
a convocarão '.!e uma assèmliléa d«» so-
CÍOH, afim de substituir o cargo de dirc-
ctor d« corridas por uma eommi-^o 
í/ai.isadora tle programinas e quo seja 
impart:al nos fiartdicapp. 

'.i fôrma tolos os proprietários te-
rão cfut/irc do vietoria e sé evitará qu«-
ali»um «ÍCIIch atravesse mezes «eiu alcan-
çar um prêmio. • Alem dèstas medulas, 
Porão reclamadas outras de grau lo inte-
resse para o htrf. 

Amanhã daremos 03 nossos [irô tü 
tic« s. 

S c e r c l a r l a «2o liil<ki*i«>i* 

o sr. secretario tio Interior declarou 
ao dircctor do prupo cwcolar J.dxio dc 
M<,)d" Si,ifo, de Mocócn, que c/< qtiadros 
estatísticos, a quo t>e refero o re^ul.imcu-
to em vî or. são os mappas seinestraes 
idoptados pela referida Setreíaiia. 

1 concedido um mez de li. 
proro^nrão, a d. ísabei do Am . r 

a. professora da escola mixla <i 
do Sorocaba, em Vtú. 

a, cüi 
C r 

* >•< dircclores do C.ymlinsio -!. = ( -ipir. 1 
d,«s l^colas ComplementaiTH l'ira-

icaba, (.'amj>inas e Guaraiin.. !-. la vão 
informar os requerimentos cm que d 
Hello, Carlinfln Alves de 1/una, Antonio 
fie 1'adua r.oiirdot e Ireto vo^".eira l'ar-
bo. a a dicitain dispensa do pagamento 
da taxa d-; matricula, coric-qjoiidente ao 
sc^imdo semestre. 

No dia 10» 
tar-l«', na 1'ir * 
serão submc; 
dd. 1'rancisca 

do corrente, á . 
t >ria do Serviç' 
[itlas á itispeéçí 
.falia do Canto 

lwra 
•Sauita: 

ísjlina 
de Almeida Camj.os, que poliram prr« 
mota das respectivas cadeiras, alienando 
moléstia. 

A junta medica comir"e»ae dos drs. Cu-
nha do Yasconccllos e l*aulo So â. ias* 
pectorcs sanitarios. 

Ao seu collega da Jnsliî á o sr. secre-
tario do interior declarou qu® ó satisfa-
tório o estado sanitario de >S. José dos 
Campos, achando so já extineta a j>eate 
bubônica. 

Pa^amcntoa requisitados : 
ile Ĵ:8»JS$f>4r>, aos forneeedorea do 

Hospício de Alienados; do 1-iOSUUO. a 
Cândido de Azevedo bia ,̂ fiscal sai.i''i 
rio o, de no est ripturavio -Ia J)o-
motfrajdiia Sanitaria. 

l n s |2 íM ' « o r i a ( í u r u l « lo I ü i i s I i k » 

() inspector escolar, sr. f.eonida^ de To-
ledo I<atuo?, entrou hontem em goso de 
ferias. 

dias d» |ili«rma< ia Âf/uin th Oiro, »»m S. 
Taulo dos Agudos—«Aj inspnet^r «ani-
tario do districto» ; 

de#Cluudio .1. de Sousa, pedindo o pia 
ho de seis mcy.cH para fa/cr os i ma-eii 
das casas nn. lol e da rua l.avap-
1:. i' l da rua ('armelilas «• rua do Caimo 
,>S-I!-•\o jusf/t 1 í';r s.ti '.'ano' 

dc Antonio .!'.»it'|uiin «ia Cru/, | edindo 
seis mez» -t para fazei «.s ron< i-rl<is da 
cí!h:i »i. -j 1 da ma .loao 1'aptista -Ao 
inspector nanitario» ; 

dn Alfredo Loureiro da Cru/, re -or 
rcjid ) de nu,a multa — «'Jeudo î• 1 o inde-
ferido o requerimento em 1 d" Abril, 
na Ia ha «pie d- ferir quanto ao pedido de 
relovaeão de multa*, 

de .1 saphut. i»upti »h Si ar | 
I or cer!i-!;"o a ins; ecção de saúde 
dida na pe-jsoa dc d. Miei,-» da: 
Alvarenga Salh s, j .of^ssora en 
lhanea— Ccriiíitju • so , 

do /.eüuda do Santo, p" lindo praso d> 
dois ii e .es para naelnr o • 11 estanele-
mento d(< salanie da i' i do Ca/o;uetr' 
11. íl para outro pr-iiiu « *,o ii.sp.c.o 
sai.itai ;o». 

P r e f e i t u r a .«2mil<a i|»nl 

l'"i acl'i de lio:.tem f ii 

ediiidu 
pro<'e 
I 'ores 
Casa 

t . de lio: t 
1 "erreira d i 

carroelo 11. í»87, t!o 
fissão de earrocoii". 

inin '̂ 

' ije odi-rain 
ripturario 
criauo -h»a 
lei n. 8 

>a 20 <1.. 
la x HOCi 
juim de • 
de :. >do 1 

HUMIíCIlfO I ) j 

de feii ao 1" 
, So do '1 hee /m . 
-ousa, oo-j teraios 
relembro de i 905, 

Feüi iauo Harbosa. Ao sr. Almeida 
SíIvr. 

N, Ms li», .laboticabal A Tustiea e !'lan-
eis-o da Oliveira, Ao er. (V-ieira ián.a. 

Aj jjrllil. •:> ( 'I 'Í4 
N. í!»00. Saiila ' IUZ «law Palmeiras — 

leidiuiiodo Aiallyt c J.ui/ 1,01)̂ ;. A » nr. 
Uniu i:. st' •-. 

.V 4WJI. 'lat iii;. 1'raie > > A> es liar-
bisa Loureii.» e Antonio Jiutado e ou-
tros. Ao sr. Juvenal Mulheiroi. 

Ai/if)''(> 

N 472'.'. Ibitin, o i 111' 
Augusto Xavier, e i'.l 

i auto. 
N. li-':?. Cainp -s K 

ncn.a—d. Maria May 
Jui/.o. Ao ar. 

N. 47Jl. ( 
I)uc t » e l i' 
pos i' n-iia. 

N. M•.:«•. ( 
maré 

Alu.ei 
apitai 

Ao 

os d , 
• :.a d-

la Silva, 
— Adalbei 
rgctiitu A 

( inlia 

Parauapa-

!,US 

. Iv. 

li-. 
apitai !aie 

l • • . 
. \ 

'jHl 

rilliieil 'I 1.1-1. 1. 

1,11 1. . I •. 

li' ritt r.t) 

7*i. I!i'j l'/e1> 
de Oiivei 

') j 
Ao 1'. •reira 

Mai. I01: se j a_.di 
tHltUÜO, a l^onidio l: )vr 

d" | » - -':'_:e:ii ei i f ;i! -:i no 
•ellelo 
1Í0UI1, 

lie 

( lll Oi.lolíi . 
a Soei-ibiih 

poreeiiluiíeui 
iu, / linde. 

e, pel-
poit . 
• »rren 

t-ora 
• rnatri 

serve;' 
lo Jof«. 

anuo 
/ K 

:'a dt 

A< li un*S( 
liras, as j 

ida 

Jos 

a 
antas aproí 

I raic isco e Ant 1 
i1 • • .11 - ••! 
, para esclareoiment 

na Î irecíoi 
ntadas poli 
. Mar! .11 . 

na mesma repar-

Corner, C 

'» t-r 

. II. 
I. 

M7ô. .Íabotinabal—O juixo o ' arlos 
d. Ao sr. 'I homa* Alvt 

Aj j.r//in crituc 

1.81:.'. Capital — A .fu t̂iça e l.ui/. 
loui. Ao sr. Cunha Canto. 

H.Hir». .Jaboticabal—A Justivao Juão 
\n<isco dod Santos. Ao sr. Tie<maz 

Alv. s. 
N. líoeaina—A .Tastiça e Sab!n'> 

Iii beiro c outros. Ao sr. Almeida » si! va. 

I.elifel 

N. 
Mont 

tnr todas as in formações a'»s ttyfidlcoi(J# 
sua fallericia. 

—N<»s aut"H do exe ulivo que .Tosi 
Osvald Notecira d - Audia le move con-
tra Manoel da C (; !/. jui/. da J.' , araj 
mandou cumprir o a • 1 l.' n do Jiilni* 
D|1 d i Ju t i quo deu prov .,,••0'.» a9 
a;.'rrravo interpf.vsi-» pi '•> < . • nt.i• I >. 

-O dr. I' ihk-uI, j.ji/ da l'.' vara, 1 a-
erp t , p. 
nos antes 

ii. Cruento 
'o usar da 

L"i 11 o nt̂ âvo 
ii'apluir-1 ('ai ti' m 

Í J I I I I lhe move » 
can 1 < «alvo ao 
inunhavel. 

—ML Ia Viltn!" ÍI.O, A M.R: 1 , 
oivros credores da mass 
' ilas í.loi / de/ 1 cipn rí ia 

v. ra commeri i;<l un 
uoiii da açus iuiert ases, 
quirtdrn duas testemunh 
ei., de laii» Matai $ 
r.dleie ia daquelle ia'.o i 

-->oisa!«uii 1'u/nid, li i 
ca ;'XO que movi* cii.tr.t 
tendo «-ido intimado pai 
vros aiiin de h»a em <• • a 
reu ao «Ir. ju;z. »la .'.a v; 

CJC!iiI i'; e>, \ isto liaO 1 
ante, 
dr. juiz da 'J.* va rf 
t«*rmo es-a de. « ira.;a 
! .-eixou .!•• 1 e; Uf.ar S 

me de livros na â eão or« 
I ; < > ' «a!i//o move conl 
II ann 'I !m ii. | >r cí, > ter» 

v parto .4 
da vistoria 
Motim, H 

'ar!a testo-

lt;beiro f 
d.» Ni' 

ao dr. jni'/ dü 
justificarão a 
i Io sido já in 
eí lü ;i alldion' 
o reiiucn u a 

1 e!i( 
t exhibi 
mina lo: 
ia diqi 
ler o in 

1 o1 i II-
• • o. 

-11 li-
I 'p'» 
a .1. »• 

«o 
»'l to 

peru , 

. hi I 
AIM-

-: 1 a. 

•loliolioabi 
do-; :-.ii. 

A I11-I 
li. < 

e Ha 
,111],o 

'eil-i .!. .pá, 1:o 11 o-i se."..i 
K-IJU rilllelltov 

J)c Anseio lüorclli, Marghcríta Kre 
Cnciu 1'erreiia Camargo, Itavcllo I 
cie. (•, .Inão r.i^li.-i o .Miguel Mar, 
dii.do approvarão dc planla — \ 1'irc-
(loria de Obrio, p.ira m devid a Iíi.h . 

—du Joaiiuiin J- ííó Monlelro, pedindo 
para reformar a vltrinodoacu negocio— 
• .Sim-; 

—de d. .Maria Branco de Ara 
dindo piano - 1.' tice-Io V» lii.i-.., 

- d c Ângelo SSerltlo, pedindo prauo — 
• Coiiendo o piu-.o de :;il diai ; 

—de Actiiles Isola Irniilo, pedindo 
reli-.aiiii -.io du muita— - ::n, e ; .iprin.io 
a inlininção ; 

•i mi, 
ran 
pie 

,i,. \ 1 :1110cI (la 
lu relt'V.ilneillo d'' 

•Uva Mei.ar, a, i," 
— .ll.d-

<» vr. prefeito nuind it 
a I rmicimco Mar ia TIIOIIIUZ, 

noreo proprietários do pri 
da l iberdade, pela aeipiivii, 
di", pai a ahir^an.ciito -ia 
dade, iie- lernen do arl. 1 
do õ dc Outilbio lin ! .. 

p: .eu- Kl '."Oi 

O fl!'. 
'•nlc.ii 
•• 1/ »,. 

prefeito > lie:i.ii • |<: 

ão (1- . 
ma da 

valido oi 
empi (;;•' 

ltllg(>tt 
embro 
erli 
ie no-

. S i c i t n 
,.• •• • ei / 

•!',i. I'. l-.-i 
•loão .In.,. 

• I. A. 
I.iuia 

C » ! l l 1!I« I'<. í 

loão ('aiidi' 
An-
il' c 

i l 

Martin-
I" d-,. 

Ciei' 

Kxrr.!> 

V" 
liirnl,, 

,'lli 
' '111 p 

» dc 

«eu disir.To aj. 

Carni-ir.), dcsi 
da de lla'in^a 
Hcna toiiiratos 

d 

A tini de inspercionnr 
Araraipiara c Itibcirão/iii" 
tt; ti inspector carolar sr, 
tomo liu> no dou lieis. 

escolas de 
, segue ir, dia 
João 1 "In 11o-e 

O inapceti 
inspeccioii^r 

r escolar tíenA Jlarr- 'o va»-
as escolas d" luunii.ipio i!e 

n(|iiclle primor tt «|nc Inibi 

lie 

!'ic li 

n 

Tri 

eas com 
tao-i. 

lixcusado é dizer 'i'U' t-.do-i n > 
iu i i neunlados com u i.ia-ia d 
t.iiniento, vibrou. < ra clinr . -
tilnciltal, ora fort? e viva/, i "b ' — 
ded w de artista eon-oiiima i . 

IV-lo (pie I.nvillio*, j.i Jf" letn i 
/cr a', nr. I'rn»i Ies um f.-raii ie 
na próxima soxlA-fei.n. 

I ia o ?J( Mo f r>-tmi.ima do 
certo : 

I.» i vr.ri: 
- Imlsr t—At ic , ' i j inr l ira ' , d 
bem .1 para piano, \ i •'i.i• * e \ii.!,,i 
II >, «rs. I.. Cbiafiareüi, Ua-tiaii: e 

leM-ibi. 
I . ra r rep- l'rci i, • , .o a ri. •< t . 

tu ío em nrp.-uio, trn tio ntai.r pa .. \ i" 
I.Í '. Sr. <>r..z.-". 

Arcas — ̂ Val.s c-ut tn ri ai* r. • 'r..?e , 
Áreas, ToÍm.—y — Cantes de Ai. l:i!o. i.t 

-'e, eda íe , com a ra le.-i' ia fina! .1" - :i 
cri; 'a, p a u violiio. -r. Oro/e/.. 
Tabares, f i r o z e . » — c u b a n a 

n. ra para skilão. í-r. (*t •/< " 
hí- íle.vin — - »ppa--.:eri t'..i, op. 

-".7, | ara piao-e iixrna. sr:». U. I.lvira Uai 
ma..'. i ** i o&.-:(;la. 

Jabotii ilbal. 

S c c r c t a r l n <Ih . T u s t l v a 

Ao juiz. dc paz de S. ( arlos do I'ii.li.'.l 
0 M'. necretaiio da Justi.;u itceluroii eu», 
paia a rcaliss .ão do casameiito ti\il. de-
vem -cr facilitad -i todos os mei- a lis 
part('S, Ilf.o conviurlo a desi-jllttçrel de o:'-
1 r.is casas além da das a-.idienciíi.s paia, 
sob Caio pre-t, \t", iii rem exibidos cuií»!'i-

I 11 I de-
le I -•." I. 

montoa quo não e-tiVi iimrcad 
creto ii. 1-1. de - . du Janeiro 

o sciit- ni i.t lo TVdro fí. is pediu c • 
ilo seu pio -.' jci para interpor, p-. ianN 
.-'iipreino Tiibuoal 1'eil.ral, o re-i,. i 
recuis-j. 

<i dr. pi 
informar • 
!i">t. r pu! 
b;'.e.I.:i 
dc li 

•I M;. 

iir.ei'.r irer.il 
i • itii ie nt.» 
•o d.- >. Joãu 
oro i'a' iicc", 

.1, li-
ei», ,ple 
d.l Io. 
'•jlieita 

i-I , vac 
.. | ro-
\ i-ta, 

13 dî s 

.Junto : I 
Cl... .,ue- O I 
ao r.'(|tieriir 
miro m•"»<•• 
poran î V 

a !o mediei 
r. feerctarío 
mito em que 
, d. l.-ado de 
le dois mezes «!e Iii 

- —f.»; r. flcspfl-
í.i Ji^liev de i 
> hüfharel 15*-I— 
policia de It.v-

Pe W . Uaracat, liar» 
pai a o archi; amento 'le 
ciai. — -*" Archive-se ». 

J>e A. Poli l antuK 
t.i praça ; àl. IJrû a <\ 1 

para o nv hivaa.on?. 
sociaes.—- Ar« hiven.-se *. 

l>e Crimur̂ '» Hastos iV: ' enp. 
])rai;a, ; a:.- o archivamento da altera ão 
• le seu contrato social.—« Archive-se . 

i'ü Kod'.valho N"t'.u*ira Como. d-"-
ta j.ra ;a 15 n ' ;->a & « i-mp, da de .sa;i-
tos; para o mesmo tim. — - l'iovfm ha-
ver pajro o impoAit-. sobre capital, art. 
í:i do lhe. n. 1 L'j! d.- |j de Novembro 
de 10-

]>c* Sérgio, r:.-<-!jtr.!« ^ f.audi, M. A. 
de <>üveira, I . .1. üorn, desta pra»;a, í -ao 
de íSousa Campos, da de Ya\inhos para 
0 registo de suas íirmas commerciae^.— 

I'ejçistem-pe ». 
Do Nascimento, .Mattos & Com»), desía 

praça, para o registo da marca r,i:o ad.j-
j/aram jara os produetos de soa indus-
tiia.— *̂ lJegiste-5-' ». 

Ij ' Mariano i'aiu I*ampÍona Sobrinho, 
para ser transferida para a firma I'am* 
[duna hobrinho t.Vmip, de que é sócio, 
a marca que adquiriu da firma I ratclli 
.Mortari.— » i»eíerido, ci:mpra-ae o dNpor-
t«' do ait. 17 do 1 »ec. n. 01l'4 de 10 de 
Janeiro de H'03. » 

l>a c-mipanhia Cooperativa Cotislructo-
ra e de Credito l'e>pular, com «ede nesta 
praea, para o archivamento dos <! > •umen 
tos Júfraes, de sua consütui<;So.—» Ar« hi 
vem-se *. 

Pa Companhia Paulista de Armazéns 
1 icraos, para o ar- íiivamenio do seus do-
cumentes.— í Arwhive-ni-sc, não d-vendo 
requerente entrar em futicçA - sem pre* 
encher previamente as formalidades do 
art. 1." do Inv. n. !!•»-> ,{,. (Je Novcm 
bro de 1!'0.J ». 

Pa < • n.j \ ibía ííegíst d >ra de Santos, 
para o arcliivane nto da acta da ÍISS m-
bléa geral extraordinpi ia realisada cm 27 
.';.> Outubro findo.— r Àrc!iive*sc ». 

—i» deputado Conceição Hastospropoz 
e a junta approvon, qne s»- prorogâ -se 
por o aU W dias o [-raso para a presta-
<;ào de fiança dos correi, t res de merca 
dorias da j.raçt de tantos, M.timamente 
nomen-lo ,̂ a reqie i imei.to d>s me-m 
allesrnndo estar em discussão no Co.:'_oe>-
ío um j>roject<» erean !•» uma farnaru -y.i-
i I ,». de Corrfelíífes de caíé na mesma 

A)>i> " • í > i fix 
N". 1. Hautos - - Antonio 

lieis e a Companhia S. Paul*, 
doía <!e 'la<l<>. Ao sr. Antônio 

V Caeapava I raneis-
e a (,'aieaia Mnr 

ai.a. Ao sr. Antonio Pai:!;: 
A'/'/ra n* 

1.7i'l. 1'iraj'i - .leaquim IV 
e d, .Maria Anua IJarb 

iia lama. 
N. 1.720. Jabotieal al— Lui* J 

os menores l.gucz e o'. i • . A > 
ma/. Alves. 

N. l.TJõ. Capital—1'erlicaraíe 
e A lolpho Podligues. Ao sr. '11 

'a'. li no. 
( audi-

do Al -

ÜUoMÍ. 

bosa 
P« n 

i. 

'I ho-

( igii 
: Al 

l.ui/. 

K»bn, 

1.717, São Pedro 
l.auatto. Ao sr. 

— .lorgo 
Ai lindo « 

Ibnh 

T r l l » a i n a l <lo J u r y 

sidente, dr. I rbano .Marcondr-
('ampos. 
batalha. 
h dois pro 

P. 
Promotor, dr. Silvio de 
):>.TÍvà' , sr. .f..;io Pia 
Joram hontem julgs 

sos neste 'i ribtiual. 

i .n primeiro lo âr entrou em iuĥ a 
mento Miguel Jlurico, accusado ' it•. ti< 
• lia 1«> de Setembro deite anuo, 7 t 
mei* da noite, ferido gravemente con 
um ''r- dc revolver, ra rua do <<a/ »me 
lio, o seu companheiro \'icente l-raga. 

O rco foi defendido p-io dr. <'apoU 
Valente, que invocou a favor de seu con 
sti üinte a jusliík-ativa do artigo i'7, ^ õ°, 

Miguel l.urico t'oi enanimemenle ab-
solvido. 

Mm seguida 
compo-to dos * 
nedicto de > 
Priz/'», Artl.er da I •»n-
Kan -I de I reitas, Ant 

Jau : 
:dle 

ano conselho, 
i hneider, lie 
, i iuilh^rme 

u,„r. dr. 
IJ t.iarciu da 

.Motts, < andido Parbo a João 
• raujo, Prêmio Silveira, Pau 
. Pint • Pias e .lo-.- Augusto 
foi julgado o reo i rancisco 

Leoni, a' eusado de haver ferido leve* 
mente a .loão Poregrini, no dia 27 de 
Maio deste anuo", na rua do Carne-. 

O í .-o foi defendido pelo dr. José Pi"»-

. s, 

T« 

. -

do 
nlvS 

du-h-, sendo cndemnatl' 
f.risHo ceüular, grrio minimo < 
d*.1.' do Codiy», sendo, porém, 
liberdade por já ter cumprido 

F o r ii i n 

.f. sé Pedro <-ornes de Camp 
ha dias pelo dr. Iludgo líamos, 
u'.ido, por pratear actos <'e f-*'.' 
rua da Parra Punda, r. 120, re 

mezes de 
do artigo 
posto em 

-s, preso 
4.'' <!eie-
içaria. :í 
íuerett ao 

lr. jui/. «h 
le Mr-iawj-*. 

O dr. l*rbauo Marca ti 1c 
j requerimento, requisito 
.la poli- ia, mar- ando o ( 
!o paciente para hontem, 

vara criminai uma ordem 

t, despachando 
i informações 
unparocinienío 
ás 2 lioia^ da 

dr. Itu Igc 
ormaç elle 

en-. 

i u.t» 
Jua.lo 

ve bai.Ta serviço 
.'i1 companhia de 
pereira Marinho. 

r» cabo trra-
4" batalhão. 

ereta d 
le 

> . o o jui/ de pas 
•̂npreurre to-Te-s < i t 

- ser r«.,2rnlari-'̂  Mo®' 
./ da picll.i ei-'.-. 
i-K. I - pi» ^ l" 

I'1 

içu .Iceliro-i no 

ie.â » (,IIC, dl- a'" 
iiil'1'lell • fliílri 

• ! ' ; r e n o «.-n-i-

rvfç>>itoe»rt.iri., 

.lean I.n a- e r'--
> H l l t ) «H-ri-

« c r » l v « ?<(»i»l<«»rli» 

'•"pierimeiil >» ' * Iia-V . 
•-> IV-.Ij du* Anjos, f•• • lirr. I . reU-ra-
•!e Ul.l:* i.iulíi. ~ » T o » mnlta 
|. .-pie (Iiinpr» a intima.;: o dentro 'lt ile 

dc .f. ísclir.i Arno, pefiin ío r.ra*o dc 
novel,'» <tun f ara ( «cr o* e -rt da 

n -I da rua coti«e!beii > C.e::r" , -
«(•.uecl.i .» praao dc n..v*nt* l i.t -' ; 

d.- A re i.. Ma^ait.âea Mar.pi. mn r 
ht u..>,au -,-:« * aosta; ,u yjt alg in. 

D c l c i i l i c l i i r i*«-:«l 

r-.rain rcuiettidos jm r . ministrí 
. r . r e petiçã. mu l a . 

Pltll.eil 
«a dc 

em (pte lt. 
, rceo-ro oa d. ci.i.io da Alfand'--

> l; |' «, , .tudo como laf.i^ 

par» ile-.er.il •, da t»ua (I* .lí-iíK» p .r ki|.>, 
:'i iie re» lorii» .pie flrvpncliou o-tno • '••/ 
preparado em I ipi 
d . ;.rt. C.JO .1» tarifa. 

.1» t.-ix» de í-00 i 

P e l o - T r i b i m a t 

T r l I m i i H l i l e J i i s t l r » 

tN*frilmit*o<le I*ti> rm / ; ,1 X„. e...U, .U 

. \l: I "I n. I" . I-». Kit Ã» l.lt. Jl > l: ji l.-» 

l: f i n t-erime 

V 2lT ".. \hiri.-a-
-iii.''. * M.i i •». .-.'i 

N. ;f|I4. F..-pirito 
Jr:i/o * .loão IVJro 
rcira LÂxea. 

. I... •< r : 9-erihi 
N .'.-17. ,lu'.' - ca'al— \ Jn*'i-:* 

í ino 1 inr.ui o -,mt ••. Ao -ar. 
a ( .in[.>. 

:J1I1. JJT'JJT: V JU, ; , a 

O .(llî O e .fiool' r.'o 
•-r. .Mm. id» e sjlv». 

, 1'irdial—I» 
1» Mlva. A.. 1-0-

. -a 
Ctmha 

no», preitando 
'"«i hVi i . !»-., rciiiette'1 ti ,-i 

in' , o inipierito in^tuiirii lo pi-!» p' !' 'i i 
e • i (il)i''etos apprclu-ndii.loa em casa >1" 

i, 

liatc compareceu liçntcm no f-'nrit>it, 
onde prestou M -U depoimento, voltando 
iiovuin.-ntu par» a endein. 

(M autos foram con' Itî os ito dr. j ii/ 
d.i .-'.K vara, j.ar» rc»oIvcr a respeii" 

— O dr. Sclina-iüo l.obo, promotor, 
aj.resentoti liontem "ou parecer nos au-
los .lo ! i K C S S O in^laiirado conlr:. .lo.i-
<iuim 1'iiti ino, ii' e e».'. lo do liaver n* 
•.inado o portuj.'!"/ rr.uifií-co Carreira (le 
Mace lo, opinando pela pronuncia i'o ;t 
cu-iu-lo no aitiao 2 d. J •>. , do Coó;.-» 
IVnal. 

- I I dr. Meirellcs reis, jui/ la 1.- vara 
eivei, proferiu fc:iten.;a a".' da 
aeeão de di-olnejo de saeiedad" e pres-
tn';;e) de conta?, tio va!' r de 2W n m t » 
de lei-", movida j-nr (VtavVio de í'arvn-
llio contra o dr. Tleodoro lii.ts de ('ar-
vallio, jiilíçando improcedente a aeeão e 
coiideiunaud" o autor na-i cultas. 

11 nu tino jui.: profi riu er'"al senten-
ça cm outra acção de : (' «l ição de «••.ti-
tã» .lo mu eontia t-. liypothccario cotn o 
I-Iinco de t r "lin. I; d '.' - . 1'unl... no 
val-.r >1" 8') e n Movida j.do me»- o 
sr. (ii taviauo de Carv.iHw centra • 
1 iicodoro d.- Carvalli'.. 

— I'(.i eu com visía ao dr. Adai 
(larci.i. I." pr nu'toi-, par» denutu i 
a"t H •!-. inquérito p .licial, in»ta' 
pelo *_'." delcírado auxiliar contr» ' 
(,'liz \V. 1 :>.= i - a. i 
ri-lo ptiy-ci-aine.-iic. 
a r i» I -ireita , A 

— 1' \ idani( Tlte . 
1' Mira, fez de\i,h 
a precatnri» reijie 

i:«a Vell'so par» a cttar;».. i st» capi-
tal de .forte l'a«s..«, aiiiu de prup"r-ll,e 
naquell» ' unnr.- i u n i n. ç:e. de.. udi.n i i. 

— fontinn» hoje ;to ne-'.n dia, o - m.-
luario de eiilp» do pro.» s . inst i imj i . lo 
centra .loão Albfrti, f.or . rime dc i'cri-
incntos leves. 

—(» dr. J w Maria IVeirroul, jni/ d» 
vara, ncjron provimento ii appeltiição 

interpoatu por l^n»eio I . rreira d - > in-
d» sentenci do i'.i/ 
o e .ndcmriou n» a 

dia 
I '• 

do haver 
'i do enrr-

ncill» Iterrii 
ria o dr. jui. 
jni/ d.- It i; 
per Mano. 
ação i —st» ( 

dr. 

• In 

de 

iii» «pie lhe in 
Mello. 

—o dr. J n r 
vara, proferi 

a '.MO ordinari» 
e-r.ti» Manoel 
dcinn^n.l . e-te 
ti t pcli l» de •'• 
custa*. 

— »>!.« .le»ier 
te. ao rn"i r*!ia, 
ni;V. d 

A. ,. : 

pa/. do 

Cai l.-

lt 

i» Konrroul. 
'•nfí n no» au 

< ."rr -a. 

"71-

i,IH3 llrandío. 
r ao autor » . 

juro» I» iu 

r to 
ri-V>. 

—«i 

•l.rtíia, par» 
cred.-ris d-
e\tra ju Ticia 

dia 23 
M"i>ciuai 
(..' I.. > 
I por ( 

•lo 

•.; r. I 
-te 

rren-
i r . re 

tf, ,e-

•<•• Mar;» (tonrro il. j-ri* da 
vara c lamerciat, expedi i alvar» -le 

' -oltnr» a nr r .le Salomão . --r ter 
1 c«te a~-.ijna.Jo o tem. ) de compromi.». 
1 le i JO ju-r-i.tar a- les a eaj.iial e pr. i-

(c. a-inián r -

l i M t a 

- N( 
illaa I r 

dos Santo 
do deapac 
acua livro 
jui/ d» L>. 
paeho t 
cm al.sohi 
lis. 41iu.» 

d.,, 
.•••'iii\ 
anhoH 
Multa 

o (pl 
O dl 

\lnlr: 

p I 1' 

nove 
t-lelo 
ordem i 

. j i.' 
mel 

0 ex»-
1 1.111* 

1 Mei" 
a loil-

o dr. 
•I ' ul 
nado 
. • de 

etl, 

Alves 
1r, de 
«and , 
perito 
sulisli' 

eltípa 
liedito 
morte, 
criuic 
ridas . 

\ i. 
•'.ao i 
ra ni . 

A-
i 1 >' 'inin;os J'iu-
• Andrade. idle.-
. 11 •; ' i I - pensa dtl 

.'• elo ij- in o 

stiuhi 

ii 
at.n1 

lia. 

liei lio 
it-.'. , I 

le sei n 

hot.teui 
• 11111 n:, 

.'irado 

l« 
ir.t i i 
•riiiii' 
'osta, 

do 
I le-
de 

"li Ceei 
lo pio' • -so 

I.eit.oa d.i 
e (.'Icliieutiuo Aloraes t 
li; ferimei.t.,ii l e v . « C l . o n pii 
ile o tc:;ieiii;in!ias. 

I .OTEF.IAS 

Resumo da Lotoria Kejjcrança 
xtral.idu hontein : 

1'UKMIOS DE ír.lXllj 
:isn7t 

t 

1 ',l»'i-.(Kri 
lãí-KWiiHKI 

701.l'i SMJíjOji)'*» 
J7L'.'Í7 1 OHKOIH 
iiK'08 l.utlo - <)'J 

4 rnCMn.s m .">0n8 
'J1RI2 1)0221 (Í.'ÍK8H lldsilK 

llj l'Ri:MIO- IO' —0:lt) 

ilh.fl 17."n'l :KM:tf! r.:i717 >;MI.;8 
7'J'SSj 775Ó5 878Õ". H^oJI 

1 t MM Ml"- in. IOOS 

«f.20 11711 1.-,581 161'.7 2S68J :ifll7fl 
11-;'0 1J78 i .-t|J!l,i 1il7:',lt 

I,7ÕIIL- 7õ7(M) b747il 
AI-HKOX1MAÇ im 

• H'I7J .18075 . 0 ,'islK, 1 

7D li'!' e 70 l o l . KXIÍOOO 
e 172-'W . 1( IÍ090 

' i i i " j7 C I;12D:I . : ix» jo 0 

DE/K.VAS 
: i '07l a 38089 . oiif.n >í 

701 J l a 701"0 . o(|«(jtl 

17211 a ;Í7_;Í'I . 0 I.̂ OÍI' 

li 1201 a 012IH . O' |i,ISI', 

(t.:.TE'. «s 

.18091 a iWldfl . 5Í0( in 
70101 a 7021)0 , r. j-i»10 

17201 a •17o'lO . 1 í.i 11 II 1 

01201 a I .'j' "I . ISOOU 
1 IN-AE-

-s 0 s iitt iK-rOS t- ri r u a 
5i)00 r ' 

1 -u/er"» l " i minados 

' " 00 , cx cpti iund' : os t em 

em . 1 

«in 71. 
'l e-legiaiiima recchido pelos airiuiles ê-' 

rii(.-s cm todo o listado dc *-. 1'aulo srs. 
Amiincio Itodrij/ues dos oitos ,V 1'ouip,' 

lí.-suuio «la lotei ,a federai, 117-.; ••-«• 
Iraiiida liontem 

'_'iil()2 láiflOós 
1 -t s 21 1 .'>'ji 
'.'07:1 .'iOHf 

rllEMIOS l.K •jütjtljoo 
Oljii.il 285.-. I 

PliKMIiH IIK lOOífliltl 
1-0 < (ifitiõ IÍH22 <!"•'> 129.13 1'iSlll 

171,-.!) 20981 27484 1,11,1 
i-iikmh.» r.n -M8 

sr. 1 -„• |7;I 3315 7298 7570 7fiC(i 8,">29 
I7H:I 10293 15798 1(1084 I7Ò5S l-l.-.i 

l^li l 19431 21 108 -_'o7oii --'-Js-jo 
o49:i3 28012 
AfPttoxiMi' õm 

2.Í101 e 2010:! , . 5 

l s i 2 0 e 1 -ts-JJ . . í 

1-572 ' ' 9571 . . 

n a z E v . n 

25 s 

•>il''.l a 20170 . , 10t 

a 1S8ÍU , , lu.Ü 

9571 a 1 . . 

CKXTKXt» 

p i ? 

-.'0101 a 202'iO . . 1». 
Is.sOl a IHt-iai , . I r 

9Ó01 a llnOO , . 

•J'. 
tem 

'I' 
tem 

flv «1 
cms ' >" os r.11 

1*00(1. 
dos tu numer. 
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%'u l oa o l r * ( Kni Santos ) T̂ onrton 
liauk, 1SI/4; Ijoiirton A Wvrr riutc 
llank, 15 1 1 ; Banco Coiiinterclo e 
Iiuhi-itria, 15 51i> e HÍUICO AHcuião 15 

1 ». 
Taxa de cobrança, 15 1,2. 

« AMAI!A f VNIlH AI, 
A Ciimnví» '-'ywl.i .it < omitiu - til.'v.u I ou-

hl US t>C&Ullllt' I.:KI1|.« . 
fio li. v. 

i.-v na 
iii.". 
7IK1 

,1 11,1» 
1.. ;IIM 

tMI 
I.M 
».vi 

i 

l.en*n>« . , , , 
i'«ii-
IbiliilmrtfO . . • • 
TlnlU 
PnrtUKiit . . • . • 
Vovii-Yiirk . • , . 
Hrl • I'H1Inu 

KxImiv : 
r.inlri tmiiqlietrn*, 1" * 1" •"'t*-
Innlrii a mi\u mui.*, I-»*T11" •» 1-í i*-
f ui ttíUrtl ilMil it.i . :.uu |IM:-'íuIO; 

11*1 «1 V. I» \I-L.L 
homlrr . l'l IIIN 131...M 
l'lll'|. •„•' ";' 

1 

Inibo ' 
)'»rluir.il 
Ni,vil Vnrk . . . . . . 
H'iU'l'lllH.« . , • • « . 1 

1'onlM I :i ii1 Irt lil 1 -
Cui.l i.i n ruix.i matriz, i'- a 1'* U*. 

Movim6nto í o cambio eu» Sautai 
SANTOS, 1.1 (u« l",ÍO ) 

n.iueni to, 1> f>l> 
HI'TN 1.1'in*. 
I iiiiijitii.iurii, 15 •".; I. 
M.ivíulll, (llHIXU 

KANTOS, 1:1 ( us 11 '-0 }. 
Ilstimrln, 15 ílll'1 
1 ELI-N-, 15 '-'11"'-' 
I onî iailort i 15 11; 12. 
HERAUTO, ctuvcl. 

SANTO?, n .Hl i > 
P.nnrni i<\ 15 itiltl. 
1.1'im-», r. vif -r. 
'•HLLL . ILIH.M, 15 111; 0. 
Hon- • !•>, par.tlyKuln. 

HASTO.a; 13 ; ,|f 4 !i ) 

n.nicnrl.i 15 0il6. 
l.-lra- 1.1 2l| -.'. 
í'«iiiipriVl«l<1"' 11 lt •!. 

»lüi\'iul". Iigiivi. 

y a í a v o a ria B s l a a 

Furam limitem negociados na. Bolsa 
;N KfgninteH TITULES: 

28 UCI;G<S DA COMPANHIA PAULISTA, :I 
Z(i.-í. ' 

I.8 DITAS IDEM, A 2Í>5?. 
4 IDEM, ITLENI, A 2»IA*. 
300 IDEM, IDEM, A 2<I-T?. 
TO AI-ÇÔCS ILA COMPANHIA MOGY.INA, A 

266SOOO. 
•!2 acçúcs da Companhia Paulista <1.' 

Seuin'us, c/40 •/., a 803500. 
1 AEÇÀO DO BANCO COMMORCIO E IIT-

TLIIOLRIA, A 345?. 

U L T I M A * OFTEB.TA.» 

Flauta» pnbtifíi» Vtiul Comp. 
Apoltrcs ili» Kst.nlu — tll*'$ 
APÓLICE* IÇERAI'* TLE 5 OLFL * * 
í-in[r.-.linm do Eulntlo de 

LÍTIÁ LIIT.RNI d.SOO.üW-12-liJ — 

Letraa da Cantara de Paulo: 
R. • IVUIPR̂ NLIRUO — 
li.' «mpre«timo — 
7 «lunrt Klimu - r j;:v.H 
M m "•> ilia-1 "" 
L.TINI" ILA I'. <L« SANTM LA, 

I ) — m 
Idem i'l'Li i Í2" — 
ídi-iíi <1.1 famnra s. simúo 1'S " 
liti-m Idem ia" rmiinío) í â í 
Idoia ld«m d-; i Bninoa — — 
Idem lilfin da •'. de S. Cav-

I*M o.-.m 10 I. >"> • 'T 
Mflii, ila ruruitia de ( ar-

li»-, rum 12 I- ~~ 
Li-i.a'. da V-. de Campina* • * 
id»ia de roroplnas «li! — — 
l.iir.iH .la «'. de < tua 

das l'alul"'ii:is — 4 ' 
Mrm da ('amara de Itiu 

i laro 
Mi-ni 'Ia *'amnra tio Jnn-

ili.lij' — 
IiUmü -la rauiara Municipal 

de *nrn« 110* t,r 
Mcm dn Coinarn do Kilmi-

n*u Prelo >'-«' 1 

Mim, a «o dias — 
Jd iii da Calunia dc rtilioi-

rãoshibo. — *— 
Jd' ia, lili-ni, da ('amara de 

nalltai — 
ACçSBS 1)K 11A Vi OS 

(•jTuuiorrio i: Indii-iriii "̂ 'ií 
Creilitu Ueiil, caruira lirpo-

llu'"iiilii — ~ 
8. p.uii.) iM? 
i:nWo de f. Ponl.i 20|í.i«l 
« unlfll. I:oli|.|ll'«síliano - S "TáS 
lltillanu (!•'! llrnvlie — 0.ÍS 
Jnilusliíitl Alnpurense — — 

A('<,ÕES L)K COMPASní.AH 
MofO'nnn -7ií üliií 
Mein, idem, a31 
Piiullftii 2«»$ üil í 
lili-in. A ilOdino — — 
MelhoramentiiS S. 1'anlo — «.">; 
AnlareUca jnoí l"i'í 
1-'. (le r, de Arnrai|iinr.i — 
'tndtuirlal de r- PuuPi — 
Vidraria -'anta Maria — 
Teleplmniea J"'l» 115* 
L.'uíuo Sporlivn — — 
Slurk IlArily — — 
riiuliíla de Klectricldade — 
Sleilianle» i"i-i! 
Y. de Ferro do Dourado — 
ÍC. de Perro llillilieme — WHi.̂  
PunlUta de Seguro», c. 4'I HlS 
Moinho lüaiilhl» eom lu f. SOtjÇ .|i)(i$ 

r>Eni:NTUI!ES 
Tflephonlca 12fi$ í>üí 
Norte Paulista — — 
r t'ali. paiilistana Kiu-fc — 
Empresa Ajum e KXG. dc LLI-

ladrão Prelo — 
Tndiutrlftl de M, Paulo — 1 stiH 
", iKrn nl dc Caldas — so.̂  

l.KTItAS HVPliTIlIXAlMAH 
H ;,m D'' T icililo KEAL DU 

U •(. ora ll(|iildai,«o iOV lsS 
Idem 0 '| a :il) dias — 
Idem H | 20V 1** 
(d- ia 8 n 30 dias, prano fixo — 
Idrm, idein, u .'(0 dias, a \on-

laile • hi vi ndeilor — 
iliiiico u. de 8. 1'aulo, r»í'.*s b -jf 

P1IA(,'A HO COMMF11CIO 
MRTTÍL CI.MO INAPCCTOI* DO MCZ XN* 

VCNIBRO, O AR. CAMIIIO SAMPAIO. 

MIÍRCADO J>K SANTO1? 
<'nf í" — TORNARAM-SE COIILIERIDNS a» 

lendas dc I'1.8i)0 saccas dc café. 
Base, 3Í800 POR 10 KILO- , 
Mcrcaiioi calmo. 

Sutradas hoje, 79.321 nacca ; <1CM1« 
V.' DO MCZ, 666,578; DR-DE 1. DC JUILM, 
6.051.770; MTOCK, 2.041.124. 

MÍDIA, 51.290. 
— KM CFÍTIAL PERÍODO DO LOÕ" : 
KNTRADA* NESTA DATA, 44.070 WCAS; 

DISDC 1'.' DO TIIEÜ, 39"."50; ILC-DE 1'.' DE 
JLLLHO, 4.570.371; ATOCLR, 1.509.904; \CN-
ILA.I, 46.516; L>R, C, 3:?90O. 

SALIIDAS : 
Para a Europa, 1-T'O saccas; par.\ 

> i Kütado-. ITni.io , 8n.8.r0; p-.rxi JJnc-
iion Aires, — ; para Montcviii-jo, — o. 
por cabotagem, — 

t*MITA XCNINIINLT T) A 17 DE 
XOVENIBRO: CAFÉ BOM, S'"OO. 

RNF Í IMLILOMLÍ» — 1* AM LI.ÒDEA-
i1as TIONTCM, COM DESTINO a C-ta CIDA-
ILC. 81.112 SACCAS, GERIDO 51.42R EM Ji:n-
iliahy; O.S'4 na SOROCABANA; 949 em 
Campo I,IMJK>; 3.054 TIO Br;./ E 16.379 
NO l*ary E S. 1'aulo. 

M e r e m l i i i l o i : l<i i l e J a n e i r o 
—Entradas 25.630 SACCA-. DC CAFÍ; R:TI-
LARIPTES, 22.65.5. 

JIrrcado, frouxo. 
— VAJAIRCS ENTRADOS: 
T)O XOFTC: P. ADALLJERT. COLOU!.-!, ATIAN-

TIQ.IE, ORÍÊ A C ARGENTINO-

S l o v l i i i e n < < » «Ic e a f í n n So-
ro«-nl>l l l lst — Descarregadas em S. 
Paulo, 641 saccas; buMeadas para S. 
P . R.. 9.1)14; b ildeadas em J nd.ab.v, 
« 2 7 ; PARA O RIO, —. Tot.i', 14.:-.;. 

KA STCÇSO SORRIEABAUA RX:-TIANI HON-
TEM 40.072 SNCEAS CM CARROS E 33.062 
•ARCAS CM ARRNA.:ENS. TI.TAL. 73.134. 

KA «ECÇÃO TTN.IAA EXÈSTIAM 20.418 
MERA-, *. NDO 8.79" EM CARROS E 12.'.23 
TM ARMAZÉNS. 

M e r c a d o e x ( r n n | * l r o 
FECHAMENTO r1n DIA 12: 

Kavkk : —1/4 DE BAIXA PAR. IAL. 
DEZEMBRO,' 44 1 2 • MAIO, 43 1,4. 
VEADA- Í 20.000. 

H A M U I nc.O : — Inalterado. 
Dezembro, 35 1 2 e maio, 36 3,4. 
Venda»! 8.000. 

>Ti:\v VDKK: -- iiiiilterado. 
])c;a'inliro, 6,10 c maio, i'i,55. 
Venda», 29.000. 
Bi. ponivei : inalterado, 7 3 4. 

Abertura do dia 13: 
11 iviii; - uialU r.ulo. 

Dezembro, 4 ! 1 2 c maio, 45 1 4. 
Aiituri i-: 

rer.embrn, 44 3 4 o urilo, 45 14. 
II VMlit IH',o : - inalterado. 

Dezembro, 35 12 e maio, 36 5 4. 
Anterior: 

P t K M b » , SI 1 2 e maio 36 3 1. 
Nr.w Yiiiít: de b a i x : ' n - i a l 

Ao meio diti : 
HAVKI-; : it.alterado. 
11 * MUI i:'.o- 1 4 do 1 .i':ta p.-.v.-i tl. 
Ni:\v Vi)aK, 2.' e .'.ação : — 5 a 1') dl 
baix ., 

N l l l l t l l .4 

CoMi'iiArií)Hi:s i-,m s'.n"I'11s r i m ns.si;-
c.ri.s'i'!:s'i\i'os d v i-oi.s\ iir. > •'. a AnaK 

T\ jio 3, 4.- .!•••; 4. 4*lc*>: 5. hc200: «., 
4.-c0iKi; 7» 1!; 8- - -..iH); o, .v--)0ü; moKa 
bii]H'iior do comini- ario, 4>"'..o0, 

l l r i i t l l i ! ' i ' i i f i > « ( i « e n e H -A líe --
bcd,.:ia rendeu bnio: 132:732i053, .-emlo 
em esp ," içfi 1. Iél:f:l.'á000; cm i.opos-
í. .. ,C,'-'-i."" cm < s::'.mpill'.as, 1 • s . 

Co f i doq>achadot .".-..515 sacea-. e em-
baveado, «M.3S3 saceai.. 

Km cgiu.l d i'a de 1905, rendeu . . . 
217;V-J- 'o; desp.i. !iara:u-se 87.537e tm-
harearani-'"' 50.37' . 

— .Vlfandc^a rendeu : 141 ;ti22í437. 
; sen '.o, em papel, 7<:'.>12J642: em oiro. 
5ii:o.S|eju5o; em r n limo, 3:790^705: etn 
e>ta ..ii.lli.' , 2:'-.7-S' ); em imposto «le te 
leg-rnpho, 297S87«ii cello cWvonia, 4BJ300 
em licenças. 3-.r li"': •filias. —. 

Km exilai dala de 1905, r e n d e u . . . 
229:63: f.U.<. 

Slitrtlf.-wi iw <;<• i t u ; i ; > r í » vA i > 

Cir^u d ) vaj or italiano .IÍoíi/s', es-
ponulo cio 13 do eoirenle. 

7 1-8. tecidos lio nlgodSo <• 1 pacote 
jiiostras a Hoffinpíin Al i lyr imn c 
omp- 2 crf• oculos a Plli . Mnrtinelli 

ccomp . 1 c. cia «tico-' a Coelho «Ia 
Rochn c c nip. 5. harrieas c 21av;isi-
nlios vin 1 o a Aci i'!c IíüIp, 25 tinas 
queijos, 3 c\ mueliinns «te costura a 
í'l!i. rufil isi Cnrbone e conip. 1 c. 
cs|iollios,2 CS. liai niooicas n Pedro E. 
Marlcllc 1c . chai cos ilc palha a 3. 
Pinto Villela, 70.» es. íornet 1'ranra a 
MU. Martiuclli o coinp. 60 cs. quei-
jos n ordeir, 1 c. artigos sagrados 
ilo metal a João Briccola o conip. 30 
fardos pallia a l i . Pujio de Moraes, 
i:t lu rd. o 30 meias ditas vinlio a F. 
Kicci c Bernaccliio. 25 liord. vinlio a 
P . Ctioco e cnmp 15 c«. liervilhas, 
5õ cs. massa de tomate, 15 es. idein 
c 3 cs. licrviílitis a üarberis Moucai e 
cor.ip. 1 c. bronze em pó a Caries 
Cardinale, 2 cs. instrunientoB do en-
geuliari.t e aecessorios a JCerreiip.cr. 
Eiiíoiv o comp. 3 cs. folhas de vinco 
a ordem, 20 cs. vinho a Faprundrs c 
comp. 2 r0 c=i. vermonth a I. '1'ag'iavia 
e comp. 10 barris massa dc tomates. 
5 cs. legumes cm r<n*erva8, 2 cs. co-
pumcllos- i cs. queijos, 1 c. massa 
do tomates o 4 cs. presuntos a B: iç-
cc!a c eoniji. 2 cs. harmônicas aF l l i . 
Puglisi Carbono c eorop. 1 c. confec-
ções de vidro e 1 c. roupa branca a 
Klli. Bertolueci, 3 bord. vinho o 2 cs. 
dito a onlem, 10 bord. idem a A. Dc 
l.ucea c Dingacci. d) bord. v inho c 
30 meias ditas ideai a V 1 . C.invinc. o 
no iao bord. vinho, 3 burricas quci.os 
l c. prata ri ii a Urinei' , c comp. i c. 
bibclots a ordem, 20 bord. o 2o meias 
ditas vinho a Josú Orsl, 2 cs. meda-
lhas religiosas, 1 r. roupas usadas-

1 c. prataria, 1 c. bijouterla a l'!li. 
Martinellt e comp. 2o bord. v inho e 
20 meias diias idem a Raffaele 1'isa-
ni, 20 n icas bord. vinlio a Miguel 
Spina 8isto, 20 barris queijo?, 5 cs. 
peixes em conserva. 2 ca. salames a 
Kclico Rossaro a, 1 e. accessor.os de 
maclitnas a Rodolpho Crospi, 7 es 
idem, 5 fardo3 tecidos lã, 23 barricar, 
p rodudos ciiimicos ao uiesmo, 4 cí . 
tecidos algodão, 17 cs. perfumai ias 1 
c. sabão, 20o cs. castanhas, 1 c. crava-
tas seda, 2 es. pi r.'tiniarias, 3 cs. gra-
vatas soda, fiO FCS. arroz, 7 C3. aium. 
2 ca. mas-a tomates, 5 cs. queijos, 2 
cs. azeito doce. 4 cü. idem e 2 e.'.mo-
lhos a ordem, i." barris massa de to-
mates, 35 ditos itícni, 10 ditos idem, 
:Ó ditos Idom, 2o cs. l.leni, 20 cs. 
idem, 4 cs. idem, 6 cs. sardinhas. 10 
barris azeitonas a Fl l i . Pugiisi Car-
bono c comp. o l.ordalezaa azeite do-
ce, 2 barri» queijos. 5 ditos idein, 2 
ditos peixes aos mepmo», 10 bordale-
zr.s vinlio 2 duas massa dc tonintes, 
3 cs. queijos, 6 cs. ligos, 2 cs. pimen-
tões a Oliiseppo Dc chiara, lo borda-
lozas vinho, 3 barris massa do toiiia-
10.!, 7 cs. figos a' r.u;f»i Cbiajipettii, 25 
boiditlezas \ilibou 1 avilta Lombar» 
di o comp. 66 cs. ciicijos a T.. Perro-
ni, 24 bonlalczas V. 11 lny 2 CJ. queijos 
c 2 cs. massa de tomains a Dimicci 
Pardinl, 10 bordale; as vinho e 5 cs. 
azeite doce a Antonio Maracelui, 12 
bordalezas v inho a 1'olice Toscli, 2o 
ditas idem a Ângelo SestinI, 2o ditas 
idem a llnrsotti clorj.Io,15 ditas idem 
a Narciso Campl, 75 ditas idem a Bar-
be ris Mowsi e eomp. 25 cs. citrato 
magnosia, 2 fardos papel ordinário, 1 
c. taxos, 1 volmnn ioilias a ordem, 10 
cs. moríadellas, 2- cs. bltler a Char-
les l lu , 2 es. cachimbos, 4 es. idem a 
João Briccola. 1 c. cachimbos a Mil. 
Pugiisi Carbono e comp. lo I ordflle-

-1 barris c 10 g i i r rarcs vinho, 1 
barril azeitonas n I.upnrini Matisucto, 
2 cs. mortndcllas 1 c. açecssorios 6 
es. jornnes a Fratellí Martiiiclli e 
conip. I I i s contendo salames, 1 cs. 
Idem a l tarber i i Monesl c comp. 10 
cs. passas, -ío volumes on ies l iv i l s , 4 
rs. azeite doco c 11 rs. produetos ali-
mentícios n filias < bailes o I rmã ' s, 
|7 18. procui t"s iiliiiieiil:c!os a Sul J o 
s pli flch, cs. idem e 1 e. flor ile la-
ranja a Joseph I.tipi h.i e 1. l ivros ini-
prrssos \'i(t irio r.urei HI, l!) es. i inpr ' -
sas a llarb ris Monesi e conip. -'8 cs. 
tecidos algodão, I C. tecidos :-r !;i, 1 e. 
p .as macnlnan, S es pro tnctca rnlmf* 
<o;. I se. drogas a I h-odor V i l l o e 
comp. fardos pnpil n " I t o SehlT n -
baeli. 13 volumes diversos n a . '1 ni . 
m t l e comp .O cs. t-eidos algodão aos 
Irmãos Kefinelíi 1 c. tecidos e lastuoi 
a Migelo l c. ro. 2 vo!timcs tei i losa!-
g o i.l a o a Kl jeber^ e eomp. I e. tecidos 
ei s i os a Dum I" e comp. 3 cs. ni nia-
côiís e eabo eliapeos de sol a Jorge 
AM",ri, 4 es mas-a to uatf-s, 1 c. idem, 
10 f í . azeite doce, Io ch. azeite doce, 5 
2 . s. idem, 2 cs. massa tomates, 5 c.". 
a/.i ite doee 5 cs. ma: sa tomates, 2 
C.s. queijos, 2 es. qu- i|ns, 1 c. massa 
tor ate», > cs. queijos, 6 i s massa 
tomates. 1 e. pimert -es, 4 bord. vi-
nho, 1 e. queijos, 2 es. garrafas va» 
sias a Carraresl e . o i p l o b o r l . vi-
nlio, •'<> es. ízei ie do-o, s* es. vinlio, 
21 es. mass.i tomaie c • rs. qü-ójos a 
Seralino Kornani 1 ... d s. ertadoioa 
15 queijrs, 20 .s azeito do I e. 
queijos, I 1 na-Si tomates. 1" bord. 
vinho, 30 s ». aveia, I I iS lua.-si t > 
m a f a 20 bord. vinho. 25 e- dito, 8 
r«. queijos 10 bi-rl vinho, 4" restos 
figos, 15 sa.cos nveilís c 10 sa CM 
amêndoas a Serafim» Koaiani. Hi .s 
aacile doce, 60 cs. queijos a f avilla 
Lom ! ardi e eomp. rs. azeito do «• 
2* cs xarope Psglnnov 6 rarbo-
nato de «monta o. } » is. ^anella, 10 

ES. A. IDO LARLARL.O, LOTA. IDEM, 4 CS. 
MF LLCAIUENLOS 11 K. ACQMUONE, I5 ES. 
UVA PASTIA, 1 E. TECIDOS ELÁSTICO». I C. 
FOILUIS VERNITUCAS, LOO CS. MTLANGE 
Hllfi NO NU SMO 1 BORD. VINHO, 5 DI-
tas IDEM, 5 DITAS IILEM. 5 DITA» IDEM 
ü ILILA» IDEM, 5 DILNS IDEM, 10 DITAS E 
.- MEIAS ditas IDOM,I E. senn nles, 10 
»en. AMÊNDOAS, 10 SCS. NVELLÃS, 10 cei.-
LOSIAHOS FIGEA A «IIL.INDI HOBLINLIO. j 
CS. AZEITE DOCE A URAZIANO l.a S.ala, 
25'es. IDEM 11 MIGUEL l IRILLO, LU TINAS 
QUEIJOS C3 BARRIS AZ. ITI A 1'IERI L O LLEL-
LI. .'::I CS. AZEITO a >'IEHELE SALERNO, :I0 
CS. idom a .1. MENU Marque, 'S ES. 
N/EITE DOCE E I.L) 1 S. QUEIJOS 11 1'LLI. 
Pugiisi carboii'; O IOMP. .15 ES. do 
AZEITE DOCE A A. PIN S -a o COMP. LIO 
CS. IILEIII N 1'LLI. VIÜ^IUNI, 35 , s. idem 
a Sonsa Santos o eomp. -o m, vinlio 
e i e. reolHintR o 1'arbeiM Monesi <• 
eomp. 'O volumes consei vi.s diversns 
r fruetus tt onleui, I • ». conservas 
doeep, i > cs. mas-a de tomates, -0 cs. 
atum e 9 cs. massa de tomates. ' " 
idem, 1.? cs. idein, '3 barris vinlio, 15 
1-s. a i um, $ (!'. peixes, cs. fruetas 
1 iii lonserva, 3 1 s. mas-11 d ' tomato, 
10 cs. idem, :t CH. poixi a, 4 es. legu-
mes, 10 boi li- vinho a urdem, ; 1.1 
tecidos lie algodão. 3 es. idem, l i'. 
i i m a Mora. s finrcl.ard e comp. 1 
e. papellão a lir-nlnv/a e loin;). 1-
boi'. , drogas. 9 . 3. medi. amenlos n 
Lima í.anti.s ' c.s. drogns o remedios 
a 1 . do ( Uiip oz e comp. 5o. .-. massa 
de tomates, 1 ; s ii e.11, 8,3. } CÍX.m, 
•j cs. fruclae, 1 e. cogumelios, ,0 cs. 
massa de tomates, 4 os. conservas, 2 
cs.'amostras do ci.a. -oa, 2cs. I ' idos 
ela/ticos, 2 is . amostras de marin iro 
a Darberis Mon si e conip 2 cs. te-
cidos de algodão a Malul e eomp. 5o 
is . massa do tomates a F. .Matarizzo 

0 eomp. H cs. idem, 2 os. p«i*ea o 
U i ta- in e eomp. 5 c-. t cidos do al-
godão a Hloeh rr irc3 e comp. 18 cs. 
drogas c remédios a Tenoro e Do Ca-
miliis, 3o cs. azeit' doca a Harberis 
Mcuesi c comp. n bord. vinho a or-
dem, o volumes lecidos de nlgo lão a 
i lavl ln i e Scatenr, 411o es. castaibns a 
Cocito o Irmãos 1 voluino o n i va o-
res eiu dinheiro a ) Bae.co Italiano dei 
Hrasile. 

Continuação da carpa do vapor al-
lemí.o Fiwit. ii, esperado brev-mente . 

De Antuérpia : 
barricab i!e l in icnlo ú C )inj:a-

nhiã Docas do Santo ;) cs. vidros I 
barrica pedra, 1 c. diversos anigos, 

cs. material a ordem, :) cs. nrti ;or, 
vidro a Viriato Corrêa e e. 2 cs. fer-
ragens. 3 barriens corro as, 1 volume 
artigos de madeira a Snard o c. 1 bar-
rica fios de ferro, iO< amarrados idem 
a ordem, li cs. macliiiia.; a ordem, N) 
barriens alvaiado, 2 es. artigos vidro 
a ordem. II cs. artigos papel, desenho 
etc., i00 cs. loiças a ordem 10 cs. 
brim de linho a Thcodor Wille o e. 1; 
cr. cora 11 passaros vivos a Almeida 
na São Paillo, 3 banicas drogas a Crcs-
pi e e. 4.785 f i lhos I li ã pacotes ac-
cessorios ti C< mpagnie du Cbeinin de 
1 er Xort.Ouest du l.ivsil, fardos 
com I15 es. leite condensado a Haruel 
e c. lot) es. leit • c n 'o. nado. 11 cs, fa-
rinha lactea a A. 11 ..-miiie'1 « c. jõ far-
dos coin ;0 cs. lcüe con .cns.ido a 
I.ourenço Martins, ré ditos <n:a -; ,í di-
tas idem a i'!ii. Pugiisi Carbono e o. 
25 ditos com ÍO dit: s idem a Sousa 
Santos e c. -10 barriens clvailade, .'0 
fardos pnj cl :i lic-rnistin :-b !tz c. 
15'J fardos palha 1 ara garra-as a or-
dem, 2 CS. Vi: h I. licoil ,-, eúilS. 1'vas 
ele. a Si phine iaut , 2 cs. artigos vi-
dro a Aniazoiias e l-reire, 3 e v limpa-
dr.s e accescorics nos mesmos, 2 cs. 
armas de caça a I/.iiz Sarli, M3 K2 bur-
ricas cimtnto a or.icia, õ fartlus áci-
dos de lii ho e alg. a Theodor WMle 
0 c. 1 • "1 volumes mater al i ara cons-
trucções á Companhia Meeliaaiea e 
Importadora de S' Paulo. 

í i o t a : M i i cs. não embarcaram, AS 
toda a partida não embarcou 8i;i tri-
ângulo, lois-se triângulo ;!.'.í leC 11 1 r-
rieas correias n.:o embarcaram, KR0 
leia-se 1'CH, S São Pau'o lo angu, 
os s0 fardos papel uáoembarcara 111. 

De l.isboa. 
Viuva de José c,ornes da Silva t 

comp. &Se0, 5o cs. vinho a Sonsa 
f-ai.ie.a e i.unip. Costa wome-s e ' Oiup. 
Sousa Santos « 1 omp . ir angulo í:o 
cs. cebolias, 7n cs. feij&o, 3 tscs. uve!-
1: 3. 2o u. H fei fio, lo fardos poivo 
a . o "fa Sant- s e comp. I.c:veir-i tri-
anguio to cs. íigos c .5 fardes polvo 
a l .oui f i lço MartiiR JJ . "rC 5 ia f-
goB. 5 s s. av 115b a .'dão .lorj e l i-
gneirrdo e. lOinp. MS '> s s palh: s 
meudoas o 2o s-s. no^es a J o i o i r!c-
cola, KF 1 c. li^os 2 golpí l as aii.11> 
do 10 ses no/es a K. l er:undos, 

cC es. figos a Sousa Caiu R o 
comp. SMeC 18 cs ficou, 2 golpeilins 
auii udoas a s.antês álartins 1: comp. 
JAC 6 cs. figos, i. ifl. pasrns, 5 far-
dos j olvo. ' í os i t . nozes, .'o barr s 
sardinhas a A Moura e eomp. Vai 11-
te Costa e comj . 50 1 s. b.-.i alliau a 
Sunsa Mantos c ion:p . VMal o V dal 
TT 25 quintos vinho, 5 barris v na-
f!rc, 1 golpelbas amêndoas, 2 scs. no-
zes, 2 cs. figos. 3 cs. pai tos. 2 b s. ro-
lhas, 2 cs. inat s i tomates a Tavares 
Teixeira. 

1'0 IiPlX'"CS. 
João Gomes Cardoso JA Guedes 45 

quintos o lo décimos vinho 11 João 
de Araújo «:t:0 b s. Adriano Ramos 
Pibto c IrmSo Miict; Adriano qua-
('ranto loo c.s. vinho a Machado de 
Oliveira ccomp . •-'•>'. Viriato triângu-
lo AH 50 ditas idem a Viriato Con . a 
e comp. Josií de Sousa ''.iria I eC ,ro 
d tas idem a Fcrnaudoj o eomp. l.e-
treir • quintos vinho a Sou.a Car-
neiro e conip. Ca :a Atnorlin 55 qu n-
t' e o 40 décimos virit;o a Ciuitherme 
1 crrelrado Amorlm, Uuimnries Pes-
tana Ca. I.d. J J I eC 600 cs. formiei-
«11 a 'oão Jorge Figm irt-.lo E couip. 

I a Madeira. 
Hhindv lirothers ee-nnp. Djni. 4o 

cs. madeira vir,lio a Bento de Car-
valho c comp. I V Ferra;-D|m. loo cs. 
0 l o meias ditas vinho madeira o 
Araújo Tavares « comp. D|ui. 00 ch. 
idem a João .Torce Figueiredo c 
comp. í>[iit. 4o c.i. vinho o meia dit.i 
idem a Alfi- d i 1'c'Ie ;rinl, VCcC 60 
<• . frmtas a Vir A iCor i ':t <• i-oiiip 
Ct»S 2o cs. vinlio á Comnanhia I>n-
eas de Santos, Eugênio DI ( amara 
1 S . c-i. v inho a I rac.J: o de Sá . 

EXPORTADORES QUE PAGARAM DIREITOS HO-
JE, MI RECCBEDORLA DE RENDAS; 

NATLIAN A C. 35IL0FL$000 
K. JahnstnN a »'. !4ii.vi$<ioo 
THEODOR WILLE I. C. 14:175IOOO 
ILALILWIN «S: C. 1.V500Í000 
ZCRRCUER, BIILOW .V C. 12:5;;>'lnO 
IIARD, KANRT A C. 11 ;LI,'I<OON 
BARBOSA & C. 0:7H7:5o(l 
KrUch.e A C. 7:425íooil 
tiiKlofredo ILA Fon-c. a .V C. 4:5.'2í2(ui 
NOSSA, K A C . 4:L85JT.N)0 
Scliimldt .V Tro t 2:700ÍI)0(1 
Ceorges Frev .v T'. Ii75í0o0 
Flli. Martlo lli .v C. 4Si,.-;ioO 
BEZERRA PAES ,v C. 1H9Í000 
A. Troinuiel .•S 100í0''0 
L arrnroBi & I'. 71 RI'») 
Albert.. Keism.11111 21S60Ò 
F. S, I!am|wliire A- C. ÍOÍOOO 
João Jorge Figaercilo A C. 8>10ü 
F. Carmo A C. 7ÍOOO 
MANOEL VAZ. 5Í400 
Frite 1\ ter Witt i í lOO 
MIGUEL I.ACO 
('. i*. VIANNA I C. 48160 
ROMBAUER tt C. •"" ' 
ANTONIO ORÍIKI} 3>. 00 
DLVCR • S • ÍFIOO 

ü l o v l m e i i i v «1<> P o r t o t!t>. 

M a n t o s 

Entradas: 
Dc Ituen s Aires, com 4 dia- de via-

irem, o vapor iuglcz Ar.ooia va t e 6 .. 
toneladas; carga • 111 transito, con. igna-
do a (icorge \V. Knnor. 

Ile Antcniina, com 15 horas dc via-
•.'.!. o vapor nacional (.nasça, dc 277 

t. neladas; tarca vários gêneros, consi-
gnado a d. Santos. 

LIE BUENOS AIRES, COM 3 DIAS DE VIA-
GI AI, O VANOR FRAUCCÍ: CORRLILLIRC, DE 5010 
T.-NE'.*•!»<: IARGA EM TRANSITO, COTTBIGNA-
DO A ANTUNES IV , SANTOS .SI C. 

SABIDAS : 
O VAPOR INGLEZ ARIGTIAVA, COM CAFÉ, 

PARA SOUTWIMPTON. 
11 vapor íancez Italic, com café, para 

Mar a.-ille 
O VAPOR FRAT.CE: COR'II'.È'.'.-, COM CAFÉ. 

PARA BORDCAUX. 
I» VAPOR NACIONAL CEÁ-CA. COM VÁRIOS 

GÊNEROS, PARA O RIO EO JANEIRO, 
DESPACHADO : 
<i vapor inglês CaUlcron, com caf í , 

para Meu' York. 

Ico-. ^ s t t i z w f e - n i r ' - s v a . 

SüCe r M c o n 

Dr. Alves cie 

LIA R .IIVER-T.IL •!- ile PARIR-, RIR. -1: !!• ,. ' I'- -R-
tlli. a'' •.. eilij-ii-M ( :i«n l.-p liioti-l KOKUIil.1, 

i:I -.IS, vtllil U" ii.irtns e purtiis -11"-,: re i p.ii-
Ka.li-ii 1 Tiil.c .; ll- \ I...1- rua il • I- Ja nto 
u. M A tilns 1" as a 1 l'j T. l"|.ln::i •'1 :: l 

30r. Rtllliao Meies. 
Clinlcn meâleA; chef« do icrvtço ilo clinica <1* 

S*nu f.. a ta-alaiicia, rua ila- PnimelrM n 0. 
Cm -'lU.irlll, 1 I 'I'.' S. lliMltO II. <1, ltc- 1 '-
h-iims, Telt i linni- :i 4h. 

r.r. ;"iV.o.rdo GulinaiRei 
PJfctpiilo iie i hftn a e buliolt, rofe*for •!» 

,1'jjilc ili. I:: - eom pratica ik- IMn/ l.-pe-

IVÍI-.. i <1 i a, 1 ireltio .io...?;ivo i o.iio.!. -rr. 
pt i-11.111 Bmíode lupetlnins* "- "•- Consnltiui, 
ilts s a-, l'í du lu.-.iitui r di* 1 us 4 'itt larik*.- li-
iTliiiai- 11. U'l. _ 

~ D i . Viiii-a c!o M»Uo 
1'- I.I .-IHIIS-IP. cm IQ"1"SCÍHS ITN s; I.l.llt». 

ia • • ava-U - . luilm:: " Tmai l' i .- a 
f:«..i ; ; ffeniúl por pncctiMiR olíli axi-.. 

I .11 : i -riu, r'.i. ila l,' íi.!ilal i li. 1, •!•' 1 3." as 
1 leu 

A. VIEIRA, ILE C a.'.AILO 
'.'iiirtrin I' mo!c.Mltu«la «enliorm CuiiMiltr-rlo: 
it- s. Bento n ia. BniidencUi ia» l̂ í-

li S. s 
D n Xaviar da Bilv«ira 

.:. r V". -. n' • 
li 1111 

••!• ia-
•tu Pi. :-.il,l i* :i 

iJr, £ iuecio úo Aa.ar.it 
LSL.1. a. -ta i-.a «> jjUÍI l.lylc n.tp i'i pf-lti' » 

! i -Vi .•!•'. I'i. .- i cl ,1 ' Ü, ' i 4'-
s v le.-ii R-ildeticto, nu. d. Vrnillana n. f." 

PIIOI..' •• VIW 

i : 

T:r. A. tn iB do Reiro 
. perndor, etrar/i.io ilo llu nltal de Itl-
' nutiUiuc rim .lu • 1.1--HI • . .j n • , ile 

H .'.'.-.'i :.'.: ru.l l..s i'..:-i • .... 1 » 
. i. ! 

Ur. Cm-Ioa Co Castvo 
M. •:; ' i i* . . lar. Consii; arlo, CM ei *a 

a !» • ;:' : - " ,a.:-.i- c.-i tÉrda üt. i-lia :.i. rua 
>íart'in Ir.r- i-.co 11. 74. 

ER. HWLO BARRETO 
Oohl! !.: -.i!»ro «i-.i Soclcdatle Francesa 

);,!,? ' . RCK., ttVtsiM.i igel !'< 
. ( • - i ,. (!»• S. Bento, t'»7, «Ic l 1 horof». 

A L V A R O CLQTSLLÍL 
Cl JtuKi j IÃ o I)ENT! ST A 

Pwua Co Ti. Bsnto n. 13 — Bol)i'.t,clo 

büu 1 'tiUlo —-Tulepliouo n. 

n W Ã O 8S3Ü-À'RA 

2 fík 

líontcni 'lon pelo liio a ccnt 
c pela K»]H;rança, 074. 

PA HA UO-ii: 

S ' a l [ . U M «1» V. i iK ioü 

\'ú'.i '.e a cubo do vessoira, 
Arranco-to coiro e jie:io ! 
He a pindaliyba to entoira 
Pede a /i o, uno e rai/iclio I 

1CÍ 

V i .'. ^ j v v 

.'. .. „ • LI. 

C irga do vapor nacional •>, en-
trado em io do corrente. 

De Antonina 
pranebões ile pinho, 2110 dilos 

i I fm a Viet r Jtrritliaiipt e e n.u 
praneíiõcs pinho á COI.ipanliia Santa 
.Marina. 

De Faranarn í 
10'> coitos ÍCXOS, 21 ; aec.-)» er in í 

LII DITES CERA a ÜARBERIS MONESI e c. 
8 BARRICA* CARNE a d \ r/INIA Ito.sa 
do Arai: o. 2') 1 ( « J o s u i l i m n a Zer-
R< NCR, 1' !o E E. ,;«i f itas pho ;>BO-
ros, 16 BARIEAS CARNE :i Comnanhia 
Mecli nica, ;1 i IIRAPADOA toieinho. fi»i 
SACCOS FEI ÃO, 7 11,1 RRIS ciriie A 1,'ieas 
«".raça e .RN'k'|NEFRA, .*>O barricai malte 
a IKttencrart e T.incotn, 11 volumes 
banha e ^01» a f.niz t ran^a dos S:in-
t õ'»» taboas pinho a lielle^arde e 
E. I > SACEOS C>O- a Kenjamim ritan-
DER II.it» taboas ( in i io a Carran si n c 
%>•) ditas idem a Vietor l íreilhaupt e 
e 5O Ht»s pbosphoros S Companhia 
M' eltanien, 2'V otios idem o .fo-é r.en-
to d'^ Sou-a, 850 .lilás idem a Barbe-
ri? Monesi e e. , 

E*i»J»»!tii« « ' « 

T'ara • i vens de carii"oo, 
i r.̂ ia doida tomo um 1 alio I 

' Augniciitaríio meu cubriulio 
Ja, o c, li.ye o cavãllo I 

e o e s 

- a * * 

Qne jopuo ? s tpra nf" tr(z; 
.\ontf s fre/ í fn ro r!.ü»untc; 
Foi o rli.ít*> fp^m f>* ffiz. .. 
*RRNVR«R.» P'RA MTWT O FTFHINT*. 
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n n T O U M J U S T I Ç A 

1 VI 'SA IMPOliMMH 

DEVE SER J ILH-A LO BOJE, EM RECURSO DE 
EINBAISOH, O EXECUTIVO LN|ITECARIO IPIE 
M. UTEIIII DO BARROS A LÁMIP., 1 ONIMI.-F.I-
LIOS EM SANTO», E PR ILE;;I LOS DO EOVERUO 
.LO LISTH.IO. UIOVEM AO MAJOR FOLLCIANO 
L.NIZ DE OLIVEIRA CESITR, PURA HAVEREM 
DESTE 11 RPMI.TIA DE ''OOLÍILOO. 

A ENERIPTURA DE BYPOTBECII NÃO CON-
TEM A DCCLARAI.-ÃO DE HAVER TIDO lidu AS 
PARLO, E TESTEMUNHAS, E EATRS, IMPIITIDA», 
DECLARAM IPIE NÃO nitrirtint A DITA 'nfiiia, 
MUS QUE IPIAILDO A ASSIMILARAM MÍ I STAVA 
< M CARTÓRIO, O TABELLIÃO IUEA LAVROU. 

1.. POIS NULLTT EM LACE DO QUE DISPÕEM 
A ONL. I.IV. I, 'LIT, 7S', S -L—L.IV. 4, TIT. 
1:1. Í; I- LILV. 7;I7, ART. TIT-H, S Ü-COIUBL-
LIADO COM O ART. 14 DO L»RC. 169 A, DE 
181)0. E ENSINAM IODES O» PRAIISTUH EO. 
NHE. IILOG 110 ORBE. O ENREJIIO TRIBUNSL, 
EIITRETUNLO, EM RECINTO DE HP]ICLLAI;IIO 
CONTIII O VOLO IH. IILUSIRA-LO UIIIDEPEIHLEII 
TE RELATOR, EXI.IO, DR. 1'RATIEA. DRCI LIN IPIE 
A FALIU .'.0 LEITUIA DE NA... ETCII|.1111•» wln 
r imUidiide '.'.! 

O VENCIDO NÃO PODIA E NEM PO LE CON-
EOR.LAR COM SEIIIELHIIULE ABSURDO ,IC.IIDIE 1, 
E, INTERPONDO EMBARGO*» A DITA DECISÃO, 

proferida contra IHi fodanisM eicprosva', 

ESPERA QUE O COLENÕO TRIBUNA', EDUD.NI-
DO , S AUTOS, RESTAB-BICA O IMPC-IIO DA 
LEI, DU MORAL E DA .1 A-TIÇA. 

' LLCIROU SO LAMBEI.1, .111 APPCLLA " •, 
JAI.I.IA.L-.-PE UM ESATNN FEITO COM A PRE-
-CAÇA .IAS PARTES, NO li, ri» ..-V AO.' .A, E 
. RTIDÃO DO TALIELLINO, QUE ADITA ESCRII TUR» 
DE HYIOTHECII RATAVA IICIVN/II EIU LOJJAR 
SUBSLÜIRIAL, \'I.'IO CONSISTENTE EM TER-SE 
eme, Uidu NO LIVRO A pnlan-a juros DE 
d irí POR CENTO PARU D b< ! I 

OS VOTOS VENCEDORES DA APPELLAÇÂO FO-
RAM DE OPINIÃO QUE CACA EMENDA LORA FEI-
TA PELO APPELLAR.TE! 

ISSO NEM SE COMMENTA! I 
1 'OI;I O EÍTEEIITAILU HAVIA DE EUIEMLAR OS 

JUROS DO d- ik POR CENLO PARA DOSE ? ! 
SE ASSIM FOSSE, OS ETNBARIRADOS DEVIAM 

EXECUTAR O EAIB.IR̂ .MTE a/>rirn PELOS JU-
ROS DE dois E NUNCA DE DOSE JIOR CENTO, 
O QUE NÃO ACONTECEU. 

I.OÍÍO, E NÃO LIA FUSIR, A nncndn NO LI-
VRO DE NOTAS, NU'. HMJO OS JUROS DE dvin 
IA; CENTO PARA dane, NÃO FOI FEITA PETO 
RMHARIÍHIITE, MAS POR tureiros QUE TINHUNI. 
INTERESSE NISSE'. 

Ao menos a turma vencedora deveria 
ter convertido o julgamento em diligen-
cia, para outro exame, tuas nunca julgar 
como o fez, injuriando até o cinbar-
GUNTE!!I 

FELIZMENTE, A DECISÃO DO E:'RT":IO TRI-
BUNAL NÃO PÕE TERMO Á CAUSA, PORQUE 
JULGANDO, EOMO TEM FEITO, Ê IE AS BIS FE 
DENTES iiladr:s MÃO DEVEM -ER OBSERVADA» 
11a CANSA, DÁ AO EMBAIRANTE RCEITRSO EI 
TRAORDINNRIO PARA O M&IS NLTO TRIBUNAL DO 
PAI/., QCO TE 111 SIDO O ASVLO DOS DESPRO-
TEGIDOS DU SORTE NOS L'.S(IOTO-. 

ASSIAI.O ETUBAR̂ AR.TE C -NVIDA AO PUBLI-
CO E CSPECIALIAER.TE OS ADV. GUDES -IA CA-
PITA!, PARA, HOJE, ASSISTIREM 110 J.ILGAINENTO 
DE UMA CAUSA IMPORTANTE, CM QUE A LEI, 
O DIREITO E A MOTA! TÈIN SI TO ESNESINBA-
DOS PELA PREPOTENCIA N̂VITI SMEARA!. 

NADA PERDERÃO, POIS. VÃO ASSISIIR A IM-
PORTANTISSIMES DI.-CURSOS QUO | OUERÃO ÜER-
VIR PARN FUTURES IIRGMNENTOP. 

Firassiinunga, lii de Nonnii v", lítOii. 

i i . o. 

.'itio ; ~ i 

PARU T>« PREPNRULITRIAIINN E 
U I I I M I I O S I!Í>H ;I> U!II«WI->S 

1 -MORO NO I RIA-O NN 

K í r i a í o r t a T . 7 a x i v e r s a i 

.. 'A:LÍ!!:'.'ÍO DA- LO ! 1 EOM O PR" RAMMA 

MNASIO KACK 
parcelladOB, por 

C h o r J e s A r i n n l r i n i s 

Diceitor d > (iviunasio Anylo-BraBih-iro, 
'de '-'. Paulo 

Ili<: o Conrio 1'aulittano, du 17de(.'ii-
lul.ro: 

• lia. c -ato e pomas pcgitiiis estão 
r. sumido quanto possível os trechos 
bi-'•'!icos—( uma synopse, como diz o 
anter. detitii-ada a coordenar na incute 
do t.vr.dante r.̂ i idéas que receber dos 
compêndios ou d.is preleci;ões do lente. 

'fartamente ilti-ti t.lo, esse trabalho 
sa torna main atirahente e preenclit bem 
aos (Ias a en" c destinado.» 

Plíi.-' do exemplar, ií-tKIO. Vende-se 
l.a I.TV1:A 1:1 \ PAI M-TA, l i l 'A S. 1JF.NTO, 
05.—S. 1'aulo. ÜM8 alt. 15—11 

F. 
ir.011 
1Í11 ri 
rada 
urro. 

Bi 
Pi 

£ r . rop í do Erdia con jSs to 
le \ j*i'.agcm 11.1 luborcuiose pul-

ar c nos cr.foá cm .jt.c ha nccc?-i(ladc 
cj arar Io:';..- (ia economia tlepaupe» 
c minutla j or c\ce- os iic todo o ge-

•po.-itario em S. Paulo : 
l.\K\!.\n.<\ r IiROCAKlA SANTOS 

LLU A ÜO Ü BE;ITO U 60 
0 ) lo* 3 

L:n*hr iga aolitaria 

ÜCINOÜIO C, NE :IIO LALLIA —- Romeüio 
COM PLI.TR> MOIITS INOFICZUIVO— 2i.omedio 
QNO UINÂA N : O TEIU DEIXADO EM UM SÓ 
CASO Í1 O cicprllir O -;ORMO COM ACABE»;* 
—Hcin«Jio f|un íHspuusa purgantes o 
rea^aardos. — Finp.'i:i»nto romedio de 
moão üe unrr com MO CIO O aimiilea 8 <$ne 
AOTUA EM 'A LORUA X'TKCM OA^SXJXIAS 
TK2DIRIÍ'OAB O.E ITULZ/IIUI» ÍIRS BÔAS 
pha.-.'.-irw.Jaí. ; aaDlL^C 2 A H U C L 
— Ü.^aulo 1B-1 30-12 

Á s s n d u m das m n n ç a s 

Coitere. n M pottnns dias caia o na o do 

l "®!OOÍPCi»«D ti» ftiiS-S 

/' . :.-,il,i d * dr. S YLVIO HAJA, ditlineto 

ri, e l a* da i'Iüt' Intl.: de. S. }'dt'-' j 
C C IA '-GMTIITE LNOÍFE LUIvo 

Í80 mensal 

DENTISTA 

A c c a c i o M a u W M 

». BENTO, 23 A (Robrsdo) 
«0—14 

R U A DE 

IM-. \%'< ( í n r d i t i i H | i e r r s , 
tecd:so 0|.eriidor. Cnn-iiltorio, 
S. P :., e. íi.; m>1 rii.lu\ de i t< 4 d.i 
t.- 'e. 'I'. lepl-.nae l o j p Hf-iilencirf, 
Meie. ;;i iI.l Hainbiís n. I, ulé á- <) lio-
r. - da laai.hà e depois du« 4 dn 'ar-
de. 11 lejit.enc n, 4O4. ute ,jl de,', 

E W I T A K H 

» n i | i i w t n p r e t i l i i l 

txi:i 11 t io de 1'JUO 
O BDNIINISTRADOR DU HEEEBEILOIIA DE 

LÍENDAS, ABAIS.» USSIRMADO, FAX PNBLII-I», 
P.UA CONHE.ÊMEIUO DOS SÍH. PROPTIETARII» 
DE PRÉDIOS DO PERINN TRO URBANO DA C;V-
PITAI, QUE, A CONTAR DIETA DATA ALI' •"! DE 
DEZEMBRO PRUTIMO F.RMO, »E PIOCEDERI 
POR EM.I LÍCCEBEDOI I.I A ARRECADAÇÃO, R »»I 
oinfla, do xri/iitido SfiVrfri'do inipnslo j.rfr 
di<•/ DO CORRENTE EXERCÍCIO DE 1ÍK)6, 

HEECLIE.LORIA DE KENDAS •'.» CAPITAL, 3 
DE NOVEMBRO DE LFMITI. 

1» ADMINISTRADOR, 
," ) :'„!7 A. Per, ira dr Queira:. 

O IVnitor José Maria Rourroul, Juiz 
il Direito ila e í inu la vara eivei da 
comarca ila Capital tle São I'milo. 

I az saber nos que 1» presente edi-
tal virem ou seu conhecimento inle-
rc. -ar ]»i.>sa f|iie 1'oi-liie requeritlo por 
Kvarislu <'. KnpclheríÇ, IVilro A. I'n-
{•eü ' rtr, Alipiu i-'. Kiif»ell>er); e iClvira 
Á. iaigellierj.', se toinnsse por termo 
o protesto que faziam contra ijtial(|Uer 
ali'tiaeãi) nu nims ijne o doutor José 
1'. 'i ;iiirii,'á tizi sse de seita bens, Kob 
pi na ile ser. .11 taes netos considera-
ILO.Í nulicalni iite íuillos, foi dito ter-
mo lacrado o é do thoor seguinte:— 
Km ilez de Xoveinluo de íuil nove-
centos e seis, nesta cidade tle Ato 
I'aulo, 110 Fórum, em meu cartório, 

.compareceram Kvnristo C. Kngelber.L', 
11'edro A. Kncrelberg, d. Alipia F. Kn 
p l lnn» o d. Klvira A. língelberg, re-
piesentmli.is por sen bastante procu 
r.ulor e advogado doutor Tiiomii/. «lo-
ínc- Viegaâ e disseram que, na con-
formidade da pctii,'ão retro que faz 
parle integrante deste termo, protes-
tam contra qualquer alienação dc 
bens, nu creação do ônus que faça o 
doutor Jo- '- 1'. Tibiriçã, tiunsferen-
eia do aeçõe? o q inc íqner litnlos, iu-
ihi-ivé ctv.dilos by [Kit beca tios, pro-
testando fazer vai "i' o presente pro-
testo não s j directau.cnte contra 
o reforiiio doutor JOSÉ i». Tibiriçá 
como tambein contra quem quer que 
com 1 ile eífectue transaeeão lesiva 
dos direiiiíS e interesses clelle.s protes-
tantes com o liin do :e furtar it exe-

cução ila ueção ordinária eoufrn , 
mesmo |Mir clles pr.ipo bi 11.> \ aI01 j 8 

conto o cinooi :.ta cwitos »|« t. ;.- „ 
iiiinl corro por 1-tu ju i /n o iuir!.,rift 
J o sexto oftiei'». I ! tio eoino di .-erahi 
lavrei isto ternio que, lido e .11 b.nlo 
eolilnriiii', vai! a-.-i rtiíidii pelo iljf.j 
procurador. Kn, M» lelii.-ial • b d,. 1 
tro ItllStl, l-iMÍvão, l'.-i:revi. I I: I1.1U2 
Vir,mis. I.aiiiborto Ces.ir Ainb inj, 
José l lub iuo tio «biveiru. IC para im® 
t-hegUU lio fuIllieeimiMíbl ile tudo» 
jiassoti . ii o presente qm; s- r.i niTix®.1 

tio nos lugares iin e-t.ylo u publicado 
pela impren a. l iado 1! pars nlo nesli» 
cidade de H.10 r.iulo, aos li! de ,/|tp 
veinbro tle 1 !>• Mí. Ku, .li»-é th' < 'a»:(iri 
lío.-a, ajudante, escrevi. Ku, Molcln. 
línlecli de Castro líusa, esciiv.io,-r,|). 
screvi. 

, / W .lfi/i .'Vt Ih.n roíd. 

m m m m 

, A vosso rab«'.lo T»e-áO tnrnan.l« 
grisalho? Nao obstsuta vos senlirdca 
novo 1.0 eoravão, i.lgtii.a cabellos gri-
«alhoa Indicam Ijea não pertenceia 
ciuik ao rol do» tiofot. l'Brece-no» 
qu« ainda UoulaiK éramos joven», mas 
o espelho moMia-nos agora os tlgnacs 
ata velhica qu«devem acompanliar-ucu 
O resto da Tida. 

Nada iadie» a •DADO tüo depttüM 
00mo o cabello grúallio. 

Porem a edide 6 a^iias o ma a » 
cara. Porqua cn lia-de eoutintiar a 
usal-a? F: melhor pol-a d» parte. Ê 
oielhor restltnir so rosse esbeilo f»ri-
•alho a cór escura e rica da juvr.n-
tilde. Podeis conseguil-o cola o Vigof 
«to Cabello do Dr. Ayor. 

E«t» propamdo rcstitna sempre a 
ct,r ao cabello grisaUio, arresta « 
caliir • 1az crescer o cabello, to» 
r.anüc-o grosso 

• ô V i g o r 

d c i Z a b e l l e d c 

S > r . ? t i { e r 

I»ITPM»(1O pelo Dr. J . C Aysr A O*, 
LOWEU, K M . , B. U. A. 

€ L U : 

Pr- .ffrwaiaa da 21." corrida a realinar-ee 
1000, no Kipjioúromo Paul istano. 

rmauha , 15 it 

C I U a D E PÍÍEMIO ' • E S T A D O D B S. P A Ü L O " 

I." PARCO—«SILVAUO PACHECO» '— PRÊ-
MIOS : «W$0'IO REIS RO PRIMEIRO E !KJ$OÍLO 
RÉIS AO SEGUNDO. — JLISTANCIA, I.ÕCO ME-
NOS. II.L 

1 LÍUV ULAS SI KI'OS 
2 NEÈL M • 
IL LL.IÜDELO 54 . 
•1 BINÓCULO 5-1 ' 
.R» .LAPONE/.A » 
(') 2". PAREÔ — «OENTLEMEN RIDERS» — 

LAEMIO: UM OBJECTO DO ARTE AO VENCEDOR 
— DISTANCIA, 1.200 METROS. 

1 NIVRO CNSSTO DE BARROS 
2 VI-NLUGOLF K. IMRRATTD 
.'1 TAMOYO AIBERIO VON RCHILĴ EN 
4 LLINORNLO COR.DE SCHIVEINITZ 
T» CA 'QUE K. 1'LANCHUT 

, ( FI IMIIRAJÁRA PEDRO ÜOEMER 
1 ( 7 NINA SEBASTIÍO PEILROS» 

3'. PSREO - «CORONEL HENTO BICUDO» — 
PRÊMIOS: HOOÍQÍMI RÎ IS AO PRIMEIRO E 
1'JOSLFTÍH) RÉIS AO SEY. :DO—HIETAUCIA, 1700 
METROS (II.) 

1 TETUAU 7>2 KILOS 
2 Caporal Btí » 
ÍI Iracema .'>2 » 
4 Sterüna 48 v 
r> Dollar 4» > 
t» Castanha 5i » 
4/ PAREÔ—VRNIULN I I P V M I O -KN» 

(LLLLO «LI; N. L*ANE«L> PN LUIOH: 
FEOOTJÍOO') DE LÍIS AO PRIMEIRO o ÜOUJOOO 

kiloa 

rfis ao negiuidi—Pistancifl, 1,700 inetrOi] 
1 Merope fiO kilos 
2 Kly 60 • 
3 ISruxa I I 00 > 
4 Marrnsqtiin f»3 1 
5' parco—«José fiuatlieiaozin NouncH 

r.»—Prêmios : 70li8 réiit ao primeiro 1 
li.- :'> ««ii uo segundo — Distancia, l.MtJ 
meit..». (li.) 

1 Maxim s 5ft 
2 Black 1'riiica 56 
3 l.ucy 48 
4 (iuayra SI 
fi Caporal õ.l 
C Piiriicnto 5°i 
ti', parco—lAntonio Feydio de fiunai 

Aranha-— Preinios : 1:01)0$ réis uo piil 
meiro e ÍSOJ riíis ao secundo— IlistanciJ 
l.GtKt melrofl». íH.) 

1 Vinicio S4 kilos 
2 .Sombra 50 » 
,'l .Mej.him.j ã4 • 
4 Pery U • 
7". parca— «.Ineto T.uiz Pereira da Hil| 

v»>—Prêmios: 600$ réis ao primeiro 1 
Ü0$ réis ao segundo mm Distancia, 1 0>1 
metros. (II.) 

1 Arpei ia 4ü 
2 I.ivorno 5.1 
3 Serrana UI 53 
4 Kondclo 48 
5 Cravo 48 

S . P 

kilo* 

A directji-in. reserra-se o direito de altsrar a orilsm dos parcos. 
( ) NriacraçSo parn. sa combinações tis ponlss duplas (segnaao pareô) 

PãDpi J r'"0 OTif?e. Knsilhamtnto com direito á nrchibaueada especial, n 

n e i . b à UfiS ed t i a udo Arcl.ibanca.l.i geral l | 
As senhoras e crianças nada paporão 

A V I Í O Os cartSos de ingresso pennsaent» Ccam asm elfeito para l i l l 
corrida, uzce,.ti os ilisti-ibuitoa ás autoridades e â imprea.ru I 

Si e n í i - a d a ao P r a d o 6 f r a n c a p a r a a s s i s t i r i p a r a d a 

c'os C T Í C I d i fer-ça p n l i i c e , s e n d o a s a r c h i i u n c a d a s d o l 

s o c ' o s r e s t r v a d a s . 

O dlrector de sorridas. 

1 1 3iii D r . S e b a s t i ã o E » i b a i 

Â g e a d a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
• _ _ « i jt: <r -i ^ -i _ a 

T i r o 

\j — i 
3 9 , D i r e l t f u n i l Í , c i a c m 1 8 5 1 , p e l o s a e t n a e s p r o p r i e t á r i o 

JULJ.O A N I T N E 1 DE B f J 8c C O M P . 

p r o x l m o , 1 7 d o c o r r e n t e 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a 

P P r M I O K A I O B ' 

F o r tí 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 P o r í i 

I preniio trai «i<Io YenJUio por c *.:i .-igí-ncia por diffcrrntes \cze<. 

A « C 

r â i n c c 

q u e p a i 

S o b a s * 

p e l a e o 

D e e r e t 

n e i r a j 

Í O O I ) , 

e t r a n s 

A 6 

2 2 k i l o i 

S i ü S O I I Í 

t r o s d c 

s t r i d o 

u m a p o 

A G a 

G t f a u e b A t r i a d ^ Pí i f a S — S a b b a i o , 11 de Dezembro, á s 31|21 i o r a s da terdo . 

! • . p r ê m i o , 1 0 0 : 0 0 0 $ — 1% p r ê m i o , I C O r O O O J — 3- , p r e o i i o , 1 0 : 0 0 0 1 

p 1 G . O O O $ — J — ^ _ _ — 

OraosB L ± r Í 5 h i m w p :ra o Sm da a r m e — E x t r a c ç ã o em 3' h D zcintro 

i- p - ü à — 2- pr.iüio, 1 3 : 9 0 0 1 

da de iei 
estrada d 
• S e r r i n h 

A s e i 

rão o seu 
Paraíso, i 
zerão 1(6 
. A C o i 

l o m e t r o s , 

188.8 

sm\-t < c i < •; TeiKTiradi. , «wnee.-r M e r - d, foteri* »'. i < rar,v. na- «i 
Bwfc«» 1 ' : ' i / i e r e c e ar..-r c;i- - r f. -̂ r 

A ||rf. .-.!.•;« f . rj a tumyra •'.< b I'-— A- •« f t • M-ria Arte " rf-, •, , r , 

J - 3 V C v X ^ V G U I Í A L 

« I . » » • A M i M i - (,i KAi i í R PKESEN 1 A M f -i <•-» <"«' 

ecr,1 • " 

r. j,:o:', • aerr-1 

I.-J.- N-c.on.ç* ito Ir^-d. 
f im .i pi,ii ..J 

J U L E Ü A N T U N E S 0 £ 4 B R E U & C . 

Eca Direita 39 t. l âJVs Correio, c a i u 7 7 
"61 

i M H t f M M í É É M f l M 



mrift rui,(ra n >••1:1 m V;:l .| ,)o 
llo.s ||<; l. i,', „ 
ili/n i:i'l'!.,rio 
ciilini .11 ,,ou 
IWü '• ar|ni,|tt 

mio |vlo .lil,, 
li.-ial .'li l ll • ( 

w v i . 'diurna* 
iv.tr Auili.ini, 
ira. 12 imrit <nJ 
IMIIO de In.Io» 
]i'e • r.t. itiTisa.' 
vlo u iiulilicadd 
t! ]>;irs:ulo nn 
ilos I!) dl 
.ItiM- dr t \a(ir, 
i. Kn, Mol.ln. 
;l, i liv.io, -nl). 

., ií Ih.irrMI 

ms 
vm-bc torn»ml# 
uta vi.s h€'iitirdci 
jjat labello» gri-

liio pertencei» 
n.f. 1'nteoe-r.os 
unos jovem, mus 
agor* os il(jnacs 
aoosnpanliw-uci» 

Jt> tão depttata 
llio. 

C A P I T A L R S . 3 , o o o : o o o $ ' 

D i w i ã l ã o < e n ! 1 5 . 0 0 0 a c e n o s ü o 2QOBOOO e a i E m a 

m m * B m l S t ' ^ r i ( s 11 p e r i n t e n d e n t e ) 

1 

B A N Q U E I R O S : T l a e fcondozi & R í t o p F i a t © B a u t M E i i m l t e A — S . P a u l o 

M 
u p s 

p p y u s e a f i i ^ p a S i f a n a 10 lota t i 

IWiWWHMflaBHIKjS^ •• i"i'i T l 1 nH> T l É I '11 í ¥ " ~ " P n I IHIIIIIIIII 11' 

5 5 3 

poma ama maa-
a-de eoutintur » 
H.l aila parte. É 
ro«c caíieilo pri-
e rica da juvnn* 
nil-o com o Vigcf 
yer. 
CHtifna sempre a 
Mtlfco, arresta, a 

o caballo, tot» 

gcr 
ello do 
vtifer 
j. c ajsr a Oa, 
i„ m. u. a. 

. í o o j o n a p r i m e i r a c h a m a d a , e n c e r r a d a 

a s u b s c r i p ç ã o , e o r e s t a n t e p a r c e l l a d a m e n t e , m a s n u n c a a n t e s d e d e c o r r i d o s ^ 9 0 

d i a s d a p r i m e i r a e s u b s e q u e n t e s e n t r a d a s , e c o m a v i s o p r é v i o d e 3 0 d i a s . E f a -

c u l t a d o a o s s r s . s u b s c r i p t o r e s r e a l i s a r e m d e s d e l o g o t o d o o c a p i t a l d a s a c ç õ e s q u e 

s u b s c r e v e r e m , r e c e b e n d o e n t ã o , c o r r e s p o n d e n t e m e n t e , a c ç õ e s i n t e g r a l i s a d a s . 

i p ç H d p u b l i c a a b e r t a ü o H w e o J » o 3 e s e m e i ^ a ^ 

s e r á , f e l f © . m & ? o : s s i m a 9 2 1 c i a N & t r e m b r o 
btfi KJ # 

Prospecíos e l i s t a s d® assignaturas p:ira 0 3 s r s . subscriptores acham-se com: 
P v J A . 1 7 J r W A T M 

f k "Ê -Wi O fi Í" j f? " r^ v»- n -^ta 

9 » f i S G M . » SL W y t f f t , : ^ •.,.•• f : J ; s , ^ i P « r a ' O b l í - t a, 7 

M a v a í w g f l v j 1S3 tó» 'JS- ak í u t a ^ i í U v-/ u i ^ i s l - i ..•^•••....J Í-.^...• ̂ L Ü ^ & ^ *) Í M ^ 

prj 

—-S. Paulo c i E l t O S 

A* Nove»bra 4; 

J L O " ' 

»ncia, 1,700 inetrO! 
fiO ItHoe 
50 » 
OO » 
63 > 

atlicmozin \ok'KÍ* 
Cia ao primeiro 

Oiptancia, 1.6'i 

56 
5C 
48 
51 
63 • I 
ú'l » | 

1 Kpyilio de Huna 
.000$ réi.i uo p» 
segunilo—Diatanei* 

kilo« 

•ííJJ 
o. 

Paulo, Kio 
Q n 
O d . 

Paulo e Santos e no Escriníorio do Corrector 
•vr""». 

O f í CloVVfòf^i/Y^R^ f l ^ A q 4 1 Q Q F T P C ^ S ' O A 

o w .,/1 j L Í L u m I L L A a ! J L V O H » 4 C V > J » ^ a C w y C l i ü v ? -

T T ^ ^ T " O 

Rua S á f c ^ a U c i l l U ; 
C l 

H * 

d 

<4 . ÍV, 
% r . i ^ p ^ 

A « C o m p a n h i j 
r â i n c o r p o i í 
q u e p a r t e d e 

a n h l n E s l r a d a d e F e r r o S . P a u l o e M i n a s » s e - îrío, ^̂ cs etc., |»oIo da Rs. I . o62 :0 í )0S000 . 0 con i r a t an l e g a r a n t e a executo do seu coa-

r a d a p a r a a d q u i r i r e c x p l o i a r a 1 1 : i r * f e r r e a í r a , ° . j » : ' 1 K s ? 0:.? o s omo om c , . . fiv(> c r o t l ! i n í e n a r i 

, r • / i • . , . IVk i ü!i'snia f o r m a 03 nr^nolorcs í ra-se p n v e n i d o sobro o custo (io mater ia l n\o c rot i . in ic ,»«»r* 
l e B e m o Q i u r i n o , ( k i o o i e t r o 2 Í > 4 ) d a I . i n a a 0 r s r ! ! ( h i ; l c i I Ü 0 o rçamcn íos s»ara i o d o o ma té r i a ! doutro do l im i te extremo dc R s 

64 
50 » 
54 • 
M » 

ui/. Pereira da Hil" 
réln au p c i i a e i r i » . , m 

-Distancia, i . o » | g y a n a , c v a i a S e r r a A z u l , e o s e u p r o l o n g a m e n t o a t e S . i f 

1*. ilos 
S e b a s t i ã o d o P a r a i z o , s e n d o a p a r t e P a u l i w a i u ü o i s i u h * R , > M n k p e so d i r s e a coniros de po{,n!açao j á desenvolvidos, j ierc m m . f a s , 

p e l a c o n c e s s ã o d o G o v e r n o d o E s t a d o < i e S P a u l o p e o % ^ k l a d o s d c 6 J í , n a s w , s , , f l d o a I u c e a t c n a s ^ J t 

D e c r e t o N. 1316 d*- 13 d-> S e t c . x l i r o de l í )05 , e a pa«te Mi- % 1'ara lona ma orra-nenio exaeto do trafego da linlia, ítuau.lo todo o servido estiver terminado, os 
lançada especial, n w i ' i \ p o r c o s í e c s s u o Municipal ( L e i de 7 de J u n h o de | promotores <h tmpre-a esludarain taaikai etc assumpio rî orosumente, chegando ao s e g i u i u o resultado-

Í O O I ) , e , a i n d a m a i s , r c a l i s a r q u a l q u e r p l a n o d e v s . i ç u o i r 

e t r a n s p o r t e q u e d e s e n v o l v a e a i i g m e n t e o s r u t r a f e g o . 

A Ê s t r a d a d e F e r r o j á S 8 a c h a c o m I r a f s g o a 3 > a i i o e a 

40 r>:\ 
5» 
48 
48 

parco», 
esnnao parta) 

ra clfelto para uU 

e t i r á p a r a t i 

I b a n c a d a s doi 

f t i a o " B i b » f l ^ s e u s t r i l h o s n a m a r g e m d o R i o P a r d o c o n 4 1 k i l o m e -

t r o s d c p e r c u r s o , v i s t o j á e s t a r e s t e t r e c h o q u a s i t o d o * o a -

s t r i d o , i n c l u s i v e o s p i l a r a s c p e g õ e s n o i â o P a r d o p a * a 

u m a p o n t e d e 8 0 m e t r o s d c v ã o . 

A C o m p a n h i ? , p e r f a n t e , i ü c & r p s r s r á a s s e u p a í r ! i a s n * 3 i s d s s k e n s e | 

p r o p r i e d a d e s q u e a c t u a l m e n f e e r J s t s m , I n s u s ^ v é t e r r e n a s , c a n c e s ^ e s , s s t r a ' 

d a d e f e r r o e i o d o o s e a m ' - ^ ' * -

e s t r a d a d a f e r r o , o s e d i f í c i o s 

• S e r r í i i h a e a s c a s a s 

A s c o n s t r u o ç c e s p r i n c i 

r ã o o s e u p r i n c i p i o n o R i o I _ _ , 

P a r a í s o , d a c e r c a d e 7 5 k Ü o m c f r o s , q u e , c o m o f r s e b o j á d e 3 : i i ; c , p e . í a - | ã » ' * » ™ * ^ t i * V a « t a e x t e n s o a » 

f22 k i l o n i c t r o s a t é S o r r a A z u l , c e m p o u c o t e m p o te á o s ^ p a s H a s b í r o s , e » c s > n n ' . s i i ú a 3 , «e2&i i . -a t3ho . 

«f, C S I T A 

l i F r O Í « d o c a f é ; , » - . B F S S S Í S S S 
, , o s i - e r a í o o u t r o s f i r c J u c l o s .. .. 1 0 0 . 3 0 0 . ^ J B O 

' • - •• aÍS.oSSÍSSS M 0 ! i 0 8 0 * 0 0 S 

ieral 
o p r i ê t a r t o i 

i t 

edera 
for 4 

De . l i i Receita t e m o <:iie deduz i r as 

3 3 a: s k í : S » 

J C u s t e i o d a l i n h a n a n t e d i a e x t r e m a d s P s . & t o o o ? e » a 

|.ioí* E t i i u n : e t r o 

S a C d o J i t j i i i cTa R s . 

è B O « Q 0 $ 3 0 0 

5 2 ! i S a s ^ o o o 

as da tarde 
O, 1 0 : 0 0 0 ! 

b D zombro 

9081 
f:S A., r̂ tnrwh" 

r.Sí 

caixa 77 

• h i h i 9 « I n t k c i w a M Í 

zerão 116 kiiometros. 
A Companhia ra caberá a linha até o Rio Pardo, com a estsnsf.o áa 41 ki-

lometros, • todas as coneossdss para o sen prolongamento pela qnantia úe 
Ba. 888.88:000$000, pagaveis em acções integralisadas da Companhia. 

Os promotores ia Empresa, tendo estudado com a mais cuidadosa attençfto 
• custo da construeçfto da Estrada at4 o seu ponto terminal, com o material 

| rodante necessário para o movimento completo do trafego, podem garantir 
I ] M o capital de 3 0 0 0 c o n t o s , ser* amplo par» levar a cabo todos os 

M s «o seu levantamento. 
. k f í t f * c h i a n i t r s e g i r a n ç a «este ^ > i s p t > , os p romotores c o i d i i r a a • • con t ra to c o s o d r . 

. « l P u r l a i k s , pe lo s u l H l e »« ob r i g a a e o u t r i i r todos os edif it ios, a i o f i c i nas , eser ip tor io de t r a-

« • « t e . , « i l e i t o | « r i i o , • as abras d a E s t r a d a a t é o s e i pon to te rm ina l , i ne ics i i é todas as obras 

1 t e r r i t ó r i o n a E s t a d o t o 5 , P a u l a 3 s » l d e R u a s , cj r e J e d a C e r o p a n h s a W o g y a n a , a S . 

P a u l a a a o p e r t o d e S a n t o s . 

O p ) I n c o r p o r a ú o r e a : 

E d w a r d W . W y s a r ü 

U e n r y W h i t e 

J a m e s M a r t i n S f u a r t -

'J 
f* 

i i 
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AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
C a i x a M s l a l , » • « j T 

conS Federai 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 6 - B 

HOJE, 12 contos, Federal; 16 contos, Esperança 

Sffkr 
eI11 íocítt® a» 

C R E A N Ç A S , »B S DAS 

• « n » 2! Mâsse* Família devem terem casa. I 
m mw.os dias a TÚSSE, a BRONCMITE. 
ItC CAPILLAR e prevme a COQUELUCHE | 

3 0 A N N O S üÊ S U C C E S S O 
:.:Mir*«poi L .QTTEIROZ i C' n . S ã o Pau l o 

r o r o s s o R H E V M A T I S F A Q 

'continuar rebelde ao tratai 
'mento medico si, apezar de} 

'todos os recursos conhecidos,\ 
não conseguides levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vossas] 
dôres, nào desanimeis, nem fareis] 
saltar os miolos / rao i 
Ainda vos resta uma esperança! 
Uzai o E l i d i r de S u c u p i r a j 

Q u e i r o z elle vos resumirá &\ 
saúde, o daiã allivio ás vossas, 

dôres. — * — 
E n c o n t r a - s e c m t o d r . s a s 

p h a r m a c i a s e e m c a s a d e 

P A C H E C O & O " • 
no R IO-DE-JANEIRO 

L . Q U E I R O Z & G - , 

SÃO P A U L O 

A mais garantida de todas 
6 a loteria 
de S. Paulo 

E . V F R M Í O E S E M X O V O B R O 

1!".) i: quarta-feira, 10.000$ por 1Í3O0 

Ma 10, sexüi-feiin, 10.000? jior IM09 

Ma 1!', BCgiimlarfeira, 12:000$ pur 1$300 

Pia 21, .jUuiUi fLirii, ir.:00ü$ por 1$30U 

Uia 23, eex ta-feira, 10:000$ por l$.1l)0 

Ma 20, ee^nnja-feira, 10:000$ por 1*300 

Ma 28, quarta feira, 12:000$ por 1*300 

Dia 3o, texla-feira, 10:000$ por 18300 

AfiLXi ia VKI.OX ) 

Agentes geraes: 

& ME 
mental 

P r a ç a An ton io P r a d o 

Remedios syphiliticos 

C;io*as raefiicaea d a s syph i l i a C u r a s r a d i c a e s é a a a y ^ h i l i s 

Bemedio Syp l i i l i t i co Ancora l " " i g i l s l " ' S i " n s l u i m , H o s - C o m d i r c ' IH ne:i livro), 
buliõe.s. Com <1 ii-t 

E a m s i i o Syp l i i l i t i co E s t r e l l a ' £ r m H $ . , n i s " l cc l '" : 

Bemedio Syp l i i l i t i co Crescente <.•«.•« a .«y,,!,»* terei,™, mai ,ie gar*ar,u, m.P< 

A g e n t e s s a r R a a 

Ric de J a n e i r o D E L A B A L Z E & C O M F . 

(Hulii.ii eo:n Ires fresco*, eom 

OM33". Com Jii-treõe-i 

B t j e i i a a « í i í s * f ! a 

•lorc 

Vl:\[>.\ "KM TMTlA« A> PIIAUMAi. lAs |; DKOOAKIAS K -Nos UEPOlílTABInS X 3 s t , * " l l o l «Se C o m p , i i l> 

Vendem-se iliiaa com 4 eommoilos ea-
ila uma, forradas e assoalhada*, c cosinhn 
eom entrada ao lado; eonstrnci,iio solida 
c moderna; situadas á rua Luiz Pacheco 
i i8 . l l e 10 1'ontc Pequena). Mede o 
respectivo terreno lOiu.õO ile frente, mais 
ou menos, por -12 ditos de fundo, todo 
fechado a muro. 

1'ar.i ver e tratar nas mesma*, ou á 
rua da Caixa d°Agua n, 0, 

354 alt. 3—2 

Companh ia Mec l ian ica 
E 

fajirtdtn io São Paè 
Jiaa I j de Xirx,ul,-*i, liH 

Mashfnas para benclieiar c?Jé 
A', melhores niaol.íu;,» do inundo 

Uciicí icio de ca f é 

per fe i to c g a r a n í i t i o 
Mnrhinas para todas as c.-.|>ncidadc* a pe 

A A g » f i a i * e e l d a 

= Casa do paramento* e imagens 

Mi/DOl-SE VARA A 

R U A D O C A R K O M. 2 0 
i n 30—21 

J íí • 
Tornon to') medida, Ca caremir.iK *s-

Iv.neoir i* . íinas o do variadea coutos, èoiAe 4103000 até ÍOOIOOÜ sf. 11.1 

C A S & P A R I A 

A' T 2 A V E 8 S A DO T H E S O I R O N . 
S. 2á3 25-13 

con-.ppii-ntii 'JO ni i 

Secretaria da Agricultura 
(ÍALERIA BE DESI0S8TRAÇÂ0 DE M\('lii\AS 

Largo de S. Francisco n. 5 — S. Paulo 
<'a industriaes e possuidores de maeliina», que ilesejarem loreal-as cinlii t-iilaíi, 

não deverão perder o ensejo ijui- lhes ofiVreee a Sceretáiiu da Ajjrii ultura com a 
exposição de íuachinas agrii olas, de nmneiru que os intere^nidos vejain o íune.-
cionuinenti) das ncsme.s, facilitando assim aos «rs. lavradores a c collia do inaul.i-
n.is apropriadas iis suas culturas. 

!'ara inpcripi.ío e outras informações, di.-vein djri.-ir>j ao dircetur da mes-
ma, lios dias utei», das 11 ás 4 horas da tarde. 

ws srs, lavradores e demais interessai]. de passagem j, ,r esta capital, não d' -
terão deixar tle visitar a Galeria de DcmonstriiçÃo de Xlacliinn», a qtial pi aelrn 
regularmente aberta das -J ú, 1 da tarde, j.m-a o funccionaini.-::to'ilus macliinas ijiiu 
mais interc-sam á Iavi ira, 

o p • S A W r E E , 
30 -1 233 J)a Socção de Industria e Coiiimcrcio 

3 • ' '^•—•^í^---.-^™..-.-PT. t.ŵ J-ma ~mjww-J; 17/x-mer̂ i 

S A B O N E T E D E R E U T E R D E I X A A P E L L E T Ã O 

M A C I A C O M O O C O N T A C T O D A M Ã O D E U M B E B É . 

O Sabonete de Reuter c 
especialmente fabricado pa-
ra amaciar, abrir, purificar 
e nutrir os poros, c gra-
d uai mente tornar a cú tis 
refinada e avclludada. jm 

A L A V A G E M D I A R I A ' J { 

C O M S A B O N E T E D E 

R E U T E R C U R A 

B O R B U L H A S . 

Elementos cura-
tivos se diffundem 7 
pelo tecido da pclle, 
e depois de algumas lavagens r-
todas as erupções, gordura, espinhas do rosto, 
etc., gradualmente desapparecem, para nunca 
mais voltar cmquanto scusc Sabonete de Reuter. 

n u — 

. QUAKTTIA 
A mellior t a x a do dia 

KoEtr<« ROÍ» n ^ e i i e i i i s e m r i f r í u ^ i i l contra o Banco Commcrcial ds 
l.ifibOa. 

S o b r o u s e i i c t t i w e m S (m I I i « conlr.i n Uanea fVjnimcrciale Italiana. 
t^olirc a c e i t e ! » » c m ICeM^tiaaiiit, contra Careia Cuamerlo »í- ('., 

aesim como nobre França, Inglaterra, Turquia, AUeinanha, llio da Pr.un, cto. 
C o u t a s e u í t a e g i i e s h n i i i e d i ü í í i n i e n t e 

C u n t n » coi*pei i<o»—Abrem se desdo 50$00j até lU:t)Oi$OJÜ. Juros 4 010 ao 
nino. 

( ' j / n | i r a <> v e i n l n <lo o i 1*0 o ( i n [ i c l m o e d i t e x i r a n x e l r o pelo 
melhor preço do dia. 

í l d i i m V i i i H o d o C o i i i r i i e r c i o . 

Capital réis 5,ooo:ooo$ooo 

CAIXA F I L IAL EM S. PAÜL0 
S £ d « I © ^ m c i n b r o - l S ? 

25—21 

1 6 o O O o $ o 

Bilhote intoiro, 2$000 Pooiiuos 200 réi< ExtracçSo hoj» 

H a O t e s r i s t i E E J S p e s r s ^ x x - ç í a , 

—ei-??» !— 

Bilhcto intalio, 13 

L O T E R I A F E D E R A L 

Sxtracftlo, Luje 

E m 2 2 d o D e z e m b r o — > 2 p r ê m i o s d e 

S c a d a u m p o r 6 $ 
(inindc Loteria Federal paru o XATAL 

E ' o a p p a r e l l i o m a i s a p e r f e i ç o a d o o p r a - l 

t i c o a t â h o j e e m p r e g a d o n o s t e r r e i r o s d e c a f é . 

£ £ a u e j a . d o p o r u m a d ó p e s s o a , f a z e m u m ] 

d i a o s s r v i ç o d e s e i s h o m e n s , s e n d o , p o i s , r « . i 

c o m m e n d a v e l , p e l a g r a n d e e c o n o m i a q u e r e » . I 

l i s a r á n a s f a z e n d a s d e c a f é . 

F e ç a x n c a t a l c g o s c o m t o d o s o s d e t a l h o » | 

a o s 

C J N I G O S D E P O S I T Á R I O S 

Rua S. Bent̂ , 
308 4.as c O.rtH 

UIII^AO D O BEâl 
S S o a n ã m a c i o e n u a n 

T r l t u r a d e r e a c l ® m i l h o 
M a o l i l i i a a p a r » t u b o a vX«» b u r r o s 

T l i e a r G B 
V a p o r s a n a v o a o u c m c i l o » 

T r i l h o s d a e>. ( o 
V i g a * p a r a o o n a t r u o ç ã o 

T u b o s p a r a a n ' u a J 
iami'òí:s pau a exhottos f u - s i u x c - t a vks 

F. AMARO 
RUA CORRÊA DE ANDRADE, N. 14 

328 :;0—8 

E m ?A d e O e i e m k ® — 1 0 0 : 0 0 0 $ ° 
llraiiile T.oteiiu /•'npcrania 

IYdido;, iformações e pagamento integral dc todos 011 prêmios 

. 1 finiriit geral rm lodo o F.»Utdo, dat loterias E-.]>rraiiça c Federal 
u ? . d ü l o d s i g E t e s d « s U m í n s & C . 

Praçu An íon io Prado , 5—Ca ixa , KiG—Tel. Amane lo 
10 

PAIS A tlRAB 
n ANEMIA — b RACHITiSMO 

• LEUCOHnHEA as ESCROPHULAS 

o RHEUK1ATI8MO y^Jv a TÍSICA, etc. 

0 

P O L Y T E S A H A 

üiBjrasa J . C â T E Y S S O N 

Especiaculo I i o r s - I i g n a 

rei fjual tomarão parte todas as impor-
tantes e-tié.'» 

M'ie r 0 K T 0 2 í ' 3 cliauteas» ile g-enre. 
Mlle. XIAIIC",Y. dwer.-K! i voijt. 
Mlls AI IKSE D IZE chaatea»» frr.n-

ceza. 
E Ü G j I I N H J a rainha «lo maicii-8. 
rOBTUKÉ-CATlXT, coiiiiqn» eiceu-, 

triqer. 
" í np; laudidos duettistas iirasiieiros 

O S G E R A L D O 
N l i w e w o -la epcrc-ta buf;«, 

cio 2 actoe 

Mr. d Miiií. Saos-Giw 
B R E V K M E X T E 

M O N C A M A R A D E 

• peretle iuil:'.aire U gran<) spectacle 

C e i r é a s - S E e t r é a e 
• i l a 3 D E I L i i r , dicas** p u i , i « i a 
U U U t l O H T i , amn ieaa apa-

a l l k n a f m aad i u e a r a . 

n m i n u a i c i j i u t 
O* U l t o «M M k M M * m l » M 

99% 1—1 

M O U L m 2 1 0 U G E 
Largo do Paysandií 

I 'n.presa i aschoai, 

.et Ser/iiói ik l'Aui 
•roBtrn 
i-|'u«5 <.'il 

4 -

>}rAi."r.\-n it: \, 

* 14 de Novembro" 

IMfOItTAN i KS 

M r t t r é z i H - . 4 

Lá H080CMÃ m t m z 
bailarina Iic.spanliola 

M a s s i a s O' C o n n o r 

celebre asgohindor omb io i.anisía 
manipulador 

Janlne Lero y 
cantora cômica franceza 

ODETTE FERIA 
tantora fcOmnieusc 

H o i a m e n t a l P B O f i H A M M A 
por tedo* os artistas desta importante 

tronp* 

i l A I I i i*ainm- 6 R A K D 1 0 S A 

MATIHÉE FAMILIAR 
a primeira e nriii-a vez 

nose n pTO-lifçioso s.ilto do «bymno, em 
atteaeão íis e*ni9í. faaiiiia* 

«lesta capital 
To4«a • • l * « U a > * * c * ! TtUt M • • • l i a Kc*ff*: 

m Q M k i È B 0 A - V 1 S T A 

lii A i n . M i.IWA u n E r 
1 1 <I< Novembro " 8 ? U w S Í 

A'a 2 hora* i m iioato 

V A R I A D A I W C Ç A O 

De d i a c de no i í e 

SPORT DA FÉLA 
O ii ini?- a l t r a i i c n l e i l u s m|ioi*(m 

QDJIDEO m PELOTAR IS 

v i ndo e x p r e s s a m e n t e d a L n r o p a 

O S M E L H O R E S 

de EXTRACT0 de FÍGADO de BACALBA0 
é mais efficaz ainda do que .o oleo cru de fígado dc bacalhao. 

[ O GOSTO dc V I N H O V I V I E N a TAo AGRADAVEL 

qoo aa mesmas crianças tomam-no com prazer, 

Nas principies plurmiciís.— ruis , El'£ u r m i i s , 126. v 

Poules simples 
Pontes duplas 

imrnwÃn 
A o F r o n t f t o ! 

a n B.tlkial 

b r a n d e e f í l c l s i a d e c s s U ? r a s e c e n f e s ç o s s 

riíK<,'>S «A.S<»AVKIS 

Vestidos pani senhoras e meninas 
Acr.(ila-se cneonimi lida para qualquer logar do I N T E R I O R 

— A p u r a d o g o s l o © e l e g a n c h i — 

Henrique Bamberg 
RI A I i E f<. BENTO, 68 in. S. 1 'A tLO 

M i m 

importarão álroetâ 
D a J n g l a l r r a , F r a n ç a , I t a l i a o A l l c n i a t i l i a 

Chapeos duras 
• molíes do 

CHBZ&TTR, 

P ITT • 

SCOTTS 

Cartolas Fa-
tent CJar,ue, «1-
tirors novidade*, 
para casamentos 
c sciréa-j. 

C H A P E L A R I A ] 7 
H E N R I Q U E M A R T I N S 

22 RUA 15 de NOVEMBRO 22 

S . P A U ! . 0 1 

Ch.-.pícs da p.-.-

Uia Ca todas aa 

(.nali-JladEs Cliüe, 

r»nai i iá . Cip4. 

Bonets p a 

viagens • eoll*-

(ia**. chapíos d* 

p i ra QOiii.tni 

e crían-aa. 

Depositário dos afaiados e t o " C h r i s t y o " L i n d o n 

A u T r o c a d í r o 

45 — RUA DIREITA -
Ai a nossos freguezea e ás exmas. famílias participamos a inttu^urs^d I 

dn 

G r a n d e v e n d a a n i m a l 
com enormes reducções 110 preço de to lo o stock de fazendas, modns c ar 
marinho. 

Pedimos o oliseriuio do verificarem os preços marcados. 
S. Paulo, 3 de Novembro do 11)00. 

í ü—io 310 Silva, Peixoto & Comp. 

Irmãos Poytros 
< 4 D e s p a c h o s , c o m m i s s õ e s e c o n s i g n a ç õ e s ^ 

Com relações dirertas com as prineij>aes cidades da. Kuropa e de tud« >» ™ j 
paizes sul-americaiioK. ICndereço tcloffrapliioo—SICKAYOP. Caixa du Correio, -"0 

Praça da Republica n. 37—Santos 
Rua Jobô Bonifácio INT. 27 

S. PAI I.O ü57 25— lá 

AVISOS MARÍTIMOS 

H a m b i i r g - S ü d a m e r i k a a i s G h e 

D a m p f s c l i í f f f a b r L s - G a a s H s c b a f I 

V A P O R E S A S A I I I R 
TOCCMAN. 21-11-90G, AB Í IENT INA , 83-11906, S4.K K ICOLAS , 

12-12-006 e EAHI.! i , 10-13-303 

O vtt|H»l' i t l l f i l l â o 

A N T O S , 
Caplt io V i . Háveker 

Sr.'iiiá no «lia :7 «To corrcn'p, »'c S:»;i!o-, pura 

R b i H 5 a , L isba . ;«»« L e i x c c s R o U e r d a m o H a i r s b n r g a ^ 

jpre^o ôan passagons da 3 ' classe par a Lisboa,^. lf>5$003, incluiado imposto 
Todos os paquete?, desta Co:npanhia sío pr--»vi«los com os »nai>» nvidern-».» ineI!>or.t?ii 

to*- e offerecem, portanto, o inaior conforlw ao-. pa--afjciro-, tanto «1»? priui -.i i c 
d«- trreeira cla-«c. A liordo «!e todos «>. paqueto ha nir iic-) r cr« !o, o.,im c«-... ) t-
nheiro portujnir/, e ató Portugal, a-, p;. agens de todas a-i c! t - iuclcem \inho dt- me I 

l'ara tratar com o.* agentes I 

E . J O K N 5 3 T O N «Se O . L I M 1 T E D | 

Rua José B o n i f a c l a * n 2 1 

I V o r d d e i i í s c h e r 

L l o y d B r e m e n l 

ftfthidRs psra & Europa T R A N S E N , em 28 de Noveiubro 

O paquete allen.ao 

I l l t iminado » luz •lectric« Comina»:lA>it« H STERM 

Sa l . i ide Sar.'n- wo «i a i | do corrente, para 

R i o d o J a n e i r o , B a h i s f 

P e r n a m b u c o . M a d e i r a » 

L i s b o a , L e i x d e o , 

A n t u é r p i a a B r e v t t i f l l 
K te. pâ i .cr tem Loas e a mars moderna aceotumodeçwi.- j ara j a»"è»g-ir*,? . I 

a® cia-se-. * | 
o* fS p etês 'lesta f o:n;»in!ih t"r:i m- ico a h >r In, como ta nV n 

< criid.» portugttcze-. A pa-ag. ns dc terceira iiiciseift vinho #!e tiiCía. 
I R: »/» r»«. I V < \r.t - , 

F.m f nt.-irote para Antuérpia e líremen, n-.arcos 450 
Ilm r.atr.arote para ^ Fio de Janeiro, r-, 40^000; e 1 ;erceir» cia .«. 2>>-- • 
Fm terceira c!a-<r, j ara Mtdeir», com rm;-o-to, r3. IJ5-S©oo. 
Fin fercevra cb-v, p rs lÃ-lxm e Feixôc-, eom iirf» -» r-, tfy%o< o. 
F.m terceira c l . » , par» Antuérpia e treme», M.. t . i co e «ic in-.j 
Wttdci \ se po 'agí-n par» j«S ilhas do^ Açore?. 
I'ara frê e-* e raii-, informações, com os agerrte-» 

Jhiu ixi><'o Antonio m. JJ t 3j—ÜAMOiÍ 

. • — - — M M k t o a • H H É H a f t i M W Ü M É i i M i 


